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Por forma, a concluir o Mestrado em Ciências da Educação, o presente relatório, 
apresenta o percurso que tive ao longo de 9 meses de estágio, na Instituição 
K`CIDADE, com principal incidência para o seu território na Alta do Lumiar. 
Acompanhei durante esses meses de estágio a equipa responsável pela área do 
digital do K`CIDADE que entre outras coisas, realiza formações no domínio da 
informática para a comunidade.  
O destaque para as actividades que realizei foram as formações e o quanto é 
enriquecedor o contacto directo com o público, com a comunidade, serviu para 
compreender as formas de actuar sobre diversos públicos-alvo, os cuidados e as formas 
de transmissão de conteúdo não podem ser igual para toda a gente, mas sim tendo em 
conta a especificidade das pessoas que temos em frente.   
A metodologia que usei ao longo do estágio serviu para apurar algumas 
necessidades existentes dentro da comunidade, sendo que a principal encontrada foi o 
uso das novas tecnologias e como esta tem influência na relação entre Pais-Filhos. 
Tendo um recurso de fácil acesso como o computador Magalhães, demonstrada 
que foi a motivação em aprender a trabalhar com ele, foi elaborado um plano de 
formação para a Associação de Pais do Agrupamento de Escolas da Alta do Lumiar. 
Foi deveras interessante verificar que o computador Magalhães bem utilizado 
pode ser uma ferramenta muito importante no contexto familiar, permitindo que Pais e 
Filhos tenham vários momentos de interacção, uns aprendendo com os outros, creio que 
a isto se deve o estilo parental que predomina na comunidade, que é o autoritativo, bem 
como a motivação que hoje em dia existe em aprender novas tecnologias. 
  
 
Palavras – Chave 




In order, to complete the Master of Science in Education, this report presents the 
route that I had over nine months of probation, the institution K`CIDADE, with a 
focus to its territory in Alta do Lumiar. 
Followed during these months of training the team responsible for 
the digital K `CIDADE which among other things conducts training in information 
technology to the community. 
The emphasis on activities that were performed and how the training is 
enriching direct contact with the public, the community served to understand the ways 
of acting on different target groups, care and forms of content delivery can not be the 
same for everyone, but taking into account the specificity of the people we have 
in front. 
The methodology used during the stage was used to determine certain 
needs within the community, and it was found that the main use of new 
technologies and how this influences the relationship between parent-child. 
Having an easily accessible resource like the Magalhães computer, which 
was demonstrated motivation to learn to work with him, we designed a training plan 
for the Associação de Pais do Agrupamento de Escolas da Alta do Lumiar. 
It was very interesting to note that the computer can be used Magalhães 
and a very important tool in the family, allowing parents and children have many 
moments of interaction, learning from each other, I believe this is due to parenting 
style that prevails in the community, which is the authoritative and the motivation that 
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Introdução 
 
Este trabalho surge a partir de uma proposta de avaliação do Prof. Dr. Belmiro 
Cabrito e da Prof.ª Dr.ª Natália Alves no âmbito da unidade curricular de Seminário de 
Apoio II, 2º ano, 2º semestre, do curso de Mestrado em Ciências da Educação do IE 
mais concretamente, na área de Formação de Adultos. 
Relativamente à escolha da modalidade de estágio, considero que seja a mais 
adequada para quem procura adquirir alguma experiência profissional na área, o que é 
fundamental quando se procura emprego, até porque caso o estágio decorra com 
sucesso, a própria instituição onde vamos estagiar poder-nos-á abrir as portas. É uma 
óptima oportunidade para demonstrar, no campo, aquilo de que somos capazes. 
Esta experiência profissional permite-nos saber se efectivamente a área em que 
estamos a trabalhar é a que mais gostamos. Trata-se de uma formação feita em situação 
de trabalho com a supervisão de um orientador, o que nos potencia vários momentos de 
aprendizagem. 
Para o estágio tracei dois tipos de objectivos gerais e específicos. Como 
objectivos gerais: Aprofundar a arte de pesquisa; enriquecer o conhecimento acerca da 
área de Formação de Adultos (voltado para a área de formação e desenvolvimento 
comunitário); adquirir novas competências; e, participar em situações educativas e 
formativas diversificadas. 
Relativamente aos objectivos específicos são: Adaptar-me a uma situação de 
trabalho; Analisar e reflectir sobre o meu desempenho enquanto estagiário de forma a 
melhorá-lo; Saber articular informação e processá-la em termos científicos; e, 
Desenvolver competências de análise, investigação e intervenção em contextos de 
educação e formação concretos. 
Este relatório está estruturado em cinco partes fundamentais. Após esta breve 
introdução, surgem quatro partes que são: Enquadramento Teórico, Enquadramento 
Metodológico, Projecto de Estágio e Conclusão. 
O enquadramento teórico, servirá para abordar as temáticas que estão 
relacionadas com o meu estágio, quais os conceitos-chave que devemos dominar para 
compreender de uma forma adequada o assunto em análise, nomeadamente Formação 
de Adultos; Formação; Educação Formal, Informal e Não Formal; Desenvolvimento 
Comunitário; Desenvolvimento Local, Animação Sociocultural, Tecnologias Educativas 
e Parentalidade. 
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Dentro do enquadramento metodológico, encontramos uma breve apresentação 
das metodologias que utilizei para realizar o meu estágio, mais concretamente as formas 
de recolha de informação e de conhecimentos mais importantes. 
A apresentação do Projecto de Estágio, serve para mostrar a justificação do 
mesmo (o diagnóstico), os objectivos traçados para o projecto e a concretização do 
mesmo. Dentro deste capítulo coloquei igualmente uma caracterização da instituição de 
estágio, que servirá para indicar de forma sucinta o que é a instituição, quais as áreas 
principais onde actua, quais as actividades da área onde estou inserido e, ainda, 
actividades que foram desenvolvidas fora do âmbito do projecto de estágio mas que 
acabaram por ter importância para a definição e concretização do mesmo. 
Finalizando, a conclusão faz um balanço geral de toda a caminhada do estágio, 
as dificuldades, os problemas, as estratégias e técnicas de superação dos problemas, 
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1 Enquadramento Teórico 
 Nesta secção do trabalho vou percorrer de forma breve os conceitos principais 
com que tive que trabalhar durante a realização do meu estágio, tais como: Formação de 
Adultos; Educação Formal, Não Formal e Informal; Formação; Desenvolvimento Local; 
e Animação Sociocultural. 
 Tendo em conta, a área de especialização do mestrado que estou a frequentar, 
considero que nada melhor do que começar por em breves linhas definir o conceito de 
Formação de Adultos.  
1.1 Formação de Adultos 
O conceito de formação de adultos ganha forma com o processo de 
industrialização e em Portugal com a formação profissional, que se encontra a cargo do 
Ministério do Trabalho. 
Segundo Marie-Christine Josso (in Canário e Cabrito, 2005) formar “é muitas 
vezes utilizado na perspectiva de formação profissional.” Continuando na perspectiva 
da mesma autora “a palavra, o conceito de formação, a ideia de formar, não é, de todo, 
específica da formação profissional. Formar começa na idade do berço e vai até à 
terceira idade. A formação diz respeito a toda a vida.” 
  Bernard Honoré, (1977 in Canário e Cabrito, 2005) encara o conceito de 
formação, enquanto dimensão essencial da vida humana, como: “(…) um processo de 
diferenciação e de activação energética, exercendo-se em todos os níveis da vida e do 
pensamento cuja experiência não consiste em suportá-la mas ter nela uma participação 
activa.” (p.34)  
Tal como tantos outros conceitos, o de formação de adultos tem evoluído ao 
longo dos tempos, sendo que a formação de adultos tal como a conhecemos nos dias de 
hoje surgiu após a II Guerra Mundial, numa altura de grande crescimento económico.  
Durante o período de 1945-1975, mais conhecido pelos “Trinta anos gloriosos”, 
existe um crescimento exponencial da oferta educativa. Passámos da escola de elites à 
escola de massas, havendo então uma preocupação de abranger a escolarização aos 
públicos com menos escolarização e mais adultos. 
Nesta época o campo principal do desenvolvimento da formação de adultos é o 
da alfabetização.  
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 Em Portugal, as preocupações relativas à formação de adultos surgem pela 
primeira vez nos anos 50 com a Campanha Nacional da Educação Popular, que tinha 
como objectivo fazer com que os operários/funcionários que pretendiam estudar à noite 
tivessem essa oportunidade. 
 Alguns dos campos da formação de adultos são a formação profissional para a 
qualificação de mão-de-obra, a animação cultural que visa a educação não formal e, o 
desenvolvimento local. 
 A esta diversidade de campos está associada uma diversidade de instituições: as 
empresas, os hospitais ou os centros de saúde podem ser instituições de Formação de 
Adultos.  
 Na formação profissional podemos ter presentes duas figuras de formador. A 
primeira é muito antiga – a figura do mestre. Este transmite os saberes e valores aos 
alunos e vai ser escolhido por um certo número dos seus alunos como modelo a seguir. 
Esta figura ainda existe nos dias de hoje, embora se esteja a extinguir. 
 A segunda figura é a de passador, que segundo Josso (in Canário e Cabrito, 
2005) é uma figura “extremamente interessante quando temos no espírito a 
preocupação de querer levar o outro para um lugar onde queremos que ele vá, mas 
estamos preocupados em saber para onde a pessoa quer ir e em perceber como 
poderemos ajudá-la durante um determinado período a caminhar na direcção que 
pretende”.  
1.2 Formação 
Berbaum (cit. in Garcia, 1999) propõe que o conceito de formação seja utilizado 
quando nos referimos a acções com adultos, visto tratar-se de uma acção que se destina 
à aquisição de saberes e saber-fazer mais do que “saber-ser”, que é mais formal quanto à 
sua organização. 
Quando nos referimos a formação para algo, o conceito formação encontra-se 
normalmente associado a uma qualquer actividade. Deste modo, pode ser entendida 
como uma função social, como um processo de desenvolvimento e de estruturação da 
pessoa ou, como uma instituição. 
No primeiro caso, a formação apresenta uma função social de transmissão de 
saberes, de saber-fazer ou de saber-ser que se faz sentir em benefício do sistema 
socioeconómico ou da cultura dominante. 
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No segundo caso, o processo concretiza-se com um “duplo efeito de uma 
maturação interna e de possibilidades de aprendizagem, de experiências dos sujeitos” 
(Ferry cit. in Garcia, 1999: 19). 
Como terceiro e último caso, o autor (Ferry cit. in Garcia, 1999) afirma que ao 
referirmo-nos à formação como instituição estamos a referirmo-nos à estrutura 
organizacional de formação e ao desenvolvimento das actividades de formação. 
Grande parte dos cientistas sociais associa o conceito de formação ao 
desenvolvimento pessoal: “o processo de desenvolvimento que o sujeito humano 
percorre até atingir um estado de «plenitude» pessoal” (Zabalza, cit. in Garcia, 
1999:19), ou então “a Formação, desde a Didáctica, diz respeito ao processo que o 
indivíduo percorre na procura da sua entidade plena de acordo com alguns princípios 
ou realidade sociocultural” (González Soto cit. in Garcia, 1999:19). Segundo Ferry (cit. 
in Garcia 1999:19) “formar-se nada mais é senão um trabalho sobre si mesmo que é 
aferido ou que o próprio procura”. 
Verifica-se assim, que existe uma componente pessoal muito forte, que se 
associa a um discurso axiológico referente a finalidades, metas e valores e não ao 
simples técnico ou instrumental (Zabalza cit. in Garcia, 1999), na medida em que, 
“inclui problemas relativos aos fins e/ou modelo a alcançar, a conteúdos/experiências 
a assumir, às interacções sujeito-meio (...), aos estímulos e plano de plano de “apoio” 
no processo. Mantém relação com o ideológico-cultural, como espaço que define o 
sentido geral dessa formação como processo” (González Soto cit in Garcia, 1999:19). 
A formação é definida como aquisição sistemática de competências, regras, 
conceitos ou atitudes que conduz à melhoria da performance noutro ambiente 
(Goldstein, 1993: p. 3, cit in Bernardes, A., 2008: p. 59). Portanto, formar é muito mais 
que somente informar, pois representa um enriquecimento da personalidade humana 
(Chiavenato, 1999: p.18). A formação é um trabalho de cada um consigo mesmo, isto é, 
a formação não é uma preparação para agir, mas sim uma preparação para viver, o que, 
em sentido antropológico, a torna a mais humana das actividades humanas (Costa, 1998, 
citando Ferry). 
  Vieira (1999), ao debruçar-se sobre o sentido da palavra “formação”, refere que 
na nossa língua possui um sentido muito ambíguo, podendo aplicar-se ao acto, ao modo 
e ao efeito de formar, sem no entanto contemplar a acção de formar-se, de produzir-se, 
privilegiando apenas a de moldar, aperfeiçoar e de dar forma. Deste modo, concluiu que 
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os processos simples de aquisição e acumulação de informação nunca poderão ser 
entendidos como formação. 
A formação neste contexto de mudança em que a sociedade se encontra 
actualmente, abarca mais do que a instrução organizada em sala, seminários e 
conferências. Contempla uma variedade de meios de aprendizagem, mais ou menos 
formais, que contribuem para desenvolver as competências e melhoram a eficácia das 
pessoas no desempenho das suas funções e por acumulação e sinergia aumentam a 
eficácia das organizações.  
Actualmente, é dado como certo que o êxito das organizações depende da sua 
capacidade para gerir as mudanças das tecnologias, dos produtos, mercados, empregos e 
das formas de concorrência em geral.  
É conveniente referir que este interesse pela formação não resulta 
exclusivamente do interesse esclarecido dos dirigentes das nossas empresas. Desde os 
anos oitenta que na nossa sociedade têm emergido importantes forças económicas, 
políticas e sociais que se reforçam para fazer sentir às empresas a necessidade de definir 
estratégias dinâmicas de formação, em sintonia com os seus objectivos estratégicos 
como condição de sobrevivência neste mundo de mudanças. 
Podemos então concluir que o conceito de formação é susceptível de diversas 
perspectivas, dependendo sempre de quem a vai analisar bem como a percepção e a 
afinidade de que a pessoa tem com a formação. 
1.3 Educação Formal, Informal e Não Formal 
 Quando se fala em Educação, referimo-nos ao acto de aprender e ensinar. A 
educação é a actividade que consiste em levar alguém a fazer uma aquisição de 
conhecimentos, técnicas, entre outros. Esta actividade surgiu com o aparecimento da 
espécie humana, ou seja, desde sempre. 
Hoje em dia já se compreendeu que aprendemos um pouco em cada contexto em 
que estejamos inseridos. Todos os locais são propícios para a aquisição de 
conhecimentos. Dessa forma cabe-nos não menosprezar onde estamos, ou com quem 
falamos. Esses conhecimentos podem estar a ser passados de forma formal, informal ou 
não formal.  
A educação informal é uma modalidade educativa que está presente desde que 
o Homem existe. Esta apresenta-se como uma modalidade educativa não organizada, 
que pode ser intencional ou não, e que se designa de educativa em consequência dos 
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seus efeitos na alteração dos conhecimentos, comportamentos e atitudes dos indivíduos. 
Cavaco (2002 pp. 26) citando Lewin, afirma “a necessidade da integração da teoria com 
a prática e mostra que a aprendizagem em grupo facilita o processo, uma vez que se 
regista um conflito e uma tensão dialéctica entre a experiência e a teoria, que é mais 
evidente com a interacção entre os indivíduos”.  
Coombs citado por Cavaco (2002 pp.29 - 30) diz-nos que “a educação informal 
ocorre ao longo de toda a vida, e é através dela que a pessoa acumula conhecimentos, 
capacidades, atitudes, a partir das experiências quotidianas e da interacção com o meio 
que a rodeia (em casa, no trabalho, situações de lazer etc.)”. Geralmente a educação 
informal não é organizada, sistematizada e muitas vezes nem é intencional, mas 
representa ate agora uma grande percentagem da aprendizagem durante a vida de uma 
pessoa, mesmo para a das altamente escolarizadas. “O que o indivíduo aprende através 
da educação informal limita-se àquilo que o seu meio ambiente lhe pode oferecer”. 
Cavaco (2002, pp.39) citando Pain refere que “na educação informal denota-se 
uma grande implicação do indivíduo porque há uma grande ligação à vida social e 
política, no plano colectivo e individual, registando-se uma integração imediata dos 
resultados do processo de formação na vida do dia-a-dia. A educação informal tem 
subjacente um processo contínuo e permanente, sendo importante referir que a acção 
educativa pode ser ou não intencional, percebendo-se facilmente através dos resultados 
e efeitos que produz nos comportamentos e nas atitudes dos indivíduos”. 
O termo educação formal apresenta dois problemas: pode ser entendido como 
sobreposto à modalidade de educação não formal, que inclui as acções educativas que 
ocorrem fora do sistema escolar, na sua versão mais abrangente; ou a educação informal 
continua a ter um grande valor para os investigadores que se interessam pelo estudo de 
acções. 
Segundo Canário (2000 pp.80) “um nível formal de que o protótipo é o ensino 
dispensado pela escola, com base na assimetria professor – aluno, na estruturação prévia 
de programas e horários, na existência de processos avaliativos e de certificação. Um 
nível não formal caracterizado pela flexibilidade de horários, programas e locais, 
baseados geralmente no voluntariado, em que está presente a preocupação de construir 
situações educativas à medida de contextos e públicos singulares. Um nível informal 
corresponde a todas as situações potencialmente educativas, mesmo que não 
conscientes, nem intencionais, por parte dos destinatários, correspondendo a situações 
pouco estruturadas e organizadas.” 
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A educação não formal e a educação informal podem ser consideradas 
alternativas à educação formal. Uma vez, que estas conseguem explicar e incluir actos 
educativos que a educação formal não engloba.  
Relativamente à Educação não-formal, segundo Canário (2007) pode-se definir 
da seguinte forma: processos marcados “pela flexibilidade de horários, programas e 
locais, em regra de carácter voluntário, sem preocupações de certificação e pensados “à 
medida” de públicos e situações singulares.” 
A educação não formal tem em conta todas as aprendizagens que se vão fazendo 
ao longo da vida, em contextos pouco ou nada institucionalizados, em partilha com os 
outros, numa transmissão de conhecimentos conjunta entre formandos e formadores, ou 
educandos e educadores, dependendo do contexto e da situação.  
Gadotti citando La Belle define educação não-formal como “toda actividade 
educacional organizada, sistemática, executada fora do quadro do sistema formal para 
oferecer tipos seleccionados de ensino a determinados subgrupos da população”.  
Uma definição que mostra a ambiguidade dessa modalidade de educação, já que 
ela se define em oposição a um outro tipo de educação: a educação formal.  
Como diz Freire citado por Gadotti (2005) se estivesse claro para nós que foi 
aprendendo que aprendemos ser possível ensinar, teríamos entendido com facilidade a 
importância das experiências informais nas ruas, nas praças, no trabalho, nas salas de 
aula das escolas, nos pátios dos recreios, em que variados gestos de alunos, de pessoal 
administrativo, de pessoal docente se cruzam cheios de significação. A educação 
formal tem objectivos claros e específicos e é representada principalmente pelas 
escolas e universidades. A educação não-formal é mais difusa, menos hierárquica e 
menos burocrática. 
Os programas de educação não-formal não precisam necessariamente seguir 
um sistema sequencial e hierárquico de “progressão”. Podem ter duração variável, e 
podem, ou não, conceder certificados de aprendizagem. 
Toda educação é, de certa forma, educação formal, no sentido de ser 
intencional, mas o cenário pode ser diferente: o espaço da escola é marcado pela 
formalidade, pela regularidade, pela sequencialidade.  
São múltiplos os espaços da educação não-formal. Além das próprias escolas, 
temos as Organizações Não Governamentais, as igrejas, os sindicatos, os partidos, a 
mídia, as associações de bairros, etc. Na educação não-formal, a categoria espaço é 
tão importante como a categoria tempo. O tempo da aprendizagem na educação não 
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formal é flexível, respeitando as diferenças e as capacidades de cada um. Uma das 
características da educação não-formal é sua flexibilidade tanto em relação ao tempo 
quanto em relação à criação e recriação dos seus múltiplos espaços. 
Gadotti (2005) afirma que trata-se de um conceito amplo, muito associado ao 
conceito de cultura. Daí este tipo de educação estar fortemente ligado a aprendizagem 
política dos direitos dos indivíduos enquanto cidadãos e à participação em actividades 
grupais, sejam esses adultos ou crianças. Segundo Gohn citada por Gadotti (2005), a 
educação não-formal designa um processo de formação para a cidadania, de 
capacitação para o trabalho, de organização comunitária e de aprendizagem dos 
conteúdos escolares em ambientes diferenciados. Por isso ela também é muitas vezes 
associada à educação popular e à educação comunitária. A educação não-formal 
estendeu-se de forma impressionante nas últimas décadas em todo o mundo como 
“educação ao longo de toda a vida” (conceito difundido pela UNESCO), englobando 
toda sorte de aprendizagens para a vida, para a arte de bem viver e conviver. 
Concluindo, podemos afirmar que a educação formal pode ser resumida como 
aquela que está presente no ensino escolar institucionalizado, cronologicamente gradual 
e hierarquicamente estruturado, e a informal como aquela a que qualquer pessoa 
adquire e acumula conhecimentos, através de experiência diária em casa, no trabalho e 
no lazer. A educação não formal define-se como qualquer tentativa educacional 
organizada e sistemática que, normalmente, se realiza fora dos quadros do sistema 
formal de ensino. 
1.4 Desenvolvimento Comunitário 
A instituição onde realizei o estágio tem como um dos seus principais objectivos 
o desenvolvimento comunitário, sendo reconhecida por essa tarefa. Neste caso é um 
desenvolvimento comunitário em território urbano. 
Segundo Gómez (2007) os programas de Desenvolvimento Comunitário são 
fundamentais na promoção duma melhor qualidade de vida para todas as pessoas e as 
futuras gerações. Ao nível da informação e da educação das comunidades, têm 
permitido o desenvolvimento e a preparação de regiões e comunidades para participar 
no desenvolvimento nacional e global.  
Existindo um maior equilíbrio entre a população e os recursos que esta possui, 
os programas de desenvolvimento da comunidade realizados nas comunidades e no seu 
território orientam-se para os ideais universais, ou seja, para reduzir a pobreza, fomentar 
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o progresso económico, a protecção ambiental e transformar atitudes não sustentáveis 
de produção e consumo.  
Tendo em conta a noção de Gómez (2007) É nas comunidades locais que o 
desenvolvimento comunitário encontra e projecta a sua verdadeira natureza como um 
processo de implicação e dinamização colectiva, como uma forma de aprofundar e 
comprometer na cidadania próxima os indivíduos e as suas necessidades, activando a 
iniciativa das pessoas e da iniciativa partilhada. 
O conceito de desenvolvimento comunitário não é universal e actualmente é um 
processo que pode integrar em algumas situações um conjunto de acções e respostas a 
problemas vividos de diferente natureza numa determinada comunidade local. 
Para Marchioni citado por Gómez (2007) o desenvolvimento comunitário é um 
processo de melhoria das condições de vida de uma determinada comunidade, ou seja, 
não dirigido apenas a solucionar ou melhorar uma situação patológica ou negativa, 
supondo que toda a realidade é melhorável e que cada comunidade verá por onde e 
como pode melhorar a sua situação e quais são os aspectos, temas ou problemas mais 
prioritários e importantes. 
O desenvolvimento comunitário deve ser visto como um processo educativo e 
formativo no qual a população local é ensinada a ser responsável participando na 
resolução dos problemas comuns. O desenvolvimento comunitário conduz a acções 
cooperativas e organizadas num território cuja especificidade é caracterizada pelo nível 
de desenvolvimento de todos os seus sectores e que cada um desempenha o seu papel. 
O mais importante não é o desenvolvimento na comunidade mas sim o 
desenvolvimento da comunidade. 
Citando Gómez (2007) A comunidade, como conceito, designa uma entidade 
social e espacial determinada por um território e pelos seus habitantes, por uma 
estrutura social e códigos culturais singulares. É um espaço de vida onde se concretizam 
os problemas, as necessidades, os projectos e as esperanças de um amplo grupo de 
pessoas que, a partir da sua organização em diversas instituições, pretendem dar 
resposta aos desafios do seu meio. 
O Desenvolvimento Comunitário pode ser considerado como tendo três períodos 
distintos, que são: o diagnóstico participativo, a fase de programação e execução e a 
fase de avaliação. 
O Diagnóstico participativo é operado com representantes dos interesses 
comunitários, segundo certas normas estabelecidas de convivência. Nesta fase serão 
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utilizadas as diferentes e adequadas técnicas para a recolha de dados e identificação 
de(s) problemas(s) reais e comuns e das variáveis afectas. A avaliação será um processo 
contínuo, desde as primeiras sessões até aos resultados finais 
Na fase de programação e execução serão definidas as metas, as finalidades e os 
meios utilizados para as alcançar. É proposta e executada uma estratégia de acção. 
Identificados os meios existentes, definem-se e priorizam-se objectivos alcançáveis e 
são propostas medidas para reduzir os factores que originam e mantêm os problemas, 
sensibilizar e/ou iniciar a participação cidadã alargada à comunidade. Dada a sua 
intensidade dinâmica, este processo deve ser bem coordenado. 
A fase de avaliação, divulgação e reprogramação segue-se para ajuizar os 
resultados do programa em relação aos objectivos propostos e se necessário, reformular 
as hipóteses que foram surgindo no processo. Tudo se reinicia com a participação dos 
membros da comunidade afectos nesta altura. 
Segundo Freitas e Peres citado por Gómez (2007), devemos ter consciência de 
que todo o trabalho comunitário pressupõe entender, primeiramente, as comunidades e 
as pessoas como agentes de mudança, grupos e pessoas com capacidade de alterar a sua 
vida pessoal, os seus hábitos, atitudes e comportamentos e de influenciar a dinâmica 
cultural. 
É importante atender à significativa importância do conhecimento e da 
prospectiva. Para desenvolver uma intervenção socialmente coerente, o nosso 
conhecimento – profissional – é científico, antropológico e relacional e, para quem 
trabalhamos, o conhecimento é sociocultural e reflecte os problemas comuns, as 
necessidades concretas e as potencialidades e competências das crianças, dos jovens e 
dos idosos.  
1.5 Desenvolvimento Local 
O impulso relacionado com o desenvolvimento local está ligado ao final da 
segunda guerra mundial e meados da década de 70, aos chamados trinta anos gloriosos. 
 A crise económica mundial, desencadeada no início da década de 70, colocou á 
vista de todos várias limitações do modelo desenvolvimentista, segundo Canário (2000) 
na década entre 70 e 80, surgiu uma nova concepção para processos de 
desenvolvimento, sintetizada na expressão “pensar globalmente, agir localmente” que 
apresenta traços mais marcantes: 
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⎯ A multidimensionalidade: o desenvolvimento está longe de poder ser 
reduzido a uma vertente económica. 
⎯ Uma lógica qualitativa: crescimento traduzido por indicadores quantificados e 
uma visão multidimensional faz apelo á valorização de critérios de natureza 
qualitativa. 
⎯ Uma valorização do local: valoriza-se processos integrados de intervenção, ao 
nível local, globalizando a intervenção ao nível de um território. 
 
Para que o desenvolvimento local tenha sucesso é necessário que sejam valorizados 
os recursos existentes, nomeadamente existe a promoção de uma cultura do 
desenvolvimento, que acrescente à defesa do ambiente, às tradições, à agricultura 
familiar de pequena escala e aos artesanatos, a criação de novas estruturas, o 
lançamento de novos eventos, o estabelecimento de redes, a introdução de inovações e 
novas tecnologias nos modos de produção e nos produtos.  
O desenvolvimento local é um modo de pensar e de actuar que conduz a que o 
humano volte a ser o mais importante na lógica de desenvolvimento. Desta forma, para 
as pessoas mais importante que a produção de bens e serviços é a realização pessoal e 
colectiva.  
Segundo Ferreira (2005) é através da nova concepção de desenvolvimento 
valorizando essencialmente a dimensão humana, que começam a surgir os projectos 
integrados de desenvolvimento local, tendo em vista a participação das populações na 
melhoria das suas condições de vida, em termos económicos, sociais, culturais e 
ambientais. 
Com estas novas lógicas de desenvolvimento existem três questões 
fundamentais: a referência territorial do desenvolvimento, a sua base politica e os 
processos de conhecimento que o suportam. 
O conceito de desenvolvimento local, com esta mudança na sua concepção, 
começou a integrar processos educativos e, neste contexto de dar importância a um 
processo colectivo de aprendizagem, o mais importante é o reforço da capacidade de 
autonomia dos actores locais para encetar processos de identificação e resolução de 
problemas localmente sentidos como pertinentes. 
Segundo Canário (2000), o desenvolvimento local remete para os conceitos de 
participação e de endogeneidade, mas a perspectiva endógena não exclui nem 
subvaloriza a intervenção de agentes externos, cuja acção catalisadora surge 
TIC e relação Pais-Filhos: Um projecto de formação na Alta de Lisboa 
20 
Mestrado em Ciências da Educação –  Formação de Adultos 
frequentemente como essencial. O que está em causa é a consideração e o reforço da 
autonomia dos actores locais e a valorização dos seus próprios recursos. 
  Tem que se ter em conta que o processo de desenvolvimento local trata-se de 
processos educativos, globalizados a nível local, capazes de colocar ênfase nos 
processos de aprendizagem, dando saliência aos conhecimentos experienciais, e a uma 
interacção colectiva na resolução de problemas locais, para instituir dinâmicas locais, 
simultaneamente educativas e de desenvolvimento cujo carácter endógeno. 
Segundo Melo (2000) existe a necessidade de valorizar os recursos materiais e 
humanos, produto educativo e formativo que leve o desenvolvimento a aliar-se á 
educação e formação de adultos. 
Segundo Amiguinho, (citado em Canário, 2007) um problema social só pode 
gerar e desencadear uma estratégia alternativa e uma intervenção de natureza social. 
Este pressuposto acarreta que um dos princípios será que: Professores e crianças como 
agentes de desenvolvimento local – vincando o carácter emancipatório do processo de 
educação e de formação, causa e efeito de processos de transformação pessoal e social, 
num território. 
 O Desenvolvimento Local pode ser visto como um processo de mudança 
centrado numa comunidade partindo da existência de necessidades não satisfeitas, a que 
se procura responder a partir das capacidades locais articulando-as com os recursos 
exógenos, numa perspectiva de fertilização mútua, assumindo desse modo uma lógica 
integrada e de trabalho em parceria, tendo um impacto tendencial em toda a comunidade 
e abrangendo uma grande diversidade de caminhos. 
 Como ideias – força, citando Albino (1998) para o desenvolvimento local temos 
que: representa um vasto leque de experiências, as diferenças constituem um factor 
positivo a valorizar, está subjacente a participação da comunidade (desenvolvimento de 
uma cultura de cooperação), cabendo a cada actor individualmente assumir o papel de 
agente de desenvolvimento. 
Segundo Cattani (2009) O diagnóstico das necessidades das comunidades locais 
deve realizar-se com participação destas, a resposta a essas necessidades deve basear-se 
na utilização dos recursos e capacidades da própria comunidade, os problemas e as 
soluções devem ser abordados de forma integrada, conjugando as suas várias 
componentes e áreas de intervenção (alimentação, educação, saúde, emprego, 
rendimento, cultura, etc) 
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O desenvolvimento local potencia a auto-estima das populações, reforça e 
consolida a identidade local, contribui para a valorização individual e facilita a 
integração das populações no processo de desenvolvimento. 
A definição do local deve atender às características culturais, ambientais, sociais 
e económicas do espaço a que se destina, o desenvolvimento local é um processo lento, 
assente numa determinada reestruturação social e económica, tendo que ter uma 
estratégia concertada (articulação/cooperação entre diferentes actos individuais e 
instituições). 
Como limitações e riscos o desenvolvimento pode levar a um personalismo, 
localismo, não enraizamento local e a uma desintegração, outro risco é o facto de existir 
uma grande dependência financeira, pois muitos subsídios provêm da União Europeu, 
as associações de desenvolvimento local, normalmente nunca tem um reconhecimento 
público e ao nível da administração central adequado.  
O conceito de desenvolvimento local pretende ser, não necessariamente uma 
alternativa, mas uma via de reflexão um pouco diferente, até porque o desenvolvimento 
local parafraseando Albino (1998) é sobretudo uma forma de pensar e de abordar as 
questões de desenvolvimento. É um processo dinâmico, alimentado por atitudes e 
comportamentos focados em acções. Os próprios actores do desenvolvimento local são 
os seus beneficiários, não havendo receita nem modelo que possa transitar de um 
processo a outro sem adequação ao contexto local. 
1.6  Animação Sociocultural 
Citando Ferreira (2005) o termo educação vinculou-se historicamente à 
dimensão formal; o termo animação surge com preocupações sociais e culturais, o de 
desenvolvimento comunitário surgiu valorizando a informalidade, a participação, a 
diversidade e a endogeneidade e, ao mesmo tempo, contrariando a racionalização e a 
uniformidade das estruturas e dos processos escolares. 
Podemos considerar que é a partir do final dos anos de 1960 que a animação 
surge como resposta à crise da educação escolar formal, valorizando a acção educativa 
não-formal e informal, apontando para formas de relação mais horizontais e para uma 
maior autonomia e participação das populações, integrando, em processos educativos 
globalizados, crianças, jovens, adultos, grupos e associações, bem como as dimensões 
sociais, políticas e culturais, em oposição ao fechamento, à compartimentação à 
organização hierárquica do sistema escolar. 
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Segundo Canário (2000) A animação cultural constitui, hoje, um campo 
fundamental da acção educativa que abrange públicos muito diversos, está presente em 
áreas de actividade social muito diversificadas que conta já com instituições 
especializadas nesta matéria e com um corpo de agentes, acelerado processo de 
profissionalização. 
O mesmo autor defende que a animação é o eixo estruturador de uma 
intervenção educativa globalizada que apela a diferentes tipos de articulação: a 
articulação entre modalidades educativas formais e não-formais; a articulação entre 
actividades escolares e não-escolares, a articulação entre educação das crianças e dos 
adultos. Através de uma intervenção educativa globalizada e participada, a animação 
desempenha um papel importante na elevação da auto-estima colectiva relativamente a 
um território e à sua história e património cultural e ambiental e na criação de uma 
vontade colectiva de mudança. 
Segundo Ferreira (2005), podemos dizer que o conceito de animação é 
estruturante do desenvolvimento de uma comunidade, na medida em que a educação 
surge associada não apenas a um objecto de intervenção (a comunidade), mas sobretudo 
a um sujeito, pois é a comunidade que se educa a si própria e que promove o seu 
desenvolvimento.  
 A grande diversidade e variedade, que caracteriza a animação sociocultural em 
termos de trabalho no campo, em termos práticos, fez com que tivesse várias definições, 
e muitas delas de diferente carácter. 
 A estes dois pontos de animação cultural como adaptação social e o de mudança 
instuinte, pode-se juntar o problema da especificidade da animação sociocultural, em 
que segundo Marzo e Figueras, (citado em Canário, 2000) existem duas concepções 
distintas: a primeira concebe a animação sociocultural como um modelo sólido e 
acabado de intervenção na realidade, baseado num “corpus” teórico globalizado, numa 
metodologia específica e num corpo profissional, que lhe permitiriam demarcar-se com 
clareza e autonomia de outros modelos de intervenção; na segunda concepção, a 
animação sociocultural é encarada como um conjunto de metodologias e recursos, 
utilizáveis por diferentes modelos de intervenção, o que situaria a animação numa 
“posição transversal”, corresponde a um “conjunto de tecnologias de intervenção 
utilizadas por agentes de distinto perfil”. 
As modificações e as mutações sociais que aconteceram e que marcaram a 
segunda metade do século XX, vieram dar á animação um importante campo de práticas 
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sociais e educativas, segundo Besnard, (citado em Canário, 2000), as principais 
mutações são: 
⎯ Um rápido crescimento económico, coincidente com o período dos “trinta 
gloriosos” 
⎯ O fenómeno de “massificação”, que decorre dos efeitos combinados da 
industrialização, do crescimento demográfico e da urbanização. 
⎯ Fenómenos de natureza demográfica como são o caso do envelhecimento da 
população no mundo industrializado, etc. 
⎯ Tendências de normalização social, através de grandes aparelhos de massas. 
⎯ O aumento generalizado do tempo livre que poria ás pessoas um conjunto de 
problemas relacionados com a sua ocupação. 
 
Segundo Besnard, (citado em Canário, 2000), a estas mutações sociais podem 
estar associadas várias funções sociais atribuídas á animação sociocultural, em que este 
enuncia e sintetiza em cinco grandes funções: 
⎯ Uma função de adaptação e de integração, tendo como principal finalidade 
promover a socialização dos indivíduos. 
⎯ Uma função recreativa ligada ao tempo de lazer 
⎯ Uma função educativa em que a animação sociocultural é entendida como 
uma “escola paralela” 
⎯ Uma função ortopédica, visando promover o reequilíbrio de uma 
sociedade marcada por perturbações permanentes. 
⎯ Uma função critica em que tem a potencialidade de assumir um lugar de 
centralidade, na procura de novos modos de organização social e de novos 
modos de vida “mais qualitativos, menos obcecados pelo produtivismos e 
pala corrida ao dinheiro”. 
 
Esta última função permite criticar o carácter redutor de uma identificação da 
animação sociocultural enquanto tecnologia social, promotora da adaptação á posterior 
dos comportamentos individuais e colectivos, exemplo desse reducionismo é encarar a 
animação sociocultural como um simples meio de ocupar o tempo livre. 
Ainda em relação a encarar a animação sociocultural como uma simples 
ocupação do tempo livre, existem dois tipos de evoluções contraditórias da diminuição 
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do tempo social consagrado ao trabalho: uma que corresponde á libertação humana do 
trabalho, outra que corresponde a um persistente crescimento do desemprego de massas 
e consequente marginalização dos que não têm trabalho, a animação sociocultural, pode 
vir a ser utilizada enquanto um potencial instrumento de transformação cultural. 
Este carácter da animação sociocultural, está também no campo educativo, 
nomeadamente na escola, segundo Amiguinho (citado em Canário, 2007) A animação, 
com carácter mobilizador, formativo e emancipatório, e o desenvolvimento das 
comunidades, poderiam ser os âmbitos mais fecundos para promover uma efectiva 
mudança e inovação da escola. 
1.7  Tecnologias Educativas  
Em Portugal, a Tecnologia Educativa surgiu na década de 60. 
Na tentativa de esclarecer o conceito da tecnologia educativa devemos 
basearmo-nos no termo tecnologia. Esta, engloba inúmeras interpretações conforme os 
campos e os contextos em que se insere. 
A tecnologia não pode considerar-se como o “fazer pelo fazer”, a “prática pela 
prática”, mas como uma aplicação de técnicas apoiadas num corpo teórico de 
conhecimentos. 
Enquanto técnica, segundo Silva (1998), é referenciada como “um sistema de 
acções intencionalmente orientado à transformação de objectos concretos para obter de 
forma eficiente um resultado que se considera valioso”, vinculando o princípio 
instrumental da eficácia, a tecnologia é uma subclasse dos sistemas técnicos cujo 
“desenho e uso estão baseados em conhecimentos e métodos científicos e em sistemas 
de valores e procedimentos de avaliação que se podem considerar racionais”. A 
tecnologia apoia-se na técnica para a sua praticabilidade mas diferencia-se pela 
exigência da aplicação de princípios e conhecimentos científicos. 
 A evolução tecnológica das comunicações surgia, sobretudo, quando havia 
baixas significativas de preço e, por conseguinte, generalização da posse de 
equipamentos e pela criação de hábitos de utilização de produtos. Isto interferia 
positivamente com a própria metodologia da comunicação educacional.  
 Como consequência da não aquisição de material tecnológico, havia 
comparações desfavoráveis feitas pelos estudantes que, em número significativo, tinham 
acesso em suas casas a programas de características extremamente atractivas (parte dos 
quais sobre matérias de conteúdo educacional válido – programas científicos, artísticos, 
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literários) e encontravam nas suas aulas apenas os velhos mapas, o quadro preto 
(quando muito, o retroprojector) e pouco mais, no que respeita a “tecnologias” da 
comunicação.   
Assim, em vez da escola aparecer como um paradigma visível de progresso, 
tendia a ser, no íntimo de cada um, assimilada a um símbolo de desactualização e de 
pobreza tecnológica. 
 É evidente que não são apenas as aparências que contam: mas acresce que, numa 
perspectiva de criação de motivações, de diversificação de rotinas, de enriquecimento 
das formas de tratamento do curriculum, a utilização de tecnologias em ambiente de 
classe é, cada vez mais, uma necessidade de absoluta. 
Actualmente, os meios de comunicação, bem como a informática, estão a 
exercer uma grande pressão no sentido de alteração dos processos sociais e dos 
processos educativos, tanto na educação informal como na educação escolarizada. 
Esta alteração tem como principal linha de orientação “o desenvolvimento dos 
media da era Informática que vêm introduzir um novo factor de complexidade no 
sistema de comunicação educativa, através dos sistemas multimédia e hipermédia que 
integram som, imagem e palavra num mesmo suporte” (Dias, 1995). 
A interactividade, multidimensionalidade e autonomia do currículo como 
hipertexto, pode estar organizada em redes de interface que são a base da construção do 
conhecimento, inserindo-se numa lógica de procura só possível com tecnologias de 
informação que abrem “novos mundos ao mundo por descobrir”. 
  Para seguir este caminho das tecnologias, a escola deve procurar familiarizar os 
seus alunos com as novas tecnologias, preparando-os para a competição do mercado de 
trabalho e, principalmente, tornando-os cidadãos competentes, instrumentalizados por 
um saber que os leve a conhecer e questionar a sua realidade (Farias, 1996). 
 Isto só se torna possível através de uma sensibilização dos professores para a 
utilização frequente das tecnologias e para ultrapassarem as suas dificuldades ou 
bloqueios psicológicos, uma vez que o equipamento já está na maioria das escolas. 
Sobretudo, é necessário que se multipliquem as fontes de documentos mediatizados, 
versando temas curriculares ou extracurriculares, acessíveis a alunos e a professores. 
 A utilização das tecnologias por parte dos professores não deve ter uma 
perspectiva técnica, mas ter como preocupação as diversas maneiras de se poder tirar 
vantagem do seu uso em termos pedagógicos.  
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Não se trata de introduzir a tecnologia pela tecnologia mas, antes, de criar 
condições à diversificação dos discursos educacionais, no sentido de melhorar e motivar 
a aprendizagem. Olson citado por Costa (2007) chega a referir que a tecnologia e o 
professor deveriam realizar uma mútua adaptação para que se possa compreender a sua 
acção na escola como um todo. O professor desempenha assim, um papel crítico e 
reflexivo fundamental para que se possa apropriar deste novo desafio para a escola. 
Laboo e Ash citado por Costa (2007) sublinham o papel que a utilização dos 
computadores pode desempenhar de forma integrada nas restantes actividades, 
designadamente nas que dizem respeito ao jogo dramático, salientando as vantagens de, 
se possível, existir um computador e/ou outros artefactos tecnológicos na área destinada 
a este fim, pois a sua utilização efectiva nas actividades ligadas ao faz-de-conta permite 
às crianças apreenderem conceitos relacionados com o papel do computador nos 
cenários de vida real imaginados, bem como desenvolverem competências sobre o papel 
da literacia nesses cenários; se, por exemplo, as crianças estiverem a brincar às viagens, 
poderão utilizar o computador para emitir bilhetes, horários, catálogos de viagens, etc, 
integrando-os no seu jogo.   
 As novas tecnologias, designadamente a utilização da Internet por parte das 
crianças, tendo vindo a resultar no acesso a conteúdos inapropriados ligados quer à 
pornografia quer à violência e os riscos de contactos com estranhos, estes assuntos 
devem ser considerados pertinentes para serem estudados, até porque a Internet é um 
mundo repleto de coisas boas para serem exploradas. 
 Segundo Sofia Viseu (2003), a Internet é uma tecnologia que se descreve 
segundo três características, que são: 
 A primeira, baseia-se na organização não linear da informação, o que permite ao 
utilizador mover-se na rede sem necessitar de seguir um trajecto linear e sequencial. Ao 
Internet assenta neste método não sequencial e não linear, o hipertexto. Ou seja, é 
possível que o utilizador estruture a informação segundo a sua vontade, percorrendo 
diferentes módulos de informação relacionados entre si. É assim adequada a uma 
aprendizagem responsável e construtivista. 
 A segunda característica refere-se à informação disponível. Esta é praticamente 
impossível de determinar, permitindo apenas o acesso dos alunos e professores a uma 
abundante quantidade de informação limitada apenas pelo tempo disponível para 
despender em pesquisas. 
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 No que respeita à qualidade da informação disponível, por vezes esta está 
direccionada muito para a publicidade, o que por vezes a torna difícil de distinguir 
daquela que é produzida com objectivos informativos. 
 Para terminar, temos a interactividade e comunicação como característica da 
Internet. No que respeita à interactividade da Internet, esta assume diferentes graus em 
função do serviço utilizado (correio electrónico, consulta de páginas...). 
 O envolvimento do utilizador, classifica a Internet como uma tecnologia social, 
uma vez que os seus utilizadores não procuram apenas informação, navegando 
solitariamente pela Internet, mas também buscam pertença, apoio e informação. 
Existem investigações que indicam as TIC como factores estimulantes de 
interacção entre as crianças, no que diz respeito em demonstrar o incremento do diálogo 
e da cooperação entre as crianças, a partilha de papéis de liderança, a tutoria mútua 
entre pares e pedidos de ajuda mais frequentes em redor das actividades desenvolvidas 
ao redor do computador. 
Segundo Amante citada por Costa (2007) A participação das famílias na vida 
escolar dos filhos é, naturalmente, sempre desejável. No que às tecnologias diz respeito 
importa que a sua integração não descure também a importância desta ligação, já que 
ela é relevante a vários níveis.  
Assim, dar aos pais a possibilidade de visitarem a sala de actividades / sala de 
aula dos seus filhos, utilizarem conjuntamente com eles o computador na realização de 
actividades relevantes para ambos, proporcionar-lhes acesso não só às produções das 
crianças, mas à forma como as realizam, constituem, importantes contributos para 
aproximação entre as famílias e a escola, para a valorização da escola e do trabalho dos 
seus filhos e para o desenvolvimento de atitudes positivas face ao papel das TIC, neste 
contexto.  
Este tipo de iniciativas permite aos pais desenvolverem conhecimento sobre as 
possibilidades educativas que as tecnologias oferecem, alertando-os igualmente para a 
necessidade de uma adequada utilização das mesmas. 
Parafraseando Amante citada por Costa (2007) Com efeito, muitas crianças têm 
hoje acesso, em casa, à utilização de computadores e de outros equipamentos 
electrónicos, utilização essa geralmente valorizada pelos pais, mas que requer a sua 
orientação no sentido de se constituir como educacionalmente relevante. È importante 
que os educadores/professores proporcionem aos pais informação sobre a adequada 
utilização da tecnologia e que, conjuntamente com eles, possam, enquanto 
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consumidores, exercer pressão no sentido do desenvolvimento de programas educativos 
apropriados a crianças desta idade.  
Por outro lado, e em particular no caso das famílias que não têm acesso a este 
tipo de meios, o contacto e a possibilidade de exploração das TIC na escola e no jardim-
de-infância assume particular relevância, permitindo criar situações de aprendizagem 
conjunta entre pais e filhos, em que as crianças têm possibilidade de demonstrar as suas 
competências. 
1.8 Parentalidade  
A parentalidade trata-se de um conceito fundamental para entender toda a 
temática do meu relatório, porque o campo principal em estudo é a relação pais-filhos. 
De acordo com Darling e Steinberg citado por Agostinho (2009), de modo a 
compreender a forma como os estilos parentais educativos influenciam o 
desenvolvimento da criança/jovem, importa considerar três aspectos principais. São 
eles: os aspectos relacionados com a socialização da criança, as práticas parentais 
levadas a cabo para ajudar a criança a atingir esses objectivos de socialização e o clima 
emocional, no qual essa socialização tem lugar. 
Através da avaliação dos estilos parentais é possível identificar o conjunto das 
práticas parentais utilizadas pelos progenitores, sendo os estilos parentais entendidos 
como, o “conjunto de atitudes que são comunicadas à criança/jovem e que (…) criam 
um clima emocional, no qual os pais actuam de determinada forma”  
As práticas parentais educativas são entendidas como comportamentos com um 
objectivo específico, através dos quais os pais expressam os seus deveres parentais. 
Assim sendo, os comportamentos são influenciados e tomam forma através das atitudes 
que lhes estão subjacentes, que, por sua vez, se expressam através dos primeiros. 
Isto é o que nos diz o modelo integrativo de Darling e Steinberg citado por 
Agostinho (2009) diz-nos que os atributos parentais, influenciados pelos objectivos de 
socialização, são de dois tipos: estilos parentais e práticas parentais. Os pais actuam 
como agentes socializadores dos seus filhos, de acordo com as suas características 
pessoais. Este processo de socialização irá influenciar todo o processo de 
desenvolvimento posterior da criança.  
Concluindo, segundo este modelo, os estilos parentais educativos são, 
parcialmente, expressos através das práticas parentais educativas, visto que estas são 
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comportamentos, através dos quais, as crianças inferem as atitudes emocionais dos seus 
pais. 
Nos seus estudos pioneiros acerca das práticas parentais, Baumrind citado por 
Agostinho (2009) identificou três tipos de estilos parentais que a autora acredita, 
também, serem definidores do processo de desenvolvimento da criança. Os três estilos 
identificados são os seguintes: o permissivo, o autoritativo e o autoritário. O estilo 
autoritativo é tido como o mais equilibrado, podendo encontrar-se os outros dois em 
extremos opostos de disfuncionalidade. 
Descrevendo cada um dos três estilos parentais identificados por Baumrind 
citado por Agostinho (2009) e os respectivos comportamentos a eles associados. 
O estilo permissivo caracteriza-se pelo evitamento de exercer controlo sobre a 
criança/jovem e pelo não encorajamento da obediência aos padrões externos. Os pais 
que adoptam sobretudo este estilo são, geralmente, pais pouco exigentes e que não 
funcionam como um modelo para os seus filhos, deixando-os livres para que tomem as 
suas próprias decisões, sem uma fonte segura de auxílio que os direccione, quando 
necessário.  
Existe pouca estimulação e exigência e demasiada tolerância, por parte dos pais 
característicos deste estilo. A manipulação, também, é frequente por parte destes pais, 
sobre os seus filhos. Todo este conjunto de atitudes parentais cria condições para que as 
crianças/jovens se mostrem pouco estruturadas e, consequentemente, muito 
dependentes.  
Parafraseando Baumrind citado por Agostinho (2009) São pais que perdem 
facilmente o controlo da situação e que apresentam muitas dificuldades em recuperá-lo 
e em saber como agir perante determinados comportamentos dos seus filhos, tendendo, 
por isso, a agir de forma pouco adequada apesar dos baixos níveis de controlo e 
exigência revelados, os pais do estilo permissivo, apresentam níveis de afecto e de 
responsividade moderados ou mesmo elevados. 
O segundo estilo, o estilo autoritativo é tido como aquele que promove os 
melhores níveis de ajustamento nas crianças/jovens, tanto a nível psicológico como a 
nível comportamental. Os filhos cujos pais adoptam este estilo tendem a ser mais 
confiantes e competentes.  
Os comportamentos levados a cabo por estes pais expressam firmeza, mas 
baseada na racionalidade. Obediência e autonomia são igualmente valorizadas. O 
controlo exercido por estes pais é consistente, mas sem restrições excessivas e a recusa 
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dos filhos à obediência é colmatada através da explicação e reflexão conjunta, 
favorecendo a internalização de normas.  
Pais com este estilo educativo têm mais probabilidade de criar filhos 
independentes, confiantes, competentes e autosuficientes. (Baumrind, 1966, 1968). São 
pais que exercem níveis moderados de controlo e de exigência e são, geralmente, muito 
responsivos e afectuosos. 
O terceiro estilo parental, de pais com estilo autoritário, segundo Baumrind 
citado por Agostinho (2009) Os pais com estilo autoritário é caracteristicamente rígidos 
e controladores e, por vezes, recorrentes em punições violentas, muitas vezes físicas, 
para incutir os padrões de comportamento desejados. 
As regras e os limites são impostos sem que as crianças/jovens compreendam o 
motivo, nem possam expressar a sua opinião. Os adultos cujas práticas assentam neste 
estilo não se mostram pais muito interessados, nem surgem como modelos para os seus 
filhos. Os níveis de controlo e exigência são muito elevados e o afecto e responsividade 
surgem em níveis, geralmente, muito baixos. 
Mais tarde, Baumrind identificou um quarto estilo parental, o qual denominou de 
negligente. Este estilo é caracterizado pela ausência de promoção da independência e 
responsabilização. Os pais característicos deste estilo são, de modo geral, pais frios, 
desligados, indiferentes e pouco acessíveis, que não investem, nem estimulam os filhos 
e aplicam castigos para seu comodismo. É de referir que, o instrumento utilizado neste 
estudo não considera este quarto estilo da classificação de Baumrind. 
 No que concerne à parentalidade relacionada com a temática do computador 
Magalhães, esta pode-se ver por dois aspectos principais, são eles: as actividades 
realizadas em conjunto entre pais e filhos e o controlo exercido pelos pais nas horas de 
utilização dos computadores por parte dos filhos. 
 A própria utilização dos computadores só em certas partes da casa, pode facilitar 
na identificação de estilo parental em que estamos perante. 
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2 Enquadramento Metodológico  
Neste ponto do relatório vou dar a conhecer a metodologia utilizada durante o 
estágio, mas considero importante introduzir primeiramente de forma teórica cada um 
dos conceitos para que se perceba melhor a intencionalidade da sua utilização. 
Posteriormente, na parte em que abordarei mais concretamente o projecto de 
estágio refiro o valor e a utilidade que cada um dos instrumentos de recolha de dados 
teve. 
2.1 Investigação Qualitativa 
 O trabalho baseia-se numa investigação do tipo qualitativa e em seguida irei 
explicitar quais são os fundamentos básicos deste tipo de investigação. 
De acordo com Bogdan e Biklen (1994), a investigação qualitativa apresenta as 
seguintes características principais: 
? A situação natural constitui a fonte dos dados, sendo o investigador o 
instrumento-chave da recolha de dados; 
? A sua primeira preocupação é descrever e só secundariamente analisar os 
dados; 
? A questão fundamental é todo o processo, ou seja, o que aconteceu, bem 
como o produto e o resultado final; 
? Os dados são analisados indutivamente, como se reunissem, em conjunto, 
todas as partes de um puzzle; 
?  Diz respeito essencialmente ao significado das coisas, ou seja, ao “porquê” e 
ao “o quê”.  
            Neste processo metodológico, o investigador visita um local ou situação de 
campo para observar – talvez como observador participante – os fenómenos ocorridos 
nessa situação. Entrevista também as pessoas na situação e à volta dela. O investigador 
tenta identificar as questões principais sentidas pelos vários participantes e audiências, e 
avaliar o mérito, o valor ou o significado dos fenómenos para os participantes. Para 
concretizar este objectivo, o investigador deve determinar os efeitos que a situação, os 
participantes e os fenómenos observados provocaram entre eles.  
         Tendo em conta, os dez temas que Patton (1990), citado por Bogdan (1994) 
identifica como temas de investigação qualitativa, que reflectem um contraste acentuado 
entre as metodologias qualitativas e quantitativas. 
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Na minha metodologia, os temas que considero que mais se aproximam são o de: 
Contacto pessoal e “insight” ; Perspectiva holística e Sistemas dinâmicos. 
Contacto pessoal e “insight em que o investigador mantém contacto directo com 
as pessoas e torna-se mais próximo delas, da situação e dos fenómenos em estudo; as 
experiências pessoais e os insights do investigador são uma parte importante do 
inquérito e constituem aspectos cruciais para compreender os fenómenos. 
Na Perspectiva holística o fenómeno global em estudo é compreendido como um 
sistema complexo que é mais do que a soma das partes; centra-se em interdependências 
complexas, não significativamente reduzidas a poucas variáveis discretas e lineares, 
bem como relações causa-efeito.    
Nos Sistemas Dinâmicos a atenção é centrada no processo; assume que a mudança 
é constante e contínua, quer se atente mais no indivíduo ou na cultura integral ou em 
toda uma cultura. 
Coloco estes três temas, porque tratou-se de um contexto social, cheio de 
particularidades em que não podia considerar tudo uniforme, tinha que ter em conta, 
todo o processo adjacente e não só o produto final, bem como, as conclusões e os meus 
maiores conhecimentos foram originados da minha experiência pessoal e do contacto 
tido com as pessoas. 
2.2 Método Etnográfico 
Tendo em conta, o contexto em que a investigação foi elaborada, bem como os 
meios utilizados para a recolha de informação, devo considerar que o meu tipo de 
investigação apresenta características de um estudo etnográfico, dessa forma torna-se 
pertinente mencionar quais são as características principais de um estudo desse tipo.   
A etnografia é uma abordagem relativamente recente da investigação qualitativa, 
que estuda a vida humana, descrevendo grupos culturais intactos.  
Etnografia deriva da palavra grega ethnos, que significa povos e da palavra 
grápho, que significa descrever.  
Segundo Lapassade (1991), a expressão etnografia começou a ser utilizada pelos 
antropólogos para designarem o trabalho de campo (fieldwork), no decorrer do qual são 
recolhidas informações e materiais que servirão de objecto de uma elaboração teórica 
posterior. Ainda segundo este autor, o termo etnografia é utilizado, hoje em dia, por 
alguns sociólogos, não apenas para designarem o trabalho de campo em sentido estrito, 
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mas para aludirem, de uma forma mais ampla, a uma concepção de sociologia que se 
opõe a uma concepção dominante que qualifica de positivista e quantitativa. 
Para Spradley (1979), citado por Fino (2004), etnografia é o trabalho de 
descrever uma cultura, sendo o objectivo do investigador etnográfico compreender a 
maneira de viver do ponto de vista dos seus nativos. E, apesar deste tipo de 
aproximação ser usual dos antropólogos que procuram estudar sociedades primitivas e 
culturas exóticas, Spradley, citado por Fino (2004), sugere que ele é uma ferramenta útil 
para a compreensão do modo como outras pessoas vêem a sua experiência, devendo ser 
encarada mais como uma ferramenta que permite aprender com as pessoas, do que um 
utensílio para estudar essas pessoas. 
Assim, quando o objectivo de uma investigação é a descrição de uma cultura, é 
adequada a adopção de uma metodologia etnográfica, especialmente quando: 
a) O comportamento das pessoas é estudado no seu contexto habitual; 
b) Os dados são recolhidos através de fontes diversas, sendo a observação e as    
conversas informais as mais importantes; 
c) A recolha de dados não é estruturada, no sentido em que não decorre da 
execução de um plano detalhado e anterior ao seu início, nem são pré-
estabelecidas as categorias usadas para interpretar o comportamento das 
pessoas (o que não significa que a investigação não seja sistemática, mas que 
os dados são recolhidos em bruto, segundo um critério tão inclusivo quanto 
possível); 
d) Se estuda apenas um grupo restrito de pessoas; 
e) A análise dos dados envolve interpretação de significado e assume uma forma 
descritiva e interpretativa, tendo a (pouca) quantificação e análise estatística 
incluída, um papel meramente acessório (Hammersley, 1990), citado por Fino 
(2004). 
Atkinson e Hammersley (1994), citados por Matos (1995), caracterizam o estudo 
etnográfico com referência (na prática da investigação) a diversas formas de trabalho 
em ciências humanas, mas envolvendo a generalidade das seguintes características: 
— Grande ênfase na exploração (da natureza social e cultural) de um fenómeno 
particular (seguindo uma via indutiva e generativa) em vez da tentativa de 
testar hipóteses acerca desse fenómeno (numa via de tipo verificativo); 
— Tendência para trabalhar sobre dados não estruturados, isto é, que não foram 
codificados através de um sistema de categorias previamente definido; 
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— Existência de um número reduzido de participantes sob análise; 
— Existência, na análise, de interpretação explícita dos significados e funções 
das acções das pessoas; 
— Integração, no produto dos estudos etnográficos, de descrições e explicações 
em que a quantificação e a análise estatística ocupam quando muito um papel 
secundário. 
Estas características, apontadas por Atkinson e Hammersley, citados por Matos 
(1995), para os estudos etnográficos, são no entanto partilhadas por outros tipos de 
estudo — nomeadamente por estudos de caso ou estudos que se assumem simplesmente 
como qualitativos. É importante sublinhar aqui igualmente aquilo que é característico 
dos objectivos dos estudos etnográficos — a compreensão das coisas do ponto de vista 
dos participantes, isto é, "da sua cultura" (Spradley, 1979, p. 3), citado por Matos 
(1995). Isto implica que os estudos etnográficos utilizem esquemas conceptuais de 
natureza cultural, quer na formulação do problema quer na análise dos dados e na 
discussão dos resultados, mas não significa que não possam assumir, por exemplo, a 
forma de estudos de caso (Matos e Carreira, 1994), citados por Matos (1995). 
Etnografia é a actividade de descrever uma cultura; o objectivo central da 
etnografia é, tal como Malinowski (1970), citado por Matos (1995), coloca, apanhar o 
ponto de vista do participante, a sua relação com a vida, para perceber a sua visão do 
seu mundo. Mais do que estudar pessoas, o trabalho etnográfico consiste em aprender 
com as pessoas (Spradley, 1987), citado por Matos (1995). 
"O elemento essencial da etnografia é esta preocupação com as acções e os 
acontecimentos para as pessoas que pretendemos conhecer. Alguns destes significados 
são expressos directamente através da linguagem; muitos são tomados como garantidos 
ou implícitos e comunicados apenas indirectamente através da palavra e da acção. Mas 
em qualquer sociedade as pessoas fazem uso constante destes sistemas complexos de 
significado para organizarem o seu comportamento, para se compreenderem a si 
próprios e aos outros e para dar sentido ao mundo em que vivem; estes sistemas de 
significado constituem a sua cultura; a etnografia implica sempre uma teoria da cultura". 
(Spradley, 1987, p. 20), citado por Matos (1995).  
Relativamente ao esquema conceptual de análise da investigação que Goetz e 
LeCompte (1984), citados por Matos (1995), apresentam, os estudos etnográficos são 
considerados generativos e colocados numa via indutiva (por oposição a uma via 
dedutiva) no que respeita ao papel da teoria. Podemos assim concluir como Goetz e 
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LeCompte (1984), citados por Matos (1995), que existem características importantes 
que tornam específicos os estudos etnográficos em educação.  
 
Os métodos utilizados nos estudos etnográficos 
O etnógrafo trabalha em conjunto com os informantes (ou participantes) para 
produzir uma "descrição cultural" (Spradley, 1979), citado por Matos (1995), do 
fenómeno em estudo e este trabalho conjunto implica a criação ou construção de uma 
relação particular entre o investigador e as pessoas que estão a ser estudadas; da 
natureza desta relação depende também o sucesso do estudo. 
Nos estudos etnográficos a utilização da observação participante é uma 
estratégia para ouvir e ver as pessoas no seu ambiente natural. As entrevistas são assim 
muitas vezes conduzidas no quadro da participação do investigador na mesma 
actividade das pessoas que fazem parte do fenómeno em estudo (Patton, citado por 
Matos (1995), designa este tipo de entrevista não-estruturada como conversa informal e 
sublinha as vantagens deste tipo de estratégia em estudos de natureza etnográfica.  
Fica claro que o objectivo da recolha de dados num estudo etnográfico é a 
constituição de um quadro, suficientemente rico de pormenor, que permita (re) construir 
para os de fora a cultura tal como é vivida do ponto de vista dos de dentro.  
2.3 Instrumentos de Recolha de dados 
As técnicas de recolha de dados que privilegiei foram a análise documental, as 
conversas informais e as observações.  
2.3.1 Observação Naturalista 
Segundo Albano Estrela (1986), a observação naturalista “ é uma forma de 
observação sistematizada, realizada em meio natural desde o século XIX na descrição e 
quantificação de comportamentos do homem e de outros animais ”. 
“ A finalidade da observação é o estabelecimento de “biografias”, construídas a 
partir do que o observador vê. A técnica em si, pode-se caracterizar segundo quatro 
grandes pontos: 
1º- Não é uma observação selectiva – o observador procede a uma acumulação de 
dados, pouco selectiva, mas possível de uma análise rigorosa; 
2º- Preocupa-se fundamentalmente com a “ precisão da situação”, isto é, com a 
apreensão de um comportamento; 
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3º- Pretende estabelecer biografias compostas por um grande número de unidades 
de comportamento, que se fundem umas nas outras; 
4º- A continuidade é um dos princípios de base que possibilita uma observação 
correcta: a selecção dos acontecimentos é algo arbitrário, que se verifica apenas 
no laboratório, pois o processo vital é caracterizado pela ininterrupção”. 
 Utilizei esta metodologia, primeiramente quando fui visitar os vários territórios 
de intervenção do K`CIDADE, o mais importante foi ter um papel passivo, era 
basicamente um mero receptor de informação, o interesse estava em observar e tentar 
compreender ao máximo os comportamentos que eu observava. 
 Posteriormente utilizei este tipo de observação, nas formações, para entender 
como o formador conseguia se adaptar perante os formandos que tinha pela frente, quais 
as técnicas a adoptar em cada situação, a prévia observação foi sem dúvida muito 
proveitoso para depois sim entrar na acção propriamente dita. 
2.3.2 Observação Participante 
Segundo Afonso (2005) A presença prolongada do investigador nos contextos 
que são objecto de investigação constitui um elemento caracterizador fundamental da 
pesquisa etnográfica. Por isso, esta estratégia é também frequentemente designada por 
observação participante, trabalho de campo ou pesquisa no terreno (fieldwork). A 
gestão desta presença no terreno, e das interacções com os actores, constitui um dos 
problemas mais delicados nesta abordagem. A participação do investigador no contexto 
em estudo pode ser conceptualizada e representada metaforicamente através de uma 
linha de continuidade, exprimindo um processo crescente ou decrescente de 
envolvimento. 
Peretz citado por Afonso (2005) O termo participante, oriundo da tradição 
anglo-saxónica, refere-se à dualidade que o observador experimenta na sua relação com 
o meio: individuo social e investigador. Esta participação varia ao longo do estudo. Nos 
primeiros dias de observação participante, o investigador fica um pouco à margem da 
actividade quotidiana, esperando que o observem e aceitem, participa cada vez mais, à 
medida que as relações se desenvolvem. Na fase final é aconselhável que a sua 
participação seja limitada a pequenas intervenções.  
Ser-se investigador significa interiorizar o objectivo da investigação, à medida 
que se recolhem os dados. Como tal, procede-se à investigação e participa-se como o 
sujeito de diversas formas (Bodgan e Bilken, 1994). 
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Iturra (1996) propõe-nos uma distinção entre observação participante e trabalho 
de campo, uma vez que se usam as duas terminologias indiscriminadamente; a 
observação participante é o envolvimento directo que o investigador de campo tem com 
o grupo social em estudo, de forma consciente e sistemática de compartilhar, tanto 
quanto permitirem as circunstâncias, as actividades, os interesses e os afectos dos 
actores; o trabalho de campo é o processo de procurar o conhecimento através de 
diversos procedimentos, onde se inclui a observação participante. 
O investigador entra no mundo do sujeito, mas continua a estar do lado de fora. 
Tenta aprender algo através do sujeito, embora não tente necessariamente ser como ele. 
Aprende o modo de pensar do sujeito, mas não pensa como ele; não é alguém que sabe 
tudo, mas alguém que quer aprender (Bogdan e Biklen,1994). Nesta perspectiva, o 
investigador é o principal instrumento de pesquisa, e os procedimentos são a presença 
prolongada no contexto social em estudo e o contacto directo com pessoas, situações e 
acontecimentos (Firmino da Costa, 1986). 
Segundo Eckert citado por Afonso (2005) O primeiro passo do investigador que 
pretende desenvolver trabalho de campo é a autorização para realizar o seu projecto. 
Este procedimento deve basear-se numa negociação aberta e que não oculte objectivos e 
métodos. Negociar a entrada é apenas o primeiro contacto, logo não deve ser demasiado 
específico ou moroso em explicações. 
Depois, há que lidar com os primeiros dias no campo da investigação, que são 
marcados por uma grande ansiedade. Os actores interrogam-se sobre a presença do 
investigador e sobre o trabalho que irá desenvolver. As questões que se colocam são 
muitas e as respostas escasseiam: Estarei a causar perturbação? Poderei permanecer 
neste ou naquele local? Converso, ou limito-me a observar? 
O mais importante é privilegiar a informalidade, “A participação nas mais 
variadas situações (…) e a conversa informal (…) são as técnicas nucleares da pesquisa 
de terreno” (Firmino da Costa, 1986, p.138). 
Para orientar esta técnica Becker citado por Afonso (2005) apresenta-nos um 
conjunto de operações analíticas básicas realizadas na observação participante, e que se 
traduzem em quatro estádios: 
• A selecção e definição de problemas, conceitos e índices; 
• O controlo da frequência e da distribuição de fenómenos; 
• A incorporação de descobertas individuais num modelo da organização em 
estudo; 
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• A apresentação de evidências e provas. (posterior ao trabalho de campo). 
 
A estadia prolongada no terreno possibilita dois tipos de observação Firmino da 
Costa (1986): a das acções e verbalizações das pessoas, e a do próprio processo de 
relacionamento, ao logo do tempo, dessas pessoas com o investigador. Este processo, 
pode trazer consequências ao nível do relacionamento interpessoal, pois como refere 
Eckert citado por Afonso (2005) O problema (…) não foi como ganhar a confiança das 
pessoas, mas sim como lidar com essa confiança, quando manifestada. 
2.3.3 Análise Documental 
A análise documental tem como uma das suas funções procurar identificar 
informações factuais nos documentos a partir de questões ou hipóteses de interesse.  
  Os documentos constituem também uma fonte muito forte de onde podem ser 
retiradas evidências que fundamentam afirmações e declarações do próprio pesquisador. 
Não são apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surgem num 
determinado contexto e fornecem informações sobre esse mesmo contexto. (Ludke, 
1986). 
Por documento entendemos o material informativo sobre um determinado 
fenómeno que existe com independência da acção do investigador, podem ser cartas, 
artigos de jornais, revistas, actos de instituições, regulamentos, decretos-lei, contratos, 
entre outros. (Moreira, 2007). 
No meu caso específico, comecei por utilizar o balancete que o K`CIDADE 
tinha do ano de 2006, ajudou-me imenso a compreender os eixos de intervenção em que 
actuava, os valores que tinha, a sua principal missão, os territórios de intervenção em 
que actuavam e os seus diferentes objectivos para cada território, bem como, entender 
de certa forma todo o trabalho já global que existia. 
Consultei igualmente o site do K`CIDADE, em que procurava inteirar-me das 
várias actividades existentes nos territórios, ajudou-me imenso a entender o espírito 
reinante em cada território, se é socialmente activo ou não, dinamizador só consegui 
perceber que o era quando fui directamente ao território. 
O resto da análise documental foi de livros, revistas, actas de reunião, em que 
foram abordados ou o K`CIDADE ou desenvolvimento comunitário e urbano, tudo o 
que me permitia perceber melhor este conceito. 
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O resto das temáticas que abordo no relatório, já não eram novas para mim, 
porque ao longo da licenciatura e mestrado, foram abordadas nas demais unidades 
curriculares, o que me facilitou na análise. 
2.3.4 Conversas Informais 
As conversas informais podem ser consideradas como entrevistas não-
estruturadas em que só se distingue de uma simples conversa, porque tem como 
objectivo a recolha de dados de informação.  
Segundo Afonso (2005) nas entrevistas não-estruturadas, a interacção verbal 
entre entrevistador e entrevistado desenvolve-se à volta de temas ou grandes questões 
organizadas do discurso, sem perguntas específicas e respostas codificadas. O objectivo 
consiste em compreender o comportamento complexo e os significados construídos 
pelos sujeitos, sem impor uma categorização exterior que limite excessivamente o 
campo da investigação.  
Pode-se pretender que a informação a recolher tenha um carácter extensivo, 
abrangendo um amplo leque de temas, num registo exploratório, ou, pelo contrário que 
se pretende neste caso é uma visão mais geral do problema a investigar, bem como a 
identificação de alguns aspectos, desenvolver-se em profundidade, explorando de modo 
exaustivo uma questão ou problema especifico. 
 Por outro lado, a entrevista não estruturada pode desenvolver-se numa lógica 
descritiva em que se pretende de recolher informação sobre factos, ou pode ser 
orientada num sentido interpretativo, em que se recolhem opiniões e representações do 
entrevistado. 
Citando Afonso (2005,p.99) A condução deste tipo de entrevistas obedece a 
regras de utilização ditadas pela experiência acumulada dos investigadores. Assim, em 
primeiro lugar, é indispensável estabelecer e garantir uma boa relação de confiança, 
empatia e segurança com o entrevistado, explicando claramente o objectivo da pesquisa 
e, quando for caso disso, explicitando as regras do anonimato e de confidencialidade em 
relação à sua identidade, ou do seu grupo ou organização, e em relação à informação 
recolhida. 
Durante a entrevista, é necessário saber ouvir, isto é, não interromper a linha de 
pensamento do entrevistado, aceitar as pausas, e, em geral, aceitar tudo o que é dito 
numa atitude de neutralidade atenta e empática.  
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Além disso, a estratégia de gestão da entrevista deve basear-se em perguntas 
abertas. As perguntas fechadas devem ser utilizadas apenas quando for necessário 
clarificar detalhes do discurso do entrevistado. 
Para a expansão e clarificação de respostas, podem ser usadas diversas tácticas: 
(1) repetir o que o entrevistado disse, por outras palavras, para confirmar o sentido; (2) 
pedir exemplos; (3) solicitar que explicite interpretações, causas ou objectivos; (4) pedir 
clarificação de contradições; (5) pedir a elaboração de diagramas ou desenhos, se 
necessário. 
 
2.3.5 Diários de bordo 
O diário de bordo, muitas vezes denominado diário de campo, teve como 
principal intuito ser um ponto de reflexão, mas também de registo de algumas 
informações importantes, para depois colocar no relatório, é essencial que seja utilizado 
um bloco de notas para que algumas informações importantes não se percam. 
 Os diários são documentos pessoais, que constituem auto-narrativas das suas 
experiências, como refere Diamond (citado por Caetano, A.P. 2003). O diário serve 
assim para preservar as vivências e as percepções dos factos de uma distorção que, ao 
longo do tempo a memória lhes vai introduzindo.  
De entre as várias perspectivas de investigação acerca dos “diários” pode-se 
destacar alguns autores com abordagens diferentes acerca destas ferramentas. 
Considerando assim, por exemplo, Diamond citado por Caetano (2003), distinguindo os 
estudos ideográficos, que abordam questões que se centram sobre o sujeito enquanto 
emissor, procurando desenvolver o conhecimento no que lhe diz respeito, requerendo a 
originalidade dos dados (autoria), sendo necessário preservá-la.  
É pertinente afirmar, através desta pequena visão introdutória descrita atrás, que 
os diários podem ser considerados como sendo inesgotáveis, dependendo claro, do 
ponto de vista de diferentes autores.  
Como tal, como refere Bogdan e Biklen (1994), estes documentos pessoais 
constituem, no sentido da palavra, uma qualquer narrativa em primeira pessoa, usada 
para descrever acções, experiências, aprendizagens e dificuldades dessas experiências e 
as crenças do indivíduo que o elabora, e como tal estes são usados também no processo 
de investigação como contributo para uma recolha mais credível dos dados e 
compreensão dos mesmos. 
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Assim é possível considerar o diário como sendo o “pensamento em voz alta 
escrito num papel” Yinger e Clark citado por Caetano (2003), permitindo assim uma 
procura para obter uma informação escrita sobre aquilo que o sujeito pretende recolher. 
Para se poder trabalhar com os diários é necessário, contudo, ter em atenção a 
nossa posição (enquanto investigadores) face à sua utilização, com a necessária 
confiança para transmitir a possibilidade de uma “tradução” das experiências enquanto 
aprendizagens dos autores, com uma certa interpretação objectiva por parte do sujeito e 
dos dilemas que este vai vivenciando. Sem estes pressupostos, os diários de 
investigação passariam para um certo desinteresse a nível de construção de 
conhecimento e não justificaria a sua redacção nem as abordagens investigativas. 
Aproveito as palavras de Bolívar (1997) com uma perspectiva interessante 
acerca destes instrumentos: “Se queremos que o diário não fique reduzido a um espaço 
de auto-reflexão privada e intimista, o mesmo deve ser exposto e analisado com o grupo 
de pares, com o assessor, com o facilitador ou investigador. Deste modo, pode 
converter-se num instrumento para a reflexão, análise e autoavaliação”. 
De acordo com o que obtive no decorrer das sessões, compreendi que a 
realização do diário e a sua utilização posterior para a construção do trabalho, é de 
extrema relevância, uma vez que é um meio que permite relembrar e reviver situações 
passadas que se demonstraram pertinentes para alcançar conhecimentos que de outro 
modo não conseguiria obter. 
Como refere Fernandes (2000), este não ordena apenas o dado descritivo, mas 
uma série de cognições e de sentimentos, que emergem frequentemente no contacto 
com a vida da unidade.  
2.4 Análise de Conteúdo 
Segundo o Professor Albano Estrela (1986), a expressão “análise de conteúdo 
tem sido muito utilizada em sentido restrito”. Segundo o mesmo autor, esta expressão 
refere-se às técnicas que têm sido utilizadas pelas Ciências Sociais para a exploração de 
documentos, não sendo contudo, uma análise no sentido linguístico ou no sentido 
literário. 
Para além deste autor, muitos outros têm-se debruçado e reflectido sobre este 
tema, tendo por conseguinte surgido muitas definições. 
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Segundo Berelson citado por Albano (1986), “a análise de conteúdo é uma 
técnica de investigação que visa a descrição objectiva, sistemática e quantitativa do 
conteúdo manifesto da comunicação.”  
O professor Albano (1986), partindo da definição de Berelson, afirma que as 
etapas que se seguem na análise de conteúdo se regem por algumas regras: leitura inicial 
dos documentos, para que seja possível uma apreensão global do seu conteúdo e a 
elaboração das possibilidades de análise; determinação dos objectivos de análise de 
conteúdo de acordo com as hipóteses emitidas; e por fim, ao serem determinadas as 
regras de codificação foi possível considerar a redacção como a unidade de descrição. 
Em 1979, Laurence Bardin propõe outra definição para o conceito de “análise de 
conteúdo”, como sendo um conjunto de técnicas de análises das comunicações. Estas 
técnicas utilizam procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens. Segundo este mesmo autor, a “análise de conteúdo” não possui um carácter 
quantitativo, mas sim qualitativo. 
Outro aspecto que Bardin (1979) salienta, tem a ver com o grau de importância 
dos contextos em que ocorrem as relações. Por esta razão, torna-se essencial ter 
consciência destes mesmos contextos, para que se torne mais fácil compreender o 
significado, as causas e os efeitos das mensagens e assim, poderem realizar-se 
interferências mais ricas. 
De acordo com este autor a análise de conteúdo divide-se em três fases de 
estudo: pré-análise, exploração e inferências. 
A primeira fase, a pré-análise, constitui a fase de organização, através do 
levantamento de hipóteses e/ou definições de objectivos. Este levantamento não é 
obrigatório, podendo por isso, surgir no decorrer da análise. É ainda nesta fase que se 
escolhe o material que vai ser objecto de análise. 
Segue-se um segundo momento de análise, que pode ser longo e fastidioso – a 
exploração. Nesta fase, o investigador toma decisões quanto à codificação e quanto à 
categorização em função das regras elaboradas, ou seja, é nessa fase que ocorre a 
transformação dos dados brutos do texto.  
A nível da codificação há a considerar o tipo de unidade de registo (palavras 
frases, parágrafos) e a unidade de contexto. 
    Por fim, a terceira fase do processo de análise resume-se às inferências, podendo 
estas ser de duas naturezas distintas: 
? As inferências específicas, que se resumem aos casos estudados. 
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? As inferências gerais, que correspondem às generalizações e 
formulação de leis. 
É frequente associar-se “análise de conteúdo a um processo demorado e 
penoso”.  
Por essa razão, Bogdan e Biklen (1984), referem outro tipo de abordagem que 
consiste em fazer-se simultaneamente a análise e a colecta dos dados. É uma análise 
mais eficiente e que é utilizada como instrumento de acção sobre o real, no entanto 
exige um certo treino por parte do analista. 
Em suma, pode-se concluir que a “análise de conteúdo” é um instrumento 
qualitativo, que possui um carácter científico, derivado da sua objectividade e da sua 
capacidade de gerar e testar hipóteses.  
2.5 Planificação 
 O projecto deve ser estruturado, bem organizado, desse modo acho bastante 
importante utilizar a metodologia de planificação, de modo a conseguir explanar todo o 
projecto, de uma forma espaço-temporal. 
O projecto é aquilo que nós pretendemos activar, é constituído por actividades 
que devem todas elas ser planificadas para que a acção a obter seja melhor. 
Segundo a Organização Internacional do Trabalho (2004) a planificação define-
se como o exercício que consiste em “determinar os objectivos precisos e estabelecer os 
meios próprios para os alcançar dentro dos prazos previstos”.  
A planificação conjuga tarefas de diferentes tipos, algumas delas relacionadas 
com os conteúdos estratégicos (definição dos objectivos, prioridades e a acção); outras 
relacionadas com os aspectos organizativos da acção (organizar os recursos disponíveis 
e os que serão providenciados para a realização das acções previstas).  
Contrariamente ao que a definição poderia fazer crer, a planificação não é 
apenas um exercício técnico e de gestão. Trata-se, acima de tudo, e partindo de 
princípios e orientações comuns, de colocar em marcha um processo colectivo e 
dinâmico que permita aos actores a sua adesão e compromisso perante eles e o seu 
posicionamento neste processo. É este processo dinâmico, que a planificação inspira e 
garante, que permite que a acção possa ser questionada em qualquer circunstância, 
tendo em conta a sua pertinência e adequação.  
A planificação é tanto um assunto de valorização (apreciação das situações, 
previsão do futuro, etc.), como de negociação (entre actores internos e externos ao 
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processo), de gestão das contradições e de arbitragem (entre visões mais realistas e mais 
utópicas, meios e objectivos, elementos objectivos e subjectivos), mas, sobretudo, de 
eleição e de tomada de posições. A importância da planificação reside no seu carácter 
estratégico – é necessário tentar garantir o êxito da acção. Aqui reside a dificuldade da 
planificação, uma vez que é impossível prever e conhecer todos os factores que podem 
influenciar a acção de luta contra a exclusão.  
Em Portugal, a terminologia de projecto é utilizada em diferentes campos.  
Aí, o projecto é visto como uma actividade que pode ser realizada por qualquer 
profissional competente.  
Estes projectos visam responder a uma questão, a um problema, ou a uma 
necessidade. No entanto é essencial que se obedeça a três momentos: 
• A planificação; 
• A realização; 
• O produto. 
Deste modo, um projecto ao ser preparado tem de antecipar todas as situações, 
conduta, ou outro tipo de alterações que podem acontecer em virtude do seu progresso, 
incluindo mesmo a sua própria avaliação. 
3 Projecto de Estágio 
Os primeiros dias na área da investigação de um investigador inexperiente nem 
sempre são fáceis. O primeiro problema encontrado será sempre a autorização para se 
realizar a investigação. 
O investigador menos experiente deve adoptar uma abordagem objectiva, 
explicar com clareza os seus objectivos e os propósitos da sua investigação, tentando 
que os sujeitos que vai estudar cooperem consigo. 
Por vezes o investigador encontra-se perante uma situação difícil, visto que 
quando se fala de investigação, o sinonimo mais próximo que ocorre aos sujeitos é 
experiência controlada.  
Quando o investigador faz as suas explicações no início e no decurso da 
investigação, é provável que os sujeitos coloquem questões, tais como: “O que é que vai 
fazer exactamente?”, “Irá causar perturbação?”, “O que é que vai fazer com os 
resultados?”,  “Porquê nós?”,  “Quais são os benefícios do estudo?”. Assim, como se 
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pode constatar a negociação da autorização não é facilitada logo, a única saída é ser 
persistente, ser flexível e ser criativo. 
 
Os primeiros dias no campo: 
O trabalho de investigador só por si já tem muitos senãos, e tem muitos mais 
quando se é menos experiente e não se vai confiante das capacidades de trabalho. 
Segundo Rosalie Wax citada por Bogdan e Biklen (1994,pp.122),  “uma pessoa 
que não consegue suportar sentir-se atrapalhada ou deslocada, que se sente esmagada 
sempre que comete um erro – embaraçoso ou não - que não é psicologicamente capaz 
de ser, ou ser tratada como, parva, não apenas por um dia ou por uma semana, mas 
durante meses sem conta, deverá pensar duas vezes antes de decidir ser um observador 
participante”. 
O trabalho de investigação é igual a outro trabalho qualquer, por isso, o 
importante é ganhar experiência e aprender com os erros cometidos para melhorar o 
trabalho de futuro. 
 
Eis alguns pontos importantes para melhorar estes dias menos bons: 
► Nunca interpretar as ocorrências como ofensas pessoais; 
► Tente sempre arranjar alguém que o apresente na primeira visita. 
► Não tente fazer demais nos primeiros dias; 
► Seja amigável; 
► Mantenha-se passivo. 
 
Os primeiros dias representam a primeira fase do trabalho de campo. A sensação 
de desconforto e de não se pertencer àquele mundo, que geralmente caracteriza esta 
fase, acaba com uma indicação clara de aceitação por parte dos sujeitos. 
Referindo-me agora ao meu projecto de estágio. Como iniciei as actividades no 
estágio mais tarde, devido a alguns contratempos, o meu estágio também teve que se 
prolongar para além da data oficial 30 de Maio, sendo que em Setembro ainda tive 
actividades envolvendo o projecto de estágio. 
Os contratempos que aconteceram é que no inicio do ano lectivo estava tudo 
acordado para ir estagiar para a CNS, só que quando fui para iniciar o estágio a missão 
da instituição para o ano de 2010 tinha mudado radicalmente o que iria implicar grandes 
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alterações ao meu estágio, nomeadamente no tempo de estágio pois não saberiam como 
ia ser o primeiro semestre de 2010. 
Dessa forma, tornou-se obrigatório procurar uma alternativa para esta situação 
foi ai que surgiu primeiramente a Fundação Aga Khan e posteriormente o seu programa 
K’CIDADE. 
O primeiro contacto estabelecido foi através do email, visto ter ocorrido alguma 
demora na resposta preferi ir pessoalmente ao local, pois tempo era algo que não tinha a 
perder. 
Nesse exacto momento mais uma contrariedade, as instalações tinham sido 
mudadas de sítio, nesse instante tentei um contacto telefónico com a pessoa responsável 
pelos estágios, algo que consegui tendo agendado uma entrevista para abordar o meu 
interesse em estagiar naquela instituição. 
 A entrevista realizou-se dia 9 de Outubro de 2009, correndo super bem, a Dra. 
Ana Bandeira foi desde logo muito acessível, tendo o cuidado de me por a vontade para 
saber o que eu pretendia do estágio, quais as condições em que eu podia ser útil e a 
instituição podia ser útil, considero que ajudou bastante o facto da Dra. Ana Bandeira 
ser licenciada em Psicologia pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade de Lisboa, bem como o facto de já terem estagiado lá mais colegas meus e 
o bom desempenho que tiveram. 
 Passadas todas estas formalidades a resposta positiva ocorreu dia 15 de Outubro 
de 2009, era altura de colocar mãos ao trabalho, o primeiro dia como estagiário seria 
bastante importante porque ficaria a conhecer o local onde durante 9 meses iria 
desenvolver trabalho, que se esperava de qualidade, até porque desde o inicio eu tinha 
sido avisado que seriam 9 meses longos de trabalho duro mas ao mais tempo 
recompensador em aprendizagens e conhecimentos. 
3.1 Caracterização da Instituição 
A Fundação Aga Khan traçou uma estratégia de actuação em zonas urbanas 
desfavorecidas de países desenvolvidos, promovendo, para este efeito, a realização de 
um estudo diagnóstico em Portugal, efectuado pelas Universidades de Sheffield e de 
Lisboa nos anos de 2003 e 2004. 
Na sequência deste trabalho, foi seleccionada a Área Metropolitana de Lisboa 
como zona de intervenção piloto, visando a implementação de projectos de 
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desenvolvimento comunitário que traduzam os princípios e orientações da Fundação 
Aga Khan. 
O Programa teve início em 2004 e assume um compromisso de longo prazo, 
estimando-se uma duração mínima de 10 anos, tendo em vista a promoção de processos 
de mudança social que respeitem os ritmos das comunidades, num processo de 
progressiva autonomização dos diversos agentes.  
As áreas geográficas seleccionadas para a intervenção piloto corresponderam à 
Alta de Lisboa, à freguesia de Mira Sintra e ainda à freguesia da Ameixoeira, 
actualmente o K`CIDADE deslocou-se de Mira Sintra para a Tapada das Mêrces. 
A Fundação Aga Khan, entidade promotora do Programa, é uma agência privada 
internacional de desenvolvimento, vocacionada para o apoio às comunidades mais 
vulneráveis, independentemente da sua origem étnica, género, religião ou convicção 
política. 
Em 2005, o Patriarcado de Lisboa e a Fundação Aga Khan Portugal assinaram 
um acordo de parceria que prevê a colaboração no âmbito de um programa de 
desenvolvimento comunitário urbano, tendo em vista a produção de respostas 
inovadoras para problemas decorrentes da exclusão social. Este acordo reflecte o 
compromisso partilhado do Patriarcado de Lisboa e da Fundação Aga Khan Portugal, 
uma agência da Rede Aga Khan para o Desenvolvimento, na melhoria da qualidade de 
vida das populações, incluindo imigrantes e minorias étnicas. 
O objectivo do Programa K’CIDADE (lê-se “Capacidade”) é o de desenvolver 
novas formas de apoiar estas comunidades, designadamente através de: reforço dos 
esforços governamentais para ir ao encontro de necessidades de uma população que é 
crescentemente diversificada; fortalecer a sociedade civil, incluindo as associações 
voluntárias de base local; mobilizar um conjunto diversificado de parceiros. Em 2008, 
o programa beneficiou cerca de 15.000 pessoas e em 2009 pretende chegar a cerca de 
25.000 pessoas, das quais 45% são imigrantes ou pertencentes a minorias étnicas, e 
disponibilizar apoio a 250 organizações locais, não tendo ainda estimativas para 2010. 
O Programa reúne um conjunto de organizações parceiras, diversificadas e 
complementares, empenhadas na partilha de recursos e soluções conjuntas para as 
questões da pobreza e da exclusão social: a Fundação Aga Khan, enquanto entidade 
promotora, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, parceira estratégica de 
implementação na cidade de Lisboa, a Central Business, a Associação Criança e a 
Associação Comercial e Industrial do Concelho de Sintra, também parceiras de 
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implementação no âmbito da Iniciativa Comunitária EQUAL, um dos co-financiadores 
do Programa. A reforçar esta missão, uniram-se vontades de outros parceiros e apoios 
estratégicos, cujas competências e responsabilidades são essenciais ao desenvolvimento 
e sustentabilidade do Programa, como o Ministério do Trabalho e da Solidariedade 
Social, a Fundação Calouste Gulbenkian, o Patriarcado de Lisboa, as Câmaras 
Municipais de Lisboa e de Sintra e a Hewlett Packard. 
? Áreas de Resultado  
A intervenção do K'CIDADE centra-se em torno de três eixos estratégicos:  
-Coesão Social / Cidadania; 
- Educação; 
- Desenvolvimento Económico.  
  
? No eixo da Cidadania e Coesão Social:  
• Comunidades capacitadas para identificar necessidades e recursos, priorizar e 
conceber soluções e respostas para o seu próprio   desenvolvimento; 
• Comunidades integradas e solidárias e com representação positiva no exterior; 
• Redes comunitárias concertadas na acção colectiva. 
 
? No eixo da Educação: 
• População capacitada, com competências potenciadas e qualificações 
aumentadas; 
• Níveis de acesso e sucesso educativos aumentados; 
• Respostas educativas locais de qualidade. 
 
• No eixo do Desenvolvimento Económico: 
• Níveis de emprego/auto-emprego da população mais vulnerável aumentados e 
sustentados; 
• Oportunidades de geração de rendimento aumentadas; 
• Economia local mais desenvolvida e diversificada. 
 
Princípios Orientadores  
• Abordagem multidimensional, integrada e de longo prazo, centrada nas 
causas dos problemas e não nas suas manifestações mais visíveis; 
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? Empowerment,  no sentido de promover a autonomia e a capacitação dos 
beneficiários para que eles próprios conduzam o seu processo de 
desenvolvimento; 
? Sustentabilidade das intervenções e dos seus resultados, tendo presente que o 
Programa tem um horizonte temporal definido e que devem ser as comunidades 
a assegurar a continuidade do processo de desenvolvimento; 
? Participação efectiva dos actores do tecido institucional e das populações 
locais, quer na identificação de necessidades e problemas, quer na busca de 
soluções, sua implementação e avaliação; 
? Avaliação e monitorização das intervenções, segundo metodologias rigorosas, 
sistemáticas e participadas, promovendo uma cultura de aprendizagem que 
potencie o empowerment e a capacitação dos diversos agentes envolvidos. 
 
Área Digital 
 Relativamente à área em que estou inserido, as tecnologias de informação e 
comunicação são vistas como um instrumento potente e catalisador de outros processos 
de desenvolvimento local, designadamente: 
- mobilizador de capacidades e qualificação de competências, pela certificação 
em TICs e como alavanca para o “despertar da vontade de aprender”; 
- forma de chegar a grupos da população que, pelas suas características, são mais 
difíceis de mobilizar; 
- ferramenta importante de fortalecimento do sentido de comunidade e de 
partilha de recursos e saberes. 
 
Algumas das actividades desenvolvidas a este nível são: 
-Centros de Inclusão Digital, de acesso livre e abertos à população, para 
desenvolvimento de actividades diversas; 
-Formação inicial e avançada em TICs; 
-Formação de empresários e comerciantes para criação e optimização dos seus 
negócios; 
-Construção dos guias de recursos comunitários; 
-Construção e utilização de ferramentas diversas de apoio às outras áreas do 
Programa, como por exemplo, a construção de um instrumento de 
caracterização dos desempregados, apoiando a área de empregabilidade. 
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3.2 Objectivos do Projecto de Estágio 
 Após uma caracterização da instituição e ter percebido os seus orientadores, 
comecei a delinear a área em que queria actuar dessa forma, tracei dois tipos objectivos 
para o meu projecto, são eles: 
Objectivos Gerais 
? Entender qual o grau de conhecimento das famílias acerca das novas tecnologias 
? Perceber qual a relação que se estabelece entre pais-filhos no domínio das novas 
tecnologias 
? Melhorar através da utilização das novas tecnologias a relação entre pais-filhos 
Objectivos Específicos 
? Compreender o impacto do Magalhães nas famílias, principalmente nas famílias 
em que os pais têm baixos níveis de escolaridade; 
? Verificar qual o tipo de relacionamento existente entre pais e filhos no que 
concerne a actividades realizadas com o uso das tecnologias; 
? Analisar de que forma as novas tecnologias podem potenciar a relação entre pais 
e filhos; 
? Promover a utilização das novas tecnologias por parte dos intervenientes, 
estimulando assim o seu maior uso; 
? Reflectir acerca do uso das novas tecnologias por parte dos intervenientes, se 
está presente o fenómeno de infoexclusão; 
? Analisar se as novas tecnologias são uma ferramenta que permite a aproximação 
entre pais e filhos. 
 
3.3 Diagnóstico do Problema 
3.3.1 As Observações: Contributo para o conhecimento do território 
Observação Naturalista  
 As observações decorreram em duas fases distintas. A primeira fase foi durante 
as duas primeiras semanas de Novembro 2009. Refiro que a observação é naturalista 
porque considero que em nada interferi no normal funcionamento das acções de 
formação, tendo analisado acima de tudo quais as formas como são transmitidos os 
conteúdos da formação. 
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 As observações serviram também para me inteirar no real, acerca da missão e 
dos valores que o K’CIDADE defende e que são os fios condutores de toda a sua acção. 
 As observações decorreram nos diferentes territórios de intervenção, 
nomeadamente: Alto do Lumiar, Ameixoeira e Tapada das Mercês, porque cada 
território tem a sua especificidade, o seu público-alvo é um pouco diferente de território 
para território, assim apesar dos conteúdos transmitidos serem os mesmos, a forma que 
é utilizada para transmitir o conhecimento é modificada à medida que o público é 
diferente (no Quinta do Lavrado não aconteceu a observação porque ainda não existe 
formações na área das tecnologias).    
 Com as observações conheci os territórios, os seus públicos-alvos, quais as 
principais dificuldades, problemas, carências, necessidades mas também para verificar 
que existe por parte de alguns elementos dos territórios uma vontade enorme de fazer 
algo pelo local onde moram, produzindo eles próprios actividades e projectos em que 
possa ser mobilizada a comunidade para um bem comum. (Bardin,1979) 
 Como ainda não estava definido em que território o meu estágio seria realizado, 
as observações que fiz serviram como uma observação externa aos territórios de 
intervenção. As minhas anotações (tornadas públicas na primeira reunião) foram úteis 
para entender o trabalho realizado em cada território, nomeadamente o tipo de 
estratégias utilizadas e as especificidades dos contextos. 
 Todo este trabalho de observação, serviu para as equipas do digital de cada 
território reformularem a visão que a comunidade tinha delas, nomeadamente não serem 
somente um local onde as pessoas vão para terem direito a certificados de Equal Skills, 
mas sim um local onde podem ter várias aprendizagens importantes para a sua vida 
pessoal e profissional. O digital deve ser visto como um potenciador das comunidades, 
pois mais importante que o conteúdo é o conhecimento efectivo de algo quer seja muito 
ou pouco. 
 A segunda fase de observação naturalista decorreu entre Dezembro 2009 e 
Janeiro 2010, neste período estava já definido que iria desenvolver o estágio no 
território do Alto do Lumiar. Este território está dividido em três locais distintos onde 
decorriam as formações, nomeadamente: Centro Social da Musgueira (Mediateca), 
Centro de Inovação Comunitária do K`CIDADE e na sala de formação (Vulgo Per11). 
 No centro social da Musgueira acompanhei formações a educadoras de infância, 
às auxiliares das educadoras de infância e a voluntários do centro comunitário.  
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No centro de inovação comunitária e na sala de formação, o público era mais 
diversa ou porque era uma hora de acesso livre no centro, ou porque a formação era de 
Equal Skills ou uma UP de Word ou PowerPoint. 
 Estas observações serviram essencialmente para consolidar os meus 
conhecimentos, no que diz respeito a técnicas, estratégias que devem e podem ser 
utilizadas em formações, para públicos bem diversificados, com graus de 
conhecimentos informáticos muito diferentes, bem como diferentes níveis sociais. 
Serviu, igualmente, para me familiarizar com a comunidade, conseguindo perceber 
melhor quais as necessidades que esta tinha e quais os comportamentos que colocam 
quando inseridos num ambiente de formação. (Rodrigues,2006)     
Os formadores sempre colocaram-se ao meu dispor em todas as dúvidas que 
tinha, mas como só ver não chegava foi necessário começar a fazer, ou seja, passar de 
observação naturalista para observação participante. 
 
Observação Participante nas acções de formação 
 Na observação participante foram escolhidas diferentes turmas para eu 
acompanhar e passar a interagir com os formandos. Daí a mudança para participante. 
 As turmas escolhidas foram: duas no Centro Social (das educadoras de infância 
e outra com as suas auxiliares), uma no centro de inovação comunitária do K`CIDADE 
(no acesso livre) e finalmente na sala de formação (uma turma pela manhã e outra turma 
em horário pós-laboral). 
 A turma das educadoras de infância foi provavelmente a que as formandas 
dominavam melhor o computador. Os conteúdos aqui podiam ser transmitidos de forma 
bastante fluida, tendo sido abordado Word, PowerPoint, Excel, Gimp e WordPress. A 
minha função foi a de acompanhar todos estes conteúdos tendo um papel mais activo na 
parte do Word e PowerPoint. 
 O facto de esta turma ter conhecimentos informáticos avançados, originou que 
eu criasse simulações em alguns dias da formação, ou seja, houve dois dias em que 
experimentei técnicas de “quebra gelo” nesta turma. Serviu para eu aprender até que 
ponto podem ou não surtir efeito, tendo ao mesmo tempo uma opinião da turma que me 
poderia ser bastante válida para modificar a forma como fazer os “quebra gelos”. 
 Noutras ocasiões, o meu trabalho foi de transmitir o conteúdo às formandas, 
nomeadamente em alguns pormenores do Word, no Gimp e no WordPress. O meu papel 
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não se ficou porque aqui, tendo inclusivamente simulado ser um dos formandos para 
entender melhor a forma como o formador fazia transmitir os conteúdos.  
 Em relação à turma das auxiliares das educadoras de infância, foi muito 
produtivo porque verifiquei como um formador pode desmitificar o pensamento do 
computador ser algo muito mau. Era uma turma em que não tinha tido qualquer 
contacto com computadores. A faixa etária era algo elevada também em relação às 
outras turmas, serviu para verificar todo o cuidado e atenção, que devemos ter sempre 
na comunicação dos conteúdos, na forma como devemos adaptarmo-nos à turma que 
temos pela frente.  
 Nesta turma a minha participação foi de um acompanhamento constante ao 
longo do curso, muitas vezes na retaguarda quando o formador não podia e solicitavam 
a minha ajuda. Houve certos conteúdos, previamente preparados por mim, que transmiti 
aos formandos, nomeadamente um deles foi o de como construir tabelas em Word, nesta 
turma o mais importante seria os formandos permanecerem com algum conhecimento 
do que aprenderam, não sendo medido conhecimento em termos de quantidade mas sim 
de qualidade.  
 A turma do acesso livre serviu para entender que por vezes dentro do mesmo 
espaço, existe a necessidade dos formandos terem currículos diferentes. Como se tratava 
de horas de acesso livre, as turmas por vezes não permaneciam iguais.  
Dessa forma era necessário flexibilizar o programa com os formandos que iam à 
sessão, sendo que nem todos tinham o mesmo à vontade com as tecnologias, pelo que 
uns aprendiam mais rapidamente que os outros, para estarem todos motivados para a 
formação os exercícios por vezes eram diferentes de pessoa para pessoa. 
 Nas turmas na sala de formação, o meu papel foi mais activo, na turma de manhã 
com o auxílio do formador, transmiti conhecimentos de uma formação Up de Word e de 
EqualSkills e criei três pequenas sessões de formação sobre Publisher. 
 Estas sessões foram criadas devido ao diagnóstico efectuado por mim junto dos 
formandos, ou seja foi algo que os formandos queriam mesmo ter. Dessa forma criei 
para colmatar essa lacuna que eles apresentavam. Afinal de contas o importante é 
sempre inovar, só assim podemos melhorar dia após dia. 
 Na turma da noite, fiz seis sessões de um curso de formação UP em PowerPoint, 
bem como o acompanhamento contínuo aquando do curso de EqualSkills. 
 Não posso afirmar que estas duas últimas turmas tenham sido onde eu aprendi 
mais, mas foi garantidamente onde me senti mais útil e onde verifiquei um crescimento 
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muito grande da minha pessoa, na qualidade de transmissor de conhecimentos e de 
receptor das necessidades e das lacunas dos formandos.  
Com esse intercâmbio havia uma permanente reactualização do plano traçado 
para a próxima sessão, afinal de contas o importante sempre foi eles saírem com 
conhecimentos consolidados. 
 O facto de ser numa verdadeira sala de formação, normalmente com dezasseis 
formandos serviu para ganhar algum “calo”, caso um dia enverede por este ramo do 
nosso curso. 
 
3.3.2 Conversas Informais: os actores e os sujeitos 
Através das conversas informais recolhi informação relevante que em muito 
contribuiu para a elaboração do trabalho pela credibilidade das próprias conversas. 
Foi muito importante ter existido as conversas pois ao longo do tempo fui 
colocado a par do que se passa no território de intervenção e quais as ideias para novas 
formações. 
É evidente que torna-se para mim complicado expor todas as conversas 
informais mais importantes, no entanto, tenho que salientar o grupo de pessoas com 
quem tive essas mesmas conversas. 
Inicialmente com os elementos do K`CIDADE, começando pela Dra. Ana 
Bandeira, passando pela equipa do digital da Alta de Lisboa, onde trabalhei, não 
descurando os restantes elementos das equipas digitais da Ameixoeira e da Tapada das 
Mercês, bem como do elemento da Quinta do Lavrado. 
Os contributos deles foram sempre muito interessantes, dando-me várias pistas 
para o meu relatório, enriqueceram bastante com a transmissão dos seus conhecimentos 
e experiências de campo. 
As conversas ditas com a comunidade, completam o resto do bolo, refiro à 
comunidade que participou nas formações de informática, bem como a comunidade nas 
conversas tidas em plena rua ou na escola, cada pessoa com a sua experiência foi 
importante, afinal de contas, eu parti praticamente do zero para esta aventura. 
Considero que só falando com as pessoas é que conseguimos descobrir ou 
entender os seus problemas, porque por vezes pensamos que é uma coisa, quando a 
realidade é completamente diferente. 
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3.3.3 Diário de Bordo e a Formação 
As dificuldades dos pais já são de outra ordem, nomeadamente alguns pais são já 
possuidores de conhecimentos informáticos e dessa forma não tem problemas no que 
diz respeito a trabalhar com o computador, enquanto outros ainda vêem os 
computadores como um bicho indomável, não procurando ajudar os seus filhos para não 
darem parte fraca e assim exporem as suas fragilidades perante aquele problema. 
Existe desta forma muito a trabalhar, nomeadamente incutir nos pais o espírito 
de trabalho com as crianças no que concerne a verificarem que existe todo um trabalho 
educativo fundamental que deve ser realizado em casa, não dando essa função 
exclusivamente à escola. 
Por outro lado, levar aos pais conhecimentos informáticos, para que possam 
estar aptos a realizar tarefas conjuntas com os seus filhos e os ajudarem no computador. 
É para mim mais que evidente que os pais devem estar presentes e atentos desde 
o nascimento da criança, até porque numa sociedade em mudança, cabe aos pais 
fazerem parte dessa mudança, apesar de ser considerado que cada vez mais as crianças 
são autónomas e auto-suficientes. 
As crianças denotam um interesse muito grande pelos computadores e pela sua 
praticidade, nomeadamente a componente dos jogos. Porém, existe outras crianças que 
preferem explorar temáticas ligadas às ciências, línguas estrangeiras, quebra-cabeças, é 
preciso saber jogar com esta disparidade de gostos para construir algo sólido. 
Relativamente às crianças, existem duas coisas fundamentais: Por um lado, 
escrever no computador de forma correcta não dando erros ortográficos por exemplo, 
verificando que a escrita no papel pode ser transporta para o computador, para eles 
trata-se de uma actividade que tem interesse, porque estão a trabalhar no computador, e 
por outro lado, incutir nas crianças os softwares educativos em que podem aprender e 
jogar ao mesmo tempo. 
Uma criança, será sempre uma criança e está na sua idade mesmo de brincar, 
mas quem disse que as brincadeiras não podem aumentar a cognitividade, devem ser 
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3.3.4 Realização de um Atelier de Informática para as crianças: Observação e 
análise das observações  
O atelier de informática teve entre outros objectivos: verificar o contacto 
existente entre os miúdos e o computador Magalhães, nomeadamente, a facilidade ou 
dificuldade destes no trabalho com o computador; entender se existe uma relação no 
manuseamento do computador entre filhos e pais, e, ainda compreender qual a 
importância dada ao computador nas actividades realizadas entre pais e filhos. 
O atelier decorreu na Escola EB1 34 da Alta do Lumiar. No âmbito das 
actividades de Verão promovida por esta. Este atelier teve três sessões distintas, que 
foram: 
A primeira sessão decorreu dia 12 de Julho ás 14 horas, tendo tido a duração de 
uma hora, serviu essencialmente para estabelecer o primeiro contacto entre mim, as 
crianças e os professores que iriam estar a assistir ao atelier. 
Foi considerado que este primeiro contacto tinha que ser breve, porque foi 
fundamentalmente para que as crianças aquando do atelier propriamente dito, não 
tivessem o choque do primeiro contacto com a minha pessoa, pretendeu-se ao máximo 
evitar comportamentos desviantes, que pudessem influenciar resultados. 
Este contacto ajudou-me a perceber melhor o tipo de crianças que eu teria no 
atelier, ajudou-me a preparar de forma mais adequada os conteúdos e o modo como 
teriam que ser apresentados. 
O contacto com os professores foi para que entendessem o trabalho que eu iria 
realizar, evitando assim alguma desconfiança por parte destes. 
 Após este dia de encontro com as crianças e professores, o “primeiro atelier” 
posso dizer que se realizou dia 16 de Julho, pelas 10h da manhã. Teve a duração de 
sensivelmente duas horas e trinta minutos, contou com a presença de vinte crianças, 
entre os 8 e os 12 anos, dois professores que me auxiliaram sobretudo no 
comportamento das crianças. 
 As dificuldades neste atelier foram imensas, sobretudo ao nível do Magalhães, 
porque muitos não trouxeram, uns porque ainda não tinham recebido, outros porque já o 
tinham estragado, sendo assim, só houve seis Magalhães. Dessa forma, tiveram que ser 
criados grupos de três crianças por computador. 
 Funcionou muito bem este sistema porque eles ajudaram-se mutuamente nas 
tarefas que eu fui dando para fazer. Comecei por procurar saber, o que eles mais 
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gostavam de fazer no computador, sendo a resposta mais frequente jogar e ir a Internet 
(isto indica logo que o controlo parental de vigilância para a Internet está descurado por 
parte dos pais). 
Fui dando breves frases para que eles escrevessem no computador, por forma a 
verificar a capacidade de escrita destes, e o mais importante, perguntei se fosse em casa 
e eles tivessem com dificuldades, a quem eles iriam pedir ajuda. 
Para que não tivessem simplesmente uma sessão teórica, concedi entre cada 
hora, dez minutos para explorarem à vontade o jogo que mais gostavam. Apresentei 
também como ponto de distracção a Diciopédia, o Planetário, o Jogo de Aprender Inglês 
e o Jogo da Forca, ou seja, ferramentas que eles podem usar em casa sozinhos, com os 
seus pais, jogando e aprendendo ao mesmo tempo. 
Procurei mais em termos qualitativos que ficassem com alguns conhecimentos 
do computador, nomeadamente formas de se divertirem e aprenderem ao mesmo tempo, 
do que em quantitativos de explorar todas as ferramentas que o computador tem. Sendo 
que, o Magic Desktop está muito bem adaptado à linguagem das crianças e esse, deve 
ser, onde nos devemos principalmente focar para o trabalho com estas. 
A segunda sessão foi realizada no dia 23 de Julho, com um grupo de quinze 
crianças, todas elas diferentes do outro grupo, as idades também estavam 
compreendidas entre os 8 e os 12 anos, o horário foi igualmente das 10 horas às 12 
horas e 30 minutos. 
Foi um atelier muito semelhante ao anterior, no que diz respeito às dificuldades, 
comportamentos, formas de abordar as crianças, nos conteúdos que transmiti, sendo um 
grupo diferente, quis verificar até que ponto seria ou não igual ao anterior. 
Como conclusões a retirar, denotei e foi-me transmitido pelas crianças, muita 
vontade em terem mais ateliers de informática, aprenderam algumas funcionalidades do 
seu computador que desconheciam, digo isto fundamentado, porque algumas crianças, 
perguntaram-me “Quando é o próximo atelier de informática para aprendermos mais?” 
3.3.5 Linhas Gerais do Diagnóstico – Resultados 
No diagnóstico do problema que pretendo minimizar com o meu projecto, foram 
importantes as observações naturalistas, as observações participantes das formações, o 
atelier de informática com as crianças, as reuniões com a equipa digital, o diário de 
bordo, bem como as conversas informais tidas com essa equipa e com as pessoas que 
estavam em formação. 
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Numa era digital, em que se fala tanto no Magalhães é possível interrogarmos: 
Será que todos os actores educativos estavam prontos para este choque tecnológico? 
Com esta questão podia-se levantar a dúvida sobre qual o público-alvo a 
escolher para o estudo. A prioridade seriam os professores, mas dessa forma podia-me 
fechar no campo da escola, o que não era o pretendido. A pretensão era a comunidade 
local (Gómez,2007). Dessa forma, pretendeu-se um público-alvo que abrangesse uma 
maior diversidade, logo o melhor público só poderia ser os pais. 
Os pais por vezes levavam os Magalhães às acções de formação para que fossem 
ajudados acerca do seu funcionamento, ou para fazer alguma reparação, devido à sua 
incapacidade e porque era fundamental para os seus filhos o computador estar 
operacional.  
As novas tecnologias podem e devem ter um efeito de aproximação entre pais e 
filhos, mas se, por exemplo, os pais não as dominarem nem tiverem a vontade em 
aprendê-las, vão estar a criar uma barreira que pode ser difícil de ultrapassar, ou seja vai 
levar mesmo a que haja um afastamento na relação entre pais e filhos. 
Esta relação entre tecnologia e relação pais-filhos está na base do meu trabalho. 
Ao nível dos recursos considero que está bem sustentada até porque as crianças têm o 
Magalhães em casa e na escola.  
Uma forma de elas potenciarem essa ferramenta, será com o auxílio dos pais 
mas, falta saber até que ponto os pais têm as competências necessárias para prestarem 
essa ajuda. Do que foi possível apurar e até pelo que os pais confessaram, não têm 
competências informáticas muito avançadas ou mesmo consolidadas. 
Os pais e avós têm interesse em novos conhecimentos informáticos, para além 
do simples Word ou PowerPoint, até porque sabem que necessitam de ter essas 
competências para poderem acompanhar os filhos nas suas tarefas escolares e ainda 
aproveitar para criar momentos de lazer. 
Desta forma, pareceu-me bastante pertinente a criação de um plano de formação 
para a Associação de Pais do Agrupamento de Escolas do Lumiar dirigido ao 
Magalhães, afinal de contas todos têm (Alunos do primeiro ciclo do Ensino Básico). 
Apesar de alguns não o acharem um verdadeiro computador, existe a 
necessidade da conscientização para os perigos da Internet e existe a vontade em que os 
pais sabendo utilizar os Magalhães, possam ajudar os seus filhos. (Costa, 2007)   
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A relação que se estabelece entre os pais e a tecnologia, pode-me dar vários 
indicadores acerca do tipo de caracterização dos pais, bem como do tipo de relação que 
esses pais estabelecem com os seus filhos. (Agostinho, 2009) 
Outro factor que esteve na idealização deste projecto, foi a área digital do 
programa K`CIDADE sentir a necessidade deste programa não ser conhecido somente 
como um local onde existem formações de Equal Skills, ou seja, é necessário criar 
novas modalidades e novos planos de formação para que se consigam cativar mais 
pessoas e uma área que apresenta um enorme potencial é o Magalhães. 
Acho muito importante ressalvar que estamos perante um público-alvo que 
apresenta dificuldades ao nível económico e que, por vezes, sofre fenómenos de 
exclusão social, cujo nível de escolaridade é baixo e que reside em bairros sociais que 
apresentam vários tipos de etnias e culturas. 
 
3.4 Plano de Formação 
Abordando a construção do plano de formação sobre o computador Magalhães 
os pais foram actores presentes. A partir dos principais problemas que estes 
apresentaram, mais os conhecimentos que achei pertinentes e elementares para os pais 
terem, foi construído o plano de formação.  
 As primeiras sessões terão como base uma adaptação dos pais aos 
computadores. O objectivo principal é a compreensão da máquina com que vão 
trabalhar, as suas funções e potencialidades.  
 O Magalhães apresenta uma oportunidade de utilizar dois sistemas operativos, o 
Microsoft Windows e o Caixa Mágica, sendo que será este segundo o explorado neste 
plano de formação, porque, para além de ser o mais fácil de trabalhar por parte das 
crianças, é o sistema operativo em que os pais demonstraram estar menos familiarizados 
e apresentam mais dificuldades em trabalhar com ele. 
 Este sistema operativo por parte das crianças, está circunscrito basicamente 
como elas indicam a ser utilizado para jogar, não explorando as aplicações importantes 
que tem para o estudo do Português, da Matemática e das Ciências. Ora assim alertando 
os pais para estas funcionalidades, pode acontecer que as crianças passem as utilizar.  
 O plano de formação para além do trabalho com o Magalhães, ao nível da óptica 
do utilizador, vai ter uma grande incidência na parte do controlo paternal, em que 
permite aos pais o controlo das tarefas que os filhos fazem, os sites que visitam,etc. 
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Explorando-se esta parte de controlo paternal, pode evitar-se que as crianças 
cometam alguns usos indevidos do computador. 
 Como no Magalhães é possível o acesso à Internet, não podia ser descurado o 
factor dos riscos da Internet para as crianças. A Internet estará ligada ao controlo 
parental para evitar que existam visitas indevidas, bem como as crianças não consigam 
modificar a password de acesso ao controlo parental. (Viseu,2003) 
Muitos pais não percebiam a importância do controlo parental, assim as crianças 
com a password original que vem do Magalhães desbloqueavam o controlo parental, 
podendo usar à vontade a Internet. 
 Durante a formação vão existir dias em aberto para que as próprias crianças 
participem nas acções de formação, construindo assim, desde logo, um elo de ligação 
tecnológico no espaço da formação com os pais, até mesmo para percepcionar “in loco”, 
os comportamentos que acontecem. 
A formação está programada para ter a duração de um mês, sendo a sua 
frequência de duas vezes por semana, tendo cada acção a duração de uma hora e trinta 
minutos. Esta duração está sujeita a alterações devido à disponibilidade dos formandos. 
 
Primeira Sessão 
Assunto: - Rastreio de Computadores Magalhães 
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamentos de Escolas da Alta do Lumiar. 
  
 Esta primeira sessão terá como enfoque principal a despistagem de 
computadores de Magalhães que estejam funcionais, servirá para compreender alguns 
dos problemas que os computadores possam ter, tentando posteriormente arranjar 
soluções para esses mesmos problemas. 
 Não está referido o facto do formador conhecer os formandos, porque esse 
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Segunda Sessão 
Assunto: - Preparação prévia para a utilização do computador Magalhães com os seus 
filhos 
      - Conhecimento de algumas das potencialidades do computador Magalhães 
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamentos de Escolas da Alta do Lumiar 
 
O Magalhães é um computador portátil que disponibiliza um conjunto de 
ferramentas que proporciona a aquisição de competências na área das Tecnologias de 
Informação e da Comunicação (TIC).  
Para que possam ajudar os vossos filhos a tirar o melhor proveito do Magalhães 
e a desenvolver hábitos de uso seguro das tecnologias é importante que, desde cedo, 
sejam criadas condições adequadas a essa utilização. É essencial que procurem conhecer 
e acompanhar de perto a forma como os vossos filhos se relacionam com o computador 
e o que gostam de fazer com ele.  
Para que seja mais fácil acompanhá-los e ajudá-los (em especial se tiverem 
Internet), é importante que as actividades a desenvolver com o Magalhães sejam 
inseridas no ambiente familiar. É fundamental que se mantenham informados a respeito 
das tecnologias e que partilhem com outros pais, e até com os professores dos vossos 
filhos, as dúvidas e as experiências que vão tendo. Não vão ser só os vossos filhos que 
vão aprender neste caminho, a oportunidade de aprendizagem é também para vocês. 
 
Procurem saber o que as crianças gostam de fazer no computador  
Conversem, com frequência, com os vossos filhos sobre o computador e a 
Internet. Quanto mais falarem sobre o seu mundo e as coisas que lhes interessam, mais 
abertamente eles falarão com vocês e aceitarão as vossas opiniões, sugestões e 
orientações. Sentem-se ao lado deles e peçam-lhes para lhes mostrarem o que já sabem 
fazer.  
Perguntem-lhes como aprenderam e peçam-lhes para que vos expliquem alguma 
coisa que vocês queiram perceber. Observem-nos a usar o computador e tentem 
perceber o que é importante para eles, o que eles acham que estão a aprender e como o 
fazem. Peçam-lhes para vos ensinarem a jogar um jogo de que gostem muito.  
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Assim, com a naturalidade com que lêem um livro infantil aos vossos filhos, ou 
com que fazem um bolo com eles, usem juntos o computador. Podem desenhar, ler e 
escrever histórias, ver vídeos, ouvir músicas, enviar fotos a familiares e amigos...  
 
Insiram o computador e as actividades a desenvolver com ele no ambiente familiar  
Procurem que os vossos filhos usem o computador junto de vocês, mesmo que 
estejam ocupados com alguma outra actividade. As crianças podem, por exemplo, estar 
sentadas na cozinha a trabalhar no computador, enquanto se preparam as refeições em 
vez de estarem sozinhos noutra divisão da casa. Desta forma, será mais fácil que 
conversem sobre o que estão a fazer, ou que partilhem descobertas, mas também 
desconfortos.  
Em vez de proibirem que os vossos filhos participem em redes sociais online 
(Hi5, MySpace...), criem uma conta para a família nesses espaços e realizem actividades 
em conjunto, alertando-os sempre para os cuidados a ter nesses ambientes. Proponham 
aos vossos filhos a realização de actividades com o computador relacionadas com 
interesses de toda a família.  
Por exemplo, podem usar a Internet para descobrir juntos sítios para passear no 
fim-de-semana, preparar uma visita a um museu, escrever mensagens a pessoas da 
família que vivem noutras regiões ou noutros países, localizar esses locais no mapa, 
pesquisar informações sobre o vosso clube de futebol preferido, enviar fotografias para 
álbuns de família guardados na Internet em espaços privados...  
 
Procurem manter-se informados sobre o uso das TIC  
Procurem aprender mais sobre a utilização dos computadores e questões que lhe 
estão associadas. Peçam ajuda aos vossos filhos mais velhos, a outros familiares e a 
amigos ou recorram à Internet. Aprendam a usar novos programas, inclusive, 
experimentem jogos de computador. Recolham informações sobre o modo como os 
jovens utilizam os jogos e a Internet. Estejam atentos à linguagem "digital" que os 
vossos filhos vão aprendendo e inventando com os amigos para mais facilmente 
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Adequar o ambiente de trabalho do computador às capacidades e necessidades da 
criança  
O Magalhães tem instalado alguns programas que ajudam a personalizar o 
ambiente de trabalho do computador e a proteger definições do sistema e ficheiros de 
dados importantes contra a interferência acidental das crianças. Têm a possibilidade de 
definir quais os programas e os sítios da Internet que os vossos filhos podem usar e 
controlar quando e como é feito esse acesso.  
O ambiente de trabalho do computador disponibilizado pode ser ajustado às 
características dos vossos filhos. Pode ir também sendo alterado através de 
actualizações contínuas e de colocação de novos conteúdos à medida que eles vão sendo 
mais experientes e responsáveis.  
 
Jogar mas também explorar tópicos escolares  
As crianças aprendem muito, mesmo quando brincam. No Magalhães, há vários 
programas que as crianças podem utilizar para jogar e aprender.  
Por exemplo, em muitos jogos é preciso resolver problemas, tomar decisões 
mediante um conjunto de regras que têm de ser respeitadas, descobrir soluções, ler e 
escrever, procurar palavras novas, pesquisar sobre temas, explorar números e formas 
geométricas, ouvir e ler inglês, etc..  
O Magalhães pode, por isso, ser um divertido “companheiro para aprender”, que 
também pode ajudar no estudo de alguns temas escolares. Procurem saber que assuntos 
estão a ser trabalhados na escola e escolham, no Magalhães, os programas que podem 
ajudar os vossos filhos nessas aprendizagens.  
 
Desenvolver materiais  
Alguns dos programas que vêm no Magalhães permitem escrever, desenhar, 
calcular e outros ajudam a fazer tratamento de imagens (fotos ou vídeo). Estas são 
ferramentas interessantes para se construírem materiais que podem ser úteis para as 
tarefas escolares dos vossos filhos. E porque não imaginar utilizações familiares para 
essas produções? Será uma boa forma de todos aprenderem e construírem coisas em 
conjunto. Por exemplo, podem construir etiquetas para caixas ou livros, postais para o 
Natal ou convites de aniversário e até pequenas bandas desenhadas. Mas também 
podem usar uma folha de cálculo para gerir a mesada ou para ajudar a organizar as 
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despesas familiares. E que tal fazer álbuns de fotografias e montagem de pequenos 
vídeos para mostrar a toda a família?  
No entanto, não se esqueçam que, para poderem partilhar algumas dessas 
produções, pode ser necessário ter uma pen (para as transportar para outros 
computadores sem necessidade de levar o Magalhães), ter acesso a uma impressora ou 
então uma ligação à Internet.  
 
Terceira Sessão 
Assunto: - Características técnicas do Magalhães 
               - Cuidados a ter no seu manuseamento    
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamento de Escolas da Alta do Lumiar. 
 
Características técnicas do Magalhães 
O Magalhães é um computador portátil baseado no Classmate da Intel com 
características únicas. 
 
• Processador que pode funcionar a 1,6 GHz 
• Memória RAM de 1GB 
• Disco rígido com 30 GB, distribuído equitativamente por 3 partições: 
o Sistema Operativo Windows XP 
o Caixa Mágica 
o Dados do utilizador comuns a ambos os sistemas operativos 
• Ecrã de cristais líquidos (LCD) com 8,9‟‟ 
• Equipado com transmissor/receptor para rede sem fios 
 
Especialmente destinado a ser utilizado por crianças e jovens (mais pequeno) no 
qual existe instalado software específico deste tipo de máquina. 
 
 
O Magalhães e a sua componente técnica  
 
Sistema de som  
O Magalhães vem equipado com: 
 
1.colunas de som incorporadas;     
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2.microfone incorporado;   
3.entrada para microfone;                            
 
4.saída para auscultadores estéreo 
 
USB 
O Magalhães possui 2 entradas do tipo USB, uma de cada lado do teclado. 
 Através delas podemos ligar uma grande variedade de equipamentos ao nosso 
computador; como um rato, uma impressora, ou um leitor/gravador de CD‟s. 
 
Webcam 
 Na parte superior do ecrã existe, incorporada, uma câmara digital. 
 Pode captar imagens com uma resolução de 0,3 Megapixéis (0,3 milhões de pontos). 
É possível captar imagens estáticas ou mesmo filmar. 
 
Ligações de Rede 
O Magalhães pode ligar a uma rede informática de dois modos: 
 Através de rede sem fios (WiFi). 
 Através de um cabo de rede a ligar numa tomada existente na parte lateral. 
 
Leitor de Cartões 
 Num dos lados do teclado existe uma ligação para cartões de memória. 
 Esses cartões são utilizados numa grande variedade de equipamentos digitais. 




Numa das partes laterais, junto à zona de articulação entre o teclado e o ecrã, existe um 
alvéolo onde pode ser introduzido um cadeado especial. Destina-se a impedir a remoção 
do Magalhães da mesa de trabalho. 
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•F1–Ligação Wireless: liga ou desliga 
•F2–Ligação de rede local(com fio): liga ou desliga 
•F3–Entra em modo de suspensão 
•F4–Activa o modo de silêncio dos altifalantes estéreo 
•F5–Diminui o volume de som dos altifalantes estéreo 
•F6–Aumenta o volume de som dos altifalantes estéreo 
•F7–Captura da imagem que se encontra no ecrã 
•F8–Suspende um processo(por exemplo, a sequência de arranque do computador) 
•F9–Diminui a intensidade de luz do ecrã LCD 
•F10–Aumenta a intensidade de luz do ecrã LCD 
 
Para se usarem as funções acima descritas, é necessário combinar as referidas teclas 
com a tecla de função  
Usar o computador com segurança2.  
Limpeza do equipamento  
De forma a garantir uma correcta utilização e funcionamento do equipamento é 
fundamental que o computador se mantenha limpo. Para tal, utilizem um pano seco, não 
utilizem líquidos e limpem apenas os componentes externos.  
 
Bateria  
Carreguem sempre a bateria do computador portátil por completo. Depois 
utilizem o portátil, só com a bateria, até que esta se descarregue e o computador entre 
em modo de hibernação. Por fim, voltem a carregar a bateria. Normalmente, as baterias 
usadas nos computadores portáteis têm um circuito inteligente associado que controla a 
carga da bateria, ou seja, interrompe o fornecimento de energia quando a carga atinge 
um valor limite e interrompe o gasto de energia quando esta atinge um valor demasiado 
baixo.  
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Quando estiverem a usar o computador apenas com a bateria (sem estar ligado à 
corrente), não devem executar tarefas muito exigentes (por exemplo, ver um vídeo 
consome mais energia do que ler um texto no computador). Sempre que o fazem há uma 
diminuição de recursos: diminui o brilho do computador, a velocidade de utilização do 
processador, etc. 
 
Actualização e manutenção  
Se têm Internet, é provável que, de vez em quando, apareçam mensagens de 
aviso referentes à actualização de alguns programas (software) que estão instalados no 
computador, normalmente relativos ao sistema operativo ou ao programa anti-virus. 
Antes de clicar na opção “Aceitar”, devem verificar se esses pedidos vêm das empresas 
que comercializam os respectivos programas.  
Estas actualizações permitem manter o computador mais seguro e os programas 




E não se esqueçam que...  
O computador deve ser colocado em cima de uma mesa estando o monitor 
abaixo do nível do olhar do utilizador. Não convém estar muito tempo seguido a utilizar 
este equipamento, por isso, fomentem que as crianças façam pequenos intervalos 
envolvendo-se em actividades de outra natureza.  
O Magalhães já vem com alguns programas instalados. Alguns são necessários 
para aspectos de segurança, outros são adequados para as crianças brincarem ou até 
trabalharem em tópicos relacionados com os currículos escolares, outros ainda 
permitem-lhes desenvolver materiais ou até comunicarem ou navegarem na Internet.  
 
Quarta Sessão 
Assunto: - Controle Parental no Windows XP      
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamentos de Escolas da Alta do Lumiar 
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Controle Parental. 
O computador Magalhães está equipado com software que permite um controle 
parental avançado. Deste modo, os encarregados de educação podem controlar o 
acesso à Internet dos seus educandos, no que diz respeito aos sites a consultar e em 
relação ao tempo de utilização dos mesmos. O controle parental, bem gerido, tornasse 
uma solução eficaz que tranquiliza os pais em relação às páginas da Web consultadas 
pelas suas crianças. Entre os programas de controlo parental do computador Magalhães, 
destacam‐se: no Sistema Windows o Parents Carefree e no Sistema Linux Caixa 
Mágica o Procon. 
 
Parents Carefree 
O programa de Controle Parental – Parents Carefree que acompanha o 
Magalhães serve para bloquear programas (aplicações informáticas) ou controlar o 
acesso a páginas da Internet (sites). Este programa pode funcionar com uma lista de 
páginas permitidas ou com uma lista de páginas proibidas. Devido à enorme quantidade 
de páginas que existem e à velocidade com que é possível criar novas páginas na 
Internet, é mais fácil indicar quais os sites permitidos do que indicar quais os sites 
proibidos. Neste programa de controlo de acessos, ainda podemos definir a duração e o 
horário de utilização dos mesmos. 
No que diz respeito ao acesso aos programas instalados no computador, o 
Magalhães traz já alguns programas bloqueados, nomeadamente o Windows Live 
Messenger e o Windows Live Mail. 
 
Como adicionar/autorizar um novo site ao Controle Parental – Parents Carefree 
Quando iniciamos o Magalhães com o Windows XP, aparece no canto inferior 
direito o seguinte ícone . 
Se clicarmos neste ícone com o botão esquerdo do rato, aparece no ecrã uma 
caixa de diálogo. 
Desta, escolhemos a opção [Configuração de directriz]. 
O programa de Controle Parental – Parents Carefree tem uma Palavra‐passe 
de segurança. É esta que permite entrar no programa e fazer as alterações que 
quisermos, tais como: adicionar páginas da Internet, ou bloquear/desbloquear programas 
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instalados no computador Magalhães. A palavra‐passe instalada por omissão é: 
pte2010 (convém ser substituída por outra na 1.ª utilização). 
Se escrevermos a palavra‐passe pte2010 e fizermos [ok] entramos no programa 
de Controle Parental / Parents Carefree. 
O programa mostra‐nos uma janela com uma Configuração base. Se 
seleccionarmos a Configuração base e clicarmos no botão Editar acedemos às 
configurações de segurança. 
Na janela [Interface de edição da directriz – Configuração base] temos do 
lado esquerdo as diferentes opções/definições: 
Configuração do site/filtro do site: lista de sites permitidos, lista de sites proibidos; 
Controlo da aplicação: lista das aplicações proibidas ou bloqueadas 
Programação da hora: controle do tempo de utilização e horário de utilização 
permitido. 
Para adicionar um novo site, basta escrever o endereço (por exemplo o site da escola: 
*.essmaria.net) e clicar no botão . 
Se quisermos ordenar alfabeticamente a lista de sites, para facilitar a procura de 
algum site adicionado ou removido, basta clicar na barra cinzenta [Site]. 
Como remover um site ao Controle Parental – Parents Carefree 
Para remover um site da lista, seleccionamos o site e em seguida clicamos no 
botão   e confirmamos a nossa escolha. 
Para concluir e guardar as alterações efectuadas no Controlo Parental – Parents 
Carefree devemos clicar em Aplicar e Ok. 
Para fecha a aplicação Controlo Parental – Parents Carefree clicamos no canto 
superior direito da janela [Configuração de directriz]  X. 
 
Como desbloquear um programa no controlo parental – parents carefree 
Ao clicarmos no Windows Live Messenger , podemos verificar a mensagem que 
recebemos no ecrã – Esta aplicação foi bloqueada. 
Para desbloquear a aplicação abrimos o Controlo Parental – Parents Carefree, 
clicando no ícone que está no canto inferior direito do ecrã . 
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Depois de introduzirmos a palavra-passe e seleccionarmos na janela seguinte a 
Configuração base, clicamos em . 
Na janela de edição [Interface de edição da directriz [Configuração base] 
seleccionamos a  opção [Lista de aplicações proibidas]. 
Para permitirmos a utilização do Live Messenger, seleccionamos a linha 
correspondente à Aplicação e fazemos [Remover] (confirmamos a nossa decisão 
[Sim])e depois[Aplicar]. 
 
Como bloquear um programa no Controle Parental – Parents Carefree. 
Vamos agora bloquear um programa que está instalado no nosso computador 
Magalhães. O programa que vamos bloquear é o “Eu Sei!”.Na janela de edição 
[Interface de edição da directriz – Configuração base] seleccionamos a opção – 
[Lista de aplicações proibidas] e clicamos no botão . Aparece uma 
nova janela de diálogo que nos vai ajudar a encontrar o caminho do ficheiro executável 
da aplicação que queremos bloquear. Escolhemos o ficheiro e clicamos em [Abrir]. 
Depois de a adicionarmos à lista, devemos guardar as alterações clicando em 
[Aplicar] e [OK]. 
Para fechar a aplicação Controle Parental – Parents Carefree, devemos clicar 
no canto superior direito da janela [Configuração de directriz] . 
Se testarmos a aplicação “Eu Sei!”, recebemos no ecrã a mensagem de que a 
aplicação foi bloqueada. 
 
No Controle Parental – Parents Carefree é, também, possível: 
1. controlar a  duração da ligação à Internet e a que horas do dia se pode efectuar; 
Se clicarmos com o rato nos rectângulos azuis estes ficam brancos, isso quer 
dizer que naquele dia da semana e àquela hora o controle parental está desactivado. 
 
2. controlar o tempo de utilização de uma aplicação/programa 
Para controlar as aplicações definidas na opção [Lista das aplicações proibidas], 
seleccionamos a opção [Controlo da aplicação] e procedemos como o descrito 
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Quinta Sessão 
Assunto: - Controle Parental no Windows XP (revisão)      
               - Controle Parental no Sistema Linux      
 
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamentos de Escolas da Alta do Lumiar 
 
Sistema Linux Controle Parental 
 
No ambiente Linux, temos o controle do acesso a programas e a sites dividido 
por dois programas. O [Controle Parental] é responsável por controlar alguns 
programas e aplicações previamente definidas e o ProCon é responsável pelo controle 
aos sites (páginas da Internet). 
O acesso a algumas aplicações, como por exemplo o correio electrónico e 
programas de conversação tipo Messenger ficam, assim, dependentes da digitação da 
senha (palavra passe) – pte2010. 
O programa ProCon é um add on/plugin que acompanha o programa de 
navegação na Internet o Firefox instalado no computador Magalhães. O ProCon é um 
filtro que serve para controlar o acesso aos sites. 
Como activar o programa de conversação [Mensageiro] através do Controlo 
Parental 
Quando iniciamos o Magalhães com o Linux Caixa Mágica, temos no canto 
inferior esquerdo o botão [Menu]. Clicamos neste e temos acesso às várias pastas e 
programas instalados. 
Escolhemos a opção [Controlo Parental]. Ao clicarmos, aparece no ecrã uma 
caixa de diálogo a solicitar a Senha. (O Controlo Parental só funciona com o 
programa Firefox encerrado).  
Para aceder ao [Controlo Parental] é necessário escrever a Senha: pte2010 e 
clicar em [OK]. 
Outra forma de aceder à aplicação de [Controlo Parental] é clicar em [Menu] 
[Ferramentas] [Segurança] [Controlo Parental]. 
De seguida, pode aparecer uma das seguintes caixas de diálogo a perguntar o 
que devemos fazer: 
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O Controlo Parental Global encontra-se com o controlo de acesso à Internet 
Ligado e este pede que façamos a escolha entre mantê-lo Ligado [Não] ou Desligado 
[Sim]. 
  O Controlo Parental Global encontra-se com o controlo de acesso à Internet 
Desligado e este pede que façamos a escolha entre mantê-lo Desligado [Não] ou 
Ligado [Sim]. 
 
Como controlar o acesso a Sites no Firefox com o Procon  
Para controlar o acesso a sites, temos de utilizar o Procon que é um filtro do 
Firefox, para acedermos ao Procon devemos executar o Firefox  , escolher no menu 
[Ferramentas] a opção [Procon]. 
 Introduza a palavra-passe de autenticação do Procon pte2010 e faça [ok]. 
Nas definições do Procon, podemos encontrar as seguintes opções: [Geral] 
[Filtro Principal] [Lista Branca] [Filtro de Profanidades] e [Créditos]. 
 
 
Como adicionar um novo site no ProCon – Lista Branca 
 
Devido à enorme quantidade de páginas existentes e à velocidade com que é 
possível criar novas páginas na Internet, é mais eficiente ter uma lista de sites 
permitidos (ou seja, uma lista branca) ou simplesmente uma listagem de palavras 
proibidas (Filtro de Profanidades). 
Para adicionar um novo site, basta deslizar para baixo a lista de sites e clicar no 
final da última linha e fazer [Enter].Na linha em branco criada, deve digitar o endereço 
do novo site, por exemplo:essmaria.net e de seguida fazer [OK]. 
 
Para eliminar um site da – Lista Branca 
 
Para eliminar um endereço/site, colocamos o cursor na linha do endereço a eliminar, 
seleccionamos e carregamos na tecla do [Del] ou [Back Space]. Depois de eliminada a 
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Assunto: - Recursos Pedagógicos do Windows XP 
               - Recursos Pedagógicos do Magic Desktop 
               - Recursos Pedagógicos do Caixa Mágica 
Data de realização:  




• À Descoberta do Ambiente; 
• A cidade do faz de Caso; 
• English is fun; 
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Magic Desktop 
• Easy Write;   
• Easy Learning;  
• Easy Paint;  
• Gamepad;  
• My First Music;  
• Magic Mail; 
• My First Browser. 
Caixa Mágica 
• Suite Educativa GCompris; 
• ViewMol; 





• Tux Paint; 
• Administra. 
Sétima Sessão 
Assunto: - Trabalho com os Recursos Pedagógicos do Magic Desktop             
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamentos de Escolas da Alta do Lumiar 
(acompanhados pelos seus filhos) 
 
Os recursos pedagógicos nesta sessão serão o Magic Mail e o My First Browser, 
em que os pais com as crianças, vão redigir um email de um para o outro no primeiro, e 
no segundo vão explorar juntos sites, de forma a criar um elo de ligação. 
O Magic Mail é um programa de acesso, gestão e configuração de correio 
electrónico para ser utilizado pelas crianças. Antes de se poder  enviar e receber e-
mails é necessário configurar a conta de correio electrónico. Para isso é necessário 
iniciar o “Assistente de Contas de Correio”. 
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Os pais controlam o livro de endereços das crianças; as crianças não podem 
enviar ou receber mensagens de e-mail de pessoas desconhecidas. As mensagens de e-
mail de endereços desconhecidos são colocadas em quarentena e requerem aprovação 
por parte dos pais. Para além disso, o Magic está totalmente protegido contra vírus e 
SPAM. 
O My First Browser é o browser da Internet mais seguro para crianças que 
existe! Pode escolher web sites adequados para crianças e permitir que os seus filhos 
visitem apenas os sites aprovados pelos pais. Não terá de se preocupar com o que 
poderão estar a fazer online ou que estejam expostos a conteúdos não desejados. Para 
maior descanso, os pais têm também acesso ao histórico completo de actividades na 
Internet. 
       
 
Oitava Sessão 
Assunto: - Trabalho com os Recursos Pedagógicos do Magic Desktop (continuação)             
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamentos de Escolas da Alta do Lumiar 
 
 Nesta sessão será uma revisão dos dois recursos pedagógicos dados na sessão 
anterior, introduzindo os truques necessários para que ambos sejam praticados pelas 
crianças, dessa forma as crianças nesta sessão já não marcam presença. 
 
Nona Sessão 
Assunto: - Segurança na Internet              
               - Esclarecimento de dúvidas dos formandos (caso não hajam possibilidade de 
explorar o sistema operativo Caixa Mágica, ou algo sugerido pelos 
formandos) 
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamentos de Escolas da Alta do Lumiar  
Utilizar a Internet  
Com a ligação do Magalhães à Internet, amplia-se a quantidade de actividades 
acessíveis às crianças. Elas podem pesquisar, ouvir música, ver vídeos, ler jornais, 
visitar museus ou locais históricos, conhecer outros países, jogar, etc.. Se já conhecem 
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os gostos e necessidades dos vossos filhos, procurem alguns sítios que lhes possam 
agradar (sítios de jogos ou de estudo, de músicas, de vídeos, de personalidades 
famosas...) Mostrem-lhes os sítios que encontraram e estimulem-nos a fazerem o 
mesmo convosco. Mas, através da Internet, os vossos filhos também podem estar em 
contacto com outras pessoas conhecidas ou desconhecidas, participar em grupos onde se 
dialoga e se trocam ficheiros.  
De facto, com a Internet, os contactos sociais alargam-se imenso o que tem 
aspectos muito positivos, pois aproxima o que de outra forma estaria inacessível. Mas, 
por outro lado, também pode colocar a criança em situações problemáticas, 
desconfortáveis e, por vezes, arriscadas. Por isso, é importante que acompanhem os 
vossos filhos e os ajudem, desde muito cedo, a viver com segurança nesses meios.  
Apesar de existirem programas simples para bloquear o acesso a determinadas 
páginas da Internet, é muito importante ajudarem os vossos filhos a aprender a viver em 
segurança e com responsabilidade na Internet. Se criarem um ambiente demasiado 
protegido nos computadores dos vossos filhos, podem levá-los a pensar que não existem 
perigos e não os preparam para saber enfrentar situações futuras em locais onde o 
acesso à Internet não tenha restrições. Tal como lhes ensinam regras para andarem na 
rua ou nos jardins públicos em segurança, mesmo quando estão sozinhos, também 
devem ajudá-los a viver com segurança na Internet. 
Muitos dessas regras podem ser adaptadas para a navegação na Internet, como é 
o caso das indicadas no desdobrável “À Descoberta do Magalhães ”: não fales nem vás 
com estranhos não dês informações pessoais não aceites nada de pessoas que não 
conheces não acredites em tudo o que vês e ouves dá o seu a seu dono  
Definam um conjunto de regras de utilização da Internet para os vossos filhos 
mas façam-no em conjunto com eles. Conversem sobre cada uma delas e sobre as 
razões que as justificam. Se eles as compreenderem bem e perceberem que são para a 
sua segurança, é natural que as adoptem quando acedem à Internet em quaisquer outros 
ambientes. Acompanhem de perto a utilização que os vossos filhos fazem da Internet 
(com certeza que também vão aprender coisas novas) mas mantendo sempre um clima 
de abertura e de diálogo de maneira a que os vossos filhos se sintam à vontade para 
recorrerem a vocês sempre que alguma coisa lhes pareça estranha ou lhes provoque 
desconforto.  
 Nesta sessão serão explorados vários sites de segurança na internet, com 
principal destaque para o segura.net. 
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Décima Sessão 
Assunto: - Esclarecimento de dúvidas dos formandos (conclusão) 
Data de realização:  
Destinatários: Associação de Pais do Agrupamentos de Escolas da Alta do Lumiar 
 
3.5 Outras Actividades desenvolvidas fora do âmbito do projecto 
3.5.1 Participação na Conferência Internacional “ Infância, crianças e Internet: 
Desafios na Era Digital” na Fundação Calouste Gulbenkian, dias 23 e 24 de 
Novembro. 
 
A minha participação nesta conferência na qualidade de ouvinte pode ser 
considerada como a primeira tarefa enquanto estagiário da área do digital do Alto do 
Lumiar. 
Foi uma proposta da Dra. Ana Bandeira para que eu participasse nesta 
conferência, tendo em conta dois objectivos distintos: o primeiro, que eu através da 
conferência, adquirisse conhecimentos ligados às novas tecnologias e no que se refere 
ao segundo, a devolução de conhecimentos à instituição.  
Relativamente ao primeiro devo referir que os temas mais abordados foram: 
• As novas tecnologias e os contornos das desigualdades entre contextos, entre 
grupos com diferentes oportunidades de acesso e utilização 
• O acesso á Internet, as modalidades do seu uso por franjas de população 
• Os factores que explicam a difusão vertiginosa das novas TIC em contexto 
familiar e escolar 
• Novos riscos online e o controlo ou vigilância parentais 
• Os objectivos da utilização da internet para fins educativos, lúdicos, 
informativos ou comunicacionais 
• O novo estatuto das crianças, “nativos digitais”, na relação educativa com os 
adultos (pais e professores) 
 
O segundo objectivo foi concretizado através da redacção de uma breve 
acta/resumo das palestras, ou seja, a tarefa foi anotar as principais ideias dos debates 
que foram realizados, as futuras questões de investigação, quais as principais conclusões 
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a que se tinha chegado, afinal temos que estar sempre actualizados do se passa ao nosso 
redor e que envolve assuntos com que lidamos no quotidiano. 
Esta conferência acabou por tornar-se muito importante para o resto do meu 
estágio, pois fiquei com uma noção de quais os temas em tecnologias que estavam em 
destaque e que suscitavam um maior interesse por parte das pessoas. 
Foi uma conferência em que se falou de algumas das principais dificuldades e 
problemas que as tecnologias hoje em dia enfrentam. A minha nota de destaque foi para 
a Internet: os riscos vs benefícios que esta acarreta com a sua utilização; o Magalhães e 
a sua fraca utilização nas escolas e o porquê de isso acontecer; como se explica a 
distribuição dos computadores pelas divisões da casa, as diferenças que existem se for 
uma família financeiramente rica ou pobre e de que forma a distribuição dos 
computadores em casa pode levar a uma aproximação ou afastamento familiar. 
Foram algumas ideias que fiquei a remoer e considerei que podiam ser 
pertinentes para um possível projecto de estágio, até porque o local em que o meu 
estágio ia ser desenvolvido era propício a ter um público - alvo em que podia abordar 
estes temas. Devo salientar que o facto da conferência ter contado com personalidades 
muito reconhecidas no mundo das tecnologias ajudou para que eu aprende-se e 
apreendesse melhores e mais conhecimentos. 
3.5.2 Reuniões  
 Esta actividade desenrolou-se ao longo de todo o estágio. Uma das minhas 
funções consistia na redacção da acta da reunião dos elementos da equipa do digital dos 
vários territórios, ou seja a equipa digital criou uma comunidade de práticas que se 
reunia todos os meses, na segunda terça-feira de cada mês. O local ia variando de mês 
para mês, entre os vários territórios. 
 Como fazia a redacção da acta da reunião (ver anexo), posteriormente tinha de a 
fazer chegar aos vários elementos, contudo nas reuniões, o meu papel não era somente 
esse. 
 As primeiras duas sessões, a minha participação foi discutir o território onde iria 
estagiar e também abordei os pontos fortes e fracos de cada território. Sendo alguém 
ainda considerado como de fora, tiveram muito interesse em entender a minha forma de 
ver como eles actuavam nas suas formações e até que ponto divergiam uns dos outros. 
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 Com a definição do meu projecto de estágio, a construção do plano de formação 
do computador para Pais e filhos, todos os meses tinha que apresentar um balanço do 
trabalho desenrolado ao longo do mês.  
 Sendo uma comunidade de práticas, todos os elementos disponibilizavam-se a 
ajudar nas questões que surgiam por cada reunião, havendo a distribuição de quem é 
que ficava encarregue de tratar de cada assunto para a próxima reunião.  
 
3.5.3 Manual de Boas Práticas de Formação 
(Em revisão por parte dos elementos da equipa do digital do K`CIDADE devido a terem 
que escrever uma nota conceptual acerca da área digital, este manual será a base dessa 
nota) 
 
Como solicitado vou apontar alguns itens que retive das formações que observei, 
sendo assim apresento o resumo dos contributos mais essenciais, são eles:  
 
• A formação ocorre numa dialéctica de acção entre o sujeito, os outros e o 
contexto, trata-se de um processo de apropriação individual, em que o formando 
sente que faz parte integrante da formação; 
• Existência do aproveitamento das potencialidades formativas de situações pouco 
ou nada estruturadas, este item é aproveitado para a construção do currículo das 
formações, sendo preferencialmente de ordem não formal, neste tipo de 
formações os formandos sentem-se mais à vontade para expressar as suas 
necessidades, dificuldades e dúvidas; 
• Formações inserem-se numa perspectiva inspirada na corrente humanista, em 
que as práticas são centradas na pessoa, com finalidades de emancipação 
individual e social, invés de adoptarem uma perspectiva orientada para a gestão 
de recursos humanos, ao serviço da competitividade económica;  
• Como em muitas formações existe a finalidade de atingir metas, portanto temos 
sempre presente uma dicotomia quantidade \ qualidade, o K`CIDADE aponta 
para a qualidade, a ideia é que o trabalho é realizado com pessoas e não com 
papéis, ou seja as metas são postas um pouco de lado, é preferível menos 
conteúdo mas aprendendo as pessoas algo e de forma consolidada, do que 
cumprindo tudo e as pessoas não aprendendo quase nada; 
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• Nas metodologias verifica-se a tentativa de sempre adaptá-las o melhor possível 
às pessoas, não se consegue adaptar a cada pessoa, mas adaptam ao grupo de 
formação que têm, quer no ritmo com que decorre a formação, nas estratégias 
que utilizam para a compreensão dos conteúdos, nos exercícios que aplicam para 
as pessoas fazer, no tipo de linguagem, tendo sempre a pretensão de passar para 
o passo seguinte só quando o anterior está bem compreendido; 
• Os elementos das equipas sentem a necessidade de reunir para reflectir e alterar 
os dispositivos e procedimentos, as equipas superam os obstáculos através da 
experimentação, da reflexão e da partilha;  
•  A construção de novas metodologias e instrumentos, surge através de processos 
dialécticos entre a reflexão e a acção, trata-se de um processo de construção e 
aperfeiçoamento permanente, visando sempre uma melhoria e a inovação do que 
já existe; 
• Estando num meio de intervenção comunitária a formação é utilizada como um 
meio para a concretização de projectos de dinamização local. A formação é 
encarada como uma estratégia que deve ser integrada num projecto de 
intervenção mais amplo para que possa despoletar mecanismos de mudança, 
com reflexos a nível social; 
• A formação é percepcionada como uma ferramenta que pode dar um contributo 
importante, mas não exclusivo para a concretização de projectos de intervenção 
comunitária; 
• No K`CIDADE a formação não é feita só por fazer, não se tratam de acções em 
série, existe sempre a tentativa contrariar a dinâmica formativa em que os 
objectivos são a própria formação, a formação é sempre pensada em função dos 
formandos; 
• Os resultados da formação, tendo em conta que as pessoas estão a adquirir 
conhecimentos que lhes podem ser muito úteis na vida profissional e pessoal, os 
resultado de forma directa podem ser a inserção profissional e social, a 
iniciativa/empreendedorismo, a criação do auto-emprego, o associativismo, a 
auto confiança e a promoção da autonomia;  
• Os resultados de forma indirecta e provavelmente os mais importantes de todos, 
visto a formação ter uma vertente fundamentalmente social, devem ser 
interpretados com base em critérios mais amplos, tais como, o aumento da auto-
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estima, a promoção do relacionamento interpessoal e o desenvolvimento da 
autonomia, e não apenas em termos de empregabilidade;  
• Os resultados dos cursos devem ser interpretados em função do tipo de curso e 
do público-alvo, nem sempre é viável e pertinente considerar a taxa de 
empregabilidade como o factor de sucesso ou insucesso de uma dinâmica 
formativa; 
• A formação associasse ao desenvolvimento de um projecto que visa resolver 
problemas das comunidades. É neste sentido, que se privilegia a qualidade da 
formação e a sustentabilidade do projecto, existe o estimulo e apoio na 
transformação de problemas em ideias e depois em projectos de intervenção, 
criando as condições para que outras pessoas assumam a liderança na resolução 
dos problemas e assegurando o acompanhamento necessário;  
• O K`CIDADE privilegia as parcerias locais e a articulação com os vários actores 
intervenientes no território, numa tentativa de unir esforços, partilhar 
experiências e de rentabilizar recursos, de modo a contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida das comunidades, até porque o sucesso dos projectos 
formativos está muito dependente da capacidade que a entidade tem para 
mobilizar, envolver e articular com outros parceiros locais; 
• Se o K`CIDADE se apresentar como o principal protagonista pode inviabilizar 
que outros surjam, a pretensão é capacitar outras instituições, ou pessoas para 
fazerem o trabalham que agora fazem, criando algo que seja consolidado e 
sustentável, posteriormente o K`CIDADE assumir uma posição de retaguarda, 
de suporte técnico, assegurando a qualidade do processo e os resultados, até que 
possa abandonar o território e indo para outro que necessite a sua intervenção; 
• Este tipo de lógica formativa apresenta um conjunto de potencialidades, tais 
como: a melhoria da qualidade de vida das populações; a tentativa de apoiar e 
enquadrar as iniciativas dos actores locais; o acompanhamento durante e após o 
final da formação; o apoio aos formandos na concretização dos seus projectos; a 
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3.5.4 Cronograma sucinto do estágio 
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Nota: A implementação do Plano de Formação era para ter sido em Junho mas por motivos de calendarização e ser o fim do ano 
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Conclusão   
Com o final deste relatório existe a necessidade de fazer uma conclusão/ 
reflexão crítica sobre o que foi desenvolvido ao longo deste ano de mestrado, nas 
unidades curriculares de Seminário de Apoio I e II, que culminou com a produção deste 
trabalho escrito. 
Considero que os objectivos a que me propus neste projecto de estágio foram 
alcançados, porque para além dos trabalhos que fui realizando paralelamente ao longo 
de todo o estágio, o culminar na elaboração do plano de formação, pode ser uma 
ferramenta que melhore significativamente a relação entre Pais e Filhos, não falo de 
forma utópica, mas sim bem realista. 
Tenho esta opinião porque existe por parte dos Pais vontade em aprender o 
funcionamento do computador, com este conhecimento e tendo em conta o meio em que 
estive inserido, em que as pessoas são muitas humanas e prontas para ajudar e em que o 
estilo parental é maioritariamente autoritativo, a probabilidade de existirem resultados 
positivos é boa. (Baumrind,1968) 
A lacuna que existia até então era o puro desconhecimento das potencialidades 
do computador, ou seja, de um mero objecto para as crianças brincarem, ficou-se com a 
ideia de ser um bom complemento para utilizar como uma ferramenta socializadora 
dentro do âmbito familiar. 
A experiência de estágio foi muito interessante, porque deu-me luzes sobre o que 
é a selva do mundo do trabalho, sendo estagiário a responsabilidade sobre os ombros 
não era tão grande, mas já deu para ganhar um “calo”, para o que me espera no 
desempenho da minha função.  
O facto das formações serem num ambiente de contexto social, com algumas 
pessoas carenciadas em termos económicos e sociais, foi muito enriquecedor, porque 
analisei o cuidado que existe por parte de quem dá a formação em alterar alguns 
conteúdos por forma aos formandos captarem a informação, apostando mais na 
qualidade do que na quantidade. 
Comecei desta forma a verificar que os conteúdos teóricos que aprendemos na 
universidade, têm que ser por vezes modificados quando são colocados na prática. É 
esta flexibilidade que pode fazer um formador ser considerado bom ou mau, a forma 
como o formador consegue lidar com os formandos, sendo importante que os formandos 
sintam sempre que são parte integrante da formação.  
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Com o objectivo de aprofundar os meus conhecimentos na área do 
desenvolvimento comunitário, bem como o de aumentar as minhas capacidades no que 
diz respeito às novas tecnologias, desenvolvi e participei em várias actividades que me 
tornaram mais profissional e competente.   
Acompanhei durante estes meses de estágio a equipa responsável pela área do 
digital do K`CIDADE que entre outras coisas, realiza formações no domínio da 
informática para a comunidade.  
O destaque para as actividades que realizei foram as formações e o quanto é 
enriquecedor o contacto directo com o público, com a comunidade. As formações 
culminaram com a elaboração de um plano de formação de minha autoria, sobre o 
computador Magalhães. 
Para o desenvolvimento das actividades, sempre contei com toda a 
disponibilidade dos formadores do K`CIDADE, bem como de qualquer outro elemento, 
fosse pertencente à equipa do digital ou não. Foi fundamental fazer pesquisas dentro da 
área das novas tecnologias e do desenvolvimento comunitário de forma a enquadrar-me 
melhor no contexto em que estava inserido. 
O estágio foi muito importante para mim, pois esteve repleto de aprendizagens, 
mas nem tudo foi um mar de rosas, desde logo o inicio que foi praticamente uma 
aventura para conseguir uma instituição para estagiar, o enviar currículos por email, 
entregar pessoalmente, tentar contactar telefonicamente as pessoas, até nisso penso que 
me ajudou a ter uma noção mais aproximada do que se passa quando a pretensão for não 
um estágio mas sim um emprego. 
Outra dificuldade sentida foi quando encontrava-me a fazer as observações 
naturalistas, inicialmente quando foram para conhecer o território como era tudo uma 
novidade a motivação estava no topo, conhecer novas pessoas posteriormente conseguir 
arranjar uma estratégia para ser bem integrado na equipa. 
Quando as observações naturalistas passaram a se restringir às formações senti-
me algo desmotivado, por não estar a utilizar as minhas capacidades em prol do bem da 
instituição, dos formandos e do meu próprio bem. 
Esta desmotivação levou-me a pretender uma mudança no rumo do estágio, algo 
teria que mudar e rapidamente, para que não deixasse fugir a possibilidade de ter um 
estágio proveitoso, dialogando com os elementos do K`CIDADE conseguimos 
encontrar o que eu podia desenvolver e com bons resultados. 
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A passagem de observação naturalista para participante veio revitalizar a minha 
motivação e interesse no estágio, porque por mais que observemos formações, o 
contacto na realidade é completamente diferente, é evidente que aprendemos com o que 
os outros fazem e erram, mas para ser algo com mais sucesso temos que ser nós a sentir 
as dificuldades para melhoramos as nossas práticas. 
A última dificuldade sentida foi no arranque do plano de formação do 
Magalhães para os Pais da Associação do Agrupamento de Escolas da Alta do Lumiar, 
o facto de se pretender integrar mais escolas acabou por atrasar todo o processo, isso e o 
fim do respectivo ano lectivo foram as condicionantes verificadas por mim, para que a 
implementação do plano tenha sofrido a alteração de Junho para Setembro de 2010. 
Para superar essas dificuldades sentidas, as estratégias que utilizei foram o 
espírito de iniciativa diálogo, a abertura, a flexibilidade e o convite, estas devem ser as 
palavras-chave em todo o processo e proferidas por todos os intervenientes, ou seja caso 
não acontecesse o diálogo da minha parte, a minha situação provavelmente não seria 
alterada.  
Para além disso, depois tive a sorte de contar com pessoas abertas e flexíveis que 
me deixaram à vontade para participar de forma directa nas formações quer nas que 
ministrei, quer no plano que foi criado, tive sempre muito apoio de todos os elementos 
da equipa do digital, pondo-se inclusivamente ao dispor para me auxiliar em alguma 
sessão caso fosse necessário, creio que o termo trabalho em equipa aqui está optimizado 
ao máximo e isso é sempre benéfico para quem trabalha num ambiente assim. 
 Considero o trabalho que realizei não só meu como de todos, porque todos 
foram ouvidos desde os formandos quer a outros formadores mais experientes, mesmo 
que de outras áreas. 
Posto tudo isto, verifico que cresci muito enquanto pessoa bem como 
profissional, considero que pelo menos já sei que características devemos ter para 
sermos bons profissionais, devemos ser: competentes, criativos, dinâmicos, flexíveis, 
reflexivos e apresentar um grande espírito de trabalho em equipa, são coisas simples 
mas que podem fazer toda a diferença entre um trabalho bem ou mal realizado. 
A redacção deste relatório foi algo construído ao longo do tempo, mas sempre 
com várias alterações, porque à medida que percorremos o nosso caminho, analisamos e 
reflectimos sobre os assuntos, verificando que falta-nos sempre algo a acrescentar, ou o 
que já temos pode ser alterado ou mesmo eliminado. 
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Sei perfeitamente que não consegui transpor para o papel todas as experiências, 
conhecimentos, aprendizagens, sentimentos que tive ao longo de todo o tempo de 
estágio, até porque isso seria praticamente impossível, mas após já ter passado um 
tempo considerável de finalização do estágio apercebo-me hoje em dia da verdadeira 
importância que foi muito. 
O estágio e o seu impacto não podem ser vistos logo que termina, é necessário 
que haja uma reflexão ponderada e uma avaliação a posteriori, isso provavelmente só 
acontece como aconteceu comigo quando nos deparamos com a realidade do trabalho e 
verificamos este problema consigo hoje resolver melhor e mais rápido, porque já tive 
esta aprendizagem aquando do estágio. 
Pretendo terminar a parte da minha reflexão com um pensamento que é 
importante todos termos: Nunca devemos desistir do que mais queremos, nem nunca 
devemos pensar que não somos capazes de fazer algo, a capacidade humana quer física 
quer mental é algo sem igual, conseguimos sempre aquilo que achamos que somos 

















TIC e relação Pais-Filhos: Um projecto de formação na Alta de Lisboa 
88 
Mestrado em Ciências da Educação –  Formação de Adultos 
Referências Bibliográficas 
 
• Afonso, N. (2005). Investigação Naturalista em Educação: Um guia prático e 
crítico. Porto: Asa Editores; 
• Agostinho, A. (2009). Filhos na escola e filhos adultos: a relação entre 
funcionamento familiar, parentalidade e resiliencia. Lisboa. Universidade de 
Lisboa. FPCE; 
• Albino, J. ; Leão, L. (1998) Desenvolver (Des) Envolvendo. Messejana: Esdime; 
• Amado, J. (2000). A Técnica da Análise de Conteúdo. In: Referência Vol. Nº5. 
Coimbra: pp. 53-63; 
• Amiguinho, A.; Canário, R. e d´Espiney, R. (1994). Escola e processos de 
desenvolvimento comunitário: o exemplo do Projecto das Escolas Isoladas. In 
Rui d´Espiney (org.). Escolas Isoladas em Movimento. Cadernos ICE 1. Setúbal: 
Instituto das Comunidades Educativas,pp. 11-35; 
• Barbier, J. (1993). Elaboração de projectos de acção e planificação. Porto: 
Porto Editora; 
• Bardin, L. (1979) A análise de conteúdo, Lisboa: Edições 70; 
• Bernardes, A. (2008) Políticas e práticas de formação em grandes empresas- 
Situação actual e perspectivas futuras. Sísifo: Revista de Ciências da Educação, 
Nº6 Disponível em url: 
http://sisifo.fpce.ul.pt/pdfs/Sisifo6_D5_aldabernardes.pdf ; 
• Bogdan, R., Biklen, S. (1994). Investigação qualitativa em educação. Porto: 
Porto Editora; 
• Bolivar, A. (1997). A escola como organização que aprende. In: Canário,R. 
(Org.). Formação e situações de trabalho. Lisboa: Porto Editora. 
• Cabrito, B. (1994). Formação em Alternância: Conceitos e Práticas. Lisboa: 
Educa; 
• Caetano, A. P. (2000) Diferenciação e fluidez: caminhos de co-autoria no 
desenvolvimento da individualidade. Estrela; A; Ferreira, J. (ed) Diferenciação e 
Diversidade em Pedagogia, Lisboa: Afirse; 
• Canário, R. (2000). “Educação de Adultos: Um Campo e uma Problemática”. 
Lisboa: Educa; 
• Canário, R. e Santos, I. (Org.). (2002). Educação, Inovação e Local. Setúbal: 
Instituto das Comunidades Educativas; 
TIC e relação Pais-Filhos: Um projecto de formação na Alta de Lisboa 
89 
Mestrado em Ciências da Educação –  Formação de Adultos 
 
• Canário, R.; Cabrito, B., (Orgs.) (2005). Educação e formação de adultos: 
mutações e convergências. Lisboa: Educa; 
• Canário, R. (org). (2007). Educação popular e movimentos sociais. Lisboa: 
Educa/Uidce; 
• Cavaco, C. (2002). Aprender fora da escola: percursos de formação 
experimental. Lisboa: Educa; 
• Cattani, D ; Laville, J.; Gaiger, L.; Hespanha, P. (org) (2009) Dicionário 
Internacional da Outra Economia. Coimbra e São Paulo: Edições Almedina; 
• Chiavenato, I. (1999) Gestão de pessoas: o novo desafio dos recursos humanos 
nas organizações. Rio de Janeiro: Ed. Campus; 
• Costa, M. (1998). Enfermeiros: dos Percursos de Formação à Produção de 
Cuidados. Lisboa: Fim de Século Edições Lda;  
• Costa, F. ; Peralta, H. e Viseu, S. (2007). As TIC na Educação em Portugal – 
Concepções e Práticas. Porto: Porto Editora; 
• De Ketele, J.M (1994) Guia do Formador. Lisboa: Instituto Piaget; 
• Estrela, A.(1986), Teoria e prática de observação de classes. Uma estratégia de 
formação de professores, Lisboa: I.N.I.C; 
• Fernandes, A. (2000). Da aprendizagem organizacional à organização que 
aprende. In: Lopes,H. (Org.). As modalidades da “empresa que aprende” e 
“empresa qualificante”. Lisboa: IEFP, p.45-61. 
• Ferreira, F. (2005). O Local em Educação – Animação, Gestão e Parceria. 
Fundação Calouste Gulbenkian; 
• Figari, G. (1996). Avaliar: que referencial?. Porto: Porto Editora; 
• Fino, C. (2004), FAQs, etnografia e observação participante. 
http://www.uma.pt/carlosfino/publicacoes/20.pdf (acedido em Março de 2010); 
• Firmino da Costa, A. (1986). A pesquisa de terreno em sociologia. In: Silva, A.; 
Pinto, J. (Orgs.). Metodologia das Ciências Sociais. Porto: Edições 
Afrontamento;   
• Gadotti, M. (2005) Droit à l’éducation: solution à tous les problèmes ou 
problème sans solution? – A questão da educação formal/Não Formal. Suíça. 
(http://66.102.9.104/search?q=cache:acD-
6Z5pXAgJ:www.paulofreire.org/Moacir_Gadotti/Artigos/Portugues/Educacao_
TIC e relação Pais-Filhos: Um projecto de formação na Alta de Lisboa 
90 
Mestrado em Ciências da Educação –  Formação de Adultos 
Popular_e_EJA/Educacao_formal_nao_formal_2005.pdf+educa%C3%A7%C3
%A3o+n%C3%A3o+formal&hl=pt-PT&ct=clnk&cd=8&gl=pt&lr=lang_pt, 
pesquisado em Abril de 2010); 
• Garcia, C. M. (1999). Formação de professores: Para uma mudança educativa. 
Porto: Porto Editora; 
• Gómez, J. (2007) Educação e desenvolvimento comunitário local: perspectivas 
pedagógicas e sociais da sustentabilidade. Porto : Profedições;  
• Hadji, C. (1994) “A avaliação, regras do jogo. Das intenções aos instrumentos” 
. Porto: Porto Editora; 
• Iturra, I. (1996). Trabalho de campo e observação participante em antropologia. 
In: Silva, A.; Pinto, J. (Orgs.). Metodologia das Ciências Sociais. Porto: 
Edições Afrontamento. p. 149-163.  
• Lapassade, G. (1991). L' Éthnosociologie. Paris: Méridiens Klincksieck ; 
• Lesne, M.(1984). Trabalho Pedagógico e Formação de adultos. Lisboa: Fund. 
Gulbenkian; 
• Lima, L. (Org.). (2006). Educação Não Escolar de Adultos. Iniciativas de 
Educação e Formação em Contexto Associativo. Braga: Unidade de Educação 
de Adultos. Universidade do Minho; 
• Ludke, Menga & Marli E.D.A. André. (1986) Pesquisa em Educação: 
Abordagens Qualitativas. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária Lda;   
• Malglaive, G. (1995). Ensinar adultos. Porto: Porto Editora; 
• Matos, J. (1995). IV Encontro de Investigação em Educação Matemática. 
http://www.spce.org.pt/sem/96matos.pdf (acedido em Março de 2010); 
• Meignant, A. (1997). A Gestão da Formação. Lisboa: Dom Quixote; 
• Melo, A. (2000) Políticas e Estratégias Culturais para o Desenvolvimento Local. 
In Licínio C. Lima (org). Educação de Adultos. Fórum II. Braga: Unidade de 
Educação de Adultos da Universidade do Minho, pp. 17-28; 
• Moreira, D. (2007). Teorias e Práticas de Investigação. Lisboa: Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas. Artes gráficas; 
• Nunes, L. (1995). As Dimensões Formativas dos Contextos de Trabalho in 
Inovação, Vol. Nº 8. Lisboa: I.I.E. pp. 233-249; 
• Oliveira, C. (2009). TIC : um mundo por descobrir? / Carlos Barbosa de 
Oliveira. In: Formar: revista dos formadores.pp. 22-26. - Nº67. Lisboa; 
TIC e relação Pais-Filhos: Um projecto de formação na Alta de Lisboa 
91 
Mestrado em Ciências da Educação –  Formação de Adultos 
•  Organização Internacional do Trabalho (2004). Disponível em 
Http://www.ilo.org/ciaris/pages/portugue/tos/download/actcycle/planific.pdf. 
(Acedido a última vez em Fevereiro de 2010); 
• Picado, M. (2007) O uso das tecnologias de informação e comunicação no 1º 
Ciclo do ensino básico. Covilhã: Universidade da Beira Interior; 
• Rodrigues, A. (2006) Análise de Práticas e de Necessidades de Formação. 
Lisboa: ME/DeBoeck; 
• Silva, B. (1998). Educação e Comunicação. Braga: Universidade do Minho; 
• Vala, J. (1986). A Análise de Conteúdo. In Silva,A.; Pinto,J.(Orgs.). 
Metodologia das Ciências Sociais. Lisboa: Edições Afrontamento; 
• Vários autores (1996). Ciências da Educação e Espaços profissionais – actas do 
1º congresso das licenciaturas em ciências da Educação. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian; 
• Vieira, J. (1999). Formação e carreira.  Cadernos de Educação no 9, CNTE; 
• Viseu, S. (2003). Os alunos, a Internet e a escola: contextos organizacionais, 













TIC e relação Pais-Filhos: Um projecto de formação na Alta de Lisboa 
92 
Mestrado em Ciências da Educação –  Formação de Adultos 
Anexos 
 
Anexo I – Acta da Conferência “Infância, Crianças e Internet Desafios na Era Digital” 
 
Anexo II – Actas das Reuniões do Digital 
 
Anexo III – K´CIDADE Briefing Inclusão Digital 
  
Anexo IV – Conteúdos dados nas formações de Word 
 
Anexo V – Folheto do Plano de Formação sobre o Magalhães Pais & Filhos 
 
Anexo VI – Apresentação da Comunidade Digital 
 
Anexo VII – Draft Digital K´CIDADE 
 
Anexo VIII – Pré-Projecto de Estágio 
 







Conferência Infância, Crianças e Internet: Desafios na Era Digital 
Dr. Marçal grilo 
Observando a relação que se estabelece entre crianças e jovens no que diz respeito às 
novas tecnologias de informação e comunicação é com dificuldade que imaginamos uma 
escola que não recorra as TIC, até porque o uso da internet faz parte integrante dos cidadãos. 
Contudo a apropriação dos meios não se encontra de forma generalizada, isto é, 
crianças e jovens cada vez mais são portadores deste meio, todavia temos que ter um factor 
em conta muito importante que é a relação que o seu agregado familiar tem sobre as novas 
tecnologias, este ponto vai ter uma grande influência na apropriação das crianças das 
tecnologias, bem como na própria forma como o fazem. 
As formas de aprendizagem podem ser diversas, ainda não é possível perspectivar 
todas as potencialidades deste meio, no entanto num processo de aprendizagem informal, as 
crianças começam a captar sons, imagens e símbolos, através muitas vezes dos amigos, das 
consolas, segue-se depois a internet numa navegação sem limites, de certa forma este pode 
ser um exemplo geral da evolução das crianças no campo das novas tecnologias.    
Surge aqui uma necessidade emergente de reflectir acerca das crianças e os novos 
media, levantando questões orientadoras que permitam analisar de forma meticulosa, se 
estamos perante algo positivo ou negativo para as crianças, bem como para a própria 
sociedade em si. 
Levantam-se então questões, tais como: 
 Qual o papel dos novos media? 
 Estaremos perante a morte da infância ou perante o nascimento da infância digital? 
 Que informação as crianças procuram e de forma pretendem utilizá-la?  
 Como conduzem a sua navegação na internet? 
 Qual o grau de conhecimento das famílias acerca das novas tecnologias? 
 De que forma as famílias devem e podem intervir para evitar os riscos que existem na 
internet? 
É por demais evidente que todos somos responsáveis pelo processo educativo das crianças 
e jovens, na escola a escrita e o cálculo, podem-se aproximar mais das novas tecnologias, 
construindo assim novos processos e metodologias que os educadores considerem mais 
adequados. 
A escola será diferente com a utilização das novas tecnologias, mas esta não será a varinha 
mágica que vai resolver os problemas da escola, a escola deve ter um projecto, para valores, 
comportamentos e atitudes. 
 Relativamente aos pais, estes devem estar presentes e atentos desde o nascimento da 
criança, numa sociedade em mudança, cabe aos pais fazerem eles próprios parte dessa 
mudança, apesar de ser considerado que cada vez mais as crianças são autónomas e auto-
suficientes. 
 
Dr. Francisco José Viegas 
A leitura deixou de ser um problema das famílias e passou a ser um problema do 
estado da sociedade. 
Portugal tem algum dos mais felizes projectos de leitura, desde 74, entre muitos 
outros, os principais foram a rede de leitura pública, rede nacional de bibliotecas e o plano 
nacional de leitura. A leitura direcciona-se de uma felicidade absolutamente privada e 
transporta um gérmen de vários sentimentos.  
As escolas já não são tão belas como antigamente, as escolas já não se encontram nos 
centros da cidade, o que quer dizer que a leitura já não se encontra no centro das cidades. 
O país ignora a vida dos professores, o seu papel multidisciplinar, bem como o seu 
papel de afinador de destinos, tem que cuidar de vários problemas das crianças, nenhum 
destino poderá salvar, sem a própria criança estar a salvo, afastado de problemas relacionados 
por exemplo com casa. 
Ler hoje é uma tarefa de resistência, de uma cultura de valores que hoje já não 
sabemos transmitir, os livros tem que combater com uma grande variedade de novas 
tecnologias, telemóvel, internet e os futuros e-books. 
A preguiça é um grande factor de desenvolvimento das sociedades, pois é através dela 
que muitas ferramentas são construídas, de forma a simplificar cada vez mais a nossa vida, 
nomeadamente em várias tarefas rotineiras, que estamos qualificados e capacitados a fazer, 
mas que em vez disso prefiro que sejam máquinas a realizar. 
As tecnologias já desde os anos 80, que vêm fazendo uma concorrência tremenda aos 
livros, por exemplo a televisão, em que foi através desta que muitas crianças viram o mar pela 
primeira vez, o primeiro beijo, entre outras coisas. 
Actualmente é pela internet que as crianças tem um acesso livre a uma imensidade de 
informações, o deslumbre da facilidade da internet, queremos inventar um travão, uma 
referência para os valores de educação, que qualquer família quer transmitir, qual é o limite 
para a internet, de que forma é o excesso de internet, não é a internet que destrói os 
neurónios, mas também não é ela que os constrói. 
A leitura pode começar por essa paragem no tempo que se faz, quando se pára a 
internet um x de horas nas crianças, de modo a que estas não percam a ligação por completo 
com os livros, não existe nada melhor que o cheiro de um livro, o tacto, sensações que hoje 
cada vez mais se vão perdendo. 
Hoje é muito difícil transpor, transmitir às crianças estas sensações, pois as crianças 
são descendentes desta era digital em que nos encontramos, é obvio que podemos discutir o 
e-book, para alguns com alegria, para outros defensores do livro com irritação, é de conto 
geral um instrumento divertido, por vezes a sua função ainda é vista como um simples 
entretimento.  
A concentração de leitura num e-book desce de 30 a 40%, o leitor médio pode mudar 
de tarefa de 3 em 3 minutos, transformam-se em plataformas perversas e não como livros. 
Um pouco de pessimismo e cepticismo também é necessário, é que dai se podem 
trazer grandes coisas, o excesso de rede pode nos perder de uma forma tão grande que depois 
quando queremos parar e voltar, já não o conseguimos. 
Torna-se por demais evidente, que apesar de todas as inovações, não podemos 
esquecer de comemorar a caligrafia, um lápis e papel para escrevermos e isso fica ilustrado de 
forma em muitos livros, como por exemplo no livro Sociedade e as Serras.  
Existe a necessidade de uma maior praticidade, pois o que acontece muito hoje em dia 
é que as pessoas sabem o que cada um dos instrumentos fazem, mas não sabem o que colocar 
lá dentro (vídeos, powerpoints). 
Para finalizar, as maiores preocupações é como o mercado se encontra hoje em dia, a 
forma como o livro se enquadra nele, qual o lugar que vai ocupar no futuro, é normal que haja 
o desenvolvimento e evolução, que haja o acompanhamento todas as novas tecnologias, mas 
é importante a paragem, a reflexão, para que o livro não seja posto de parte definitivamente, 
ou seja, que nunca seja esquecido. 
 
Ministra da Educação - Isabel Alçada 
O ME tem vindo a implementar medidas para assegurar um acesso às crianças e 
jovens, através do plano tecnológico da educação, assumindo como objectivo estratégico 
colocar Portugal na vanguarda da tecnologia educativa. 
Outro objectivo é minimizar as desigualdades sociais e económicas, de acesso à 
informação, o plano vê não só o acesso bem como o sucesso, até porque apenas 50% das 
famílias portuguesas tem internet em casa, não ocorrendo assim o desenvolvimento de 
competências chave imprescindíveis para os dias de hoje. 
Para combater estes problemas encontrados, o alvo preferencial tem sido apetrechar a 
escola e esta uniformizar os alunos, assim sendo de forma sistemática tem ocorrido a 
modernização das infra estruturas das escolas, todas as escolas têm redes locais de internet, 
um quadro interactivo por cada sala de aula, de uso simples, muito adequados à pratica 
educativa quotidiana, o que convida à utilização da internet pelas crianças, sobre a orientação 
dos professores, é evidente que é necessária uma boa preparação para potenciar as 
qualidades desta nova tecnologia. 
Existem igualmente plataformas de acesso a conteúdos de qualidade, bibliotecas 
digitais, o projecto de caminhos de letras. 
Outro grande boom tecnológico junto das crianças, foi a distribuição do computador 
Magalhães no 1º ciclo e com ligação à internet, este computador foi distribuído a mais de 400 
mil alunos. 
È indispensável que dando as ferramentas para se trabalhar, nomeadamente o 
disponibilizar da internet agora seja exigido aos professores e aos pais que isso venha-se a 
traduzir em maior comunicação e num desenvolvimento pessoal. 
Outro papel para os adultos e as escolas será a protecção das novas gerações evitando 
que os caminhos imundos se transformem em labirintos sem fim, ou seja, existe a necessidade 
de ajudarem na validade e selecção da informação, aquisição de segurança na leitura e escrita 
em suporte digital, assegurar igualmente uma autoprotecção dos jovens contra o uso indevido 
da internet. 
Actualmente existem três estudos longitudinais que estão a analisar o uso dos 
Magalhães nas escolas, estes estudos teram a duração de 3 anos, estando ao cargo do Centro 
de Estudos Sociais da Universidade dos Açores, Aveiro e Coimbra, tendo como público - alvo, 
coort geracionais diferentes do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Em relação à segurança na internet o projecto que está em voga é o Projecto 
SeguraNet - é da responsabilidade da Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas/Plano 
Tecnológico da Educação (ERTE/PTE), da Direcção Geral da Inovação e Desenvolvimento 
Curricular, do Ministério da Educação e tem como principal objectivos a promoção de uma 
utilização esclarecida, crítica e segura da  Internet, o ME considera fundamental o 
desenvolvimento neste domínio. 
 
Primeiro Painel  
A globalização torna o mundo muito mais integrado e competitivo, muitos autores 
referem que foi este facto que justificou o aumento generalizado das novas tecnologias. 
Vivemos numa sociedade em que o rendimento do fabrico de produtos tem uma 
tendência considerável para decrescer, enquanto que campos como as engenharias ou design 
apresentam tendências para aumentar. 
Em relação à educação, o ensino não pode ser ilustrado como algo isolado, tem que 
existir uma crescente procura de educação e aprendizagem, quer de nível formal como de 
nível informal, procurando assim melhorias, faz assim sentido reconfigurar os sentidos da 
aprendizagem. Existe o pensamento que quanto mais escolarização maior será a riqueza e 
maior será a capacidade de resistência a choques económicos 
No campo da saúde, temos a equação que mais saúde, leva a que exista uma maior 
esperança de vida, logo as pessoas terão mais propensão a evoluírem. 
O tempo que as crianças passam online, origina a possibilidade de criar um novo 
ambiente, existe uma evolução optimizada das tecnologias, com o tempo suplementar de 
educação que as crianças têm na escola, leva a que criem uma maior autoestima, assim os 
estudantes começam a preferir cada vez menos graus de incerteza, para que evoluam de 
forma continua, é uma forma de se salvaguardarem.  
Isto acarreta contudo um problema que pode-se tornar grave, que é o facto de não 
fazer algo mais complexo, pode levar a que decai a motivação nas realizações dos exercícios. 
Dando um exemplo prático do uso das tecnologias e de uma influência possível na 
realidade, um jogo denominado como world of warcraft, é uma forma de conseguir potenciar 
um líder, é um curso muito interessante, o líder tem que ter uma imensidão de competências-
chave, que no jogo ao longo de todos os seus níveis vão sendo testadas, desta forma pode ir 
mais além, do que o simples conhecimento teórico dado numa sala de aula, sobre o que é ser 
um bom líder.  
A aprendizagem não está somente confinada aos espaços da escola e universidade, a 
aprendizagem hoje em dia está muito mais espalhada nas redes reais e virtuais, a participação 
e a procura de mais ensino informal está a aumentar de forma gradual, tornando-se cada vez 
mais atractivo, tendo uma função complementar da aprendizagem formal. 
O crescimento da colaboração online, o social net working em jovens e adultos, a Web 
2.0, transformaram por completo a relação entre professor e aluno, para os estudantes os 
midia passam a ser centrais fora da escola. 
A forma como os adolescentes estão nas redes sociais, remonta às práticas antigas de 
aprendizagem mas de uma forma inovadora, com a validação pelos seus pares, estatuto, que 
já existia antes da internet. 
Existe actualmente uma liberdade para os jovens na internet sem o controlo por parte 
dos adultos, o que os transforma nuns exploradores de um vasto mundo de informações e 
nem todo ele benéfico. 
Relativamente ao plano digital o trabalho notável que tem vindo a ser realizado, faz 
com que muito do que está a ser feito para os professores, como por exemplo as inovações de 
comunidades de práticas, a colaboração entre os professores, o apoio psicológico e emocional, 
os vídeos educativos criados de forma colaborativa entre professores e alunos, têm um papel 
muito mais do que serem somente politicas públicas, servem para aprender a fazer com e 
fazer para… 
Tudo passa essencialmente pela parte da colaboração, e da forma como esta 
actualmente pode ser realizada, é relevante como se cria a participação necessária, como se 
passa da lógica para e transforma-se na lógica com. 
 
Alan Prout 2005          A Morte da Infância? A Infância Digital? 
Como se pode desenvolver uma ligação entre os estudos feitos sobre infância e a 
evolução dos midia? 
Retrocedendo….  
Mudanças na infância devido à internet e à televisão 
A moderna mentalidade 
O horror da mistura reflecte a obsessão com a separação… o quadro central do 
intelecto moderno e a prática moderna é oposta, mais precisamente dicotómica..” 
(Bauman, 1991:14) 
A ideia moderna de infância 
Infância                           Idade Adulta 
Natureza                     Cultura 
Privado         Público 
Irracional          Racional 
Dependente                      Independente  
Passivo                      Activo 
Incompetente       Competente 
Brinca                       Trabalha 
 
Breve história dos estudos sobre infância 
A infância emerge ao longo da constante separação com a idade adulta, existe cada 
vez mais a vontade de colocar as barreiras que separam uma da outra. 
Os estudos modernos da infância começam com Darwin (1870- 1910) : através da 
observação dos seus próprios filhos: por instinto ou aprendizagem? 
 O movimento do estudo da criança: cientifico ou biológico? Reemerge no século XX 
como uma evolução biológica.   
Existe a preocupação de estender a juventude como uma estratégia evolutiva, dessa 
forma em alguns nichos ecológicos iria maximizar a maior reprodução de todos os processos. 
 
Social e cultural 
A extensão da juventude permite a transmissão da cultura e das competências. 
O híbrido humano: a evolução da biologia; extensão da juventude; a vida social e 
cultural: linguagem, e as ferramentas usando a tecnologia. As crianças têm a capacidade 
intrínseca para a agência e socialização. 
 
O que é que os pedagogos e psicológicos alcançaram? 
 Constructos do conhecimento sobre a infância  
 Criação da figura de uma criança normal 
 Uma forma de biopoliticas baseado na vigilância das populações realizada por 
profissionais de crianças  
 Intervenções para a melhoria das condições de infância, bem como para melhorar as 
condições de vida de uma criança em particular 
 Crianças num complexo psicológico 
 
Para os estudos modernistas sobre a infância significa…. A infância é considerada uma adição 
do social e cultural, a cultura e a natureza são vistas como separados. 
 
Construção Social da Infância (Prout and James, 1990:8) 
 A infância é entendida como uma construção social 
 A infância é uma variável da análise social  
 Relacões sociais das crianças são dignas de estudo, por direito próprio. 
 Mudança radical no sentido sociológico com a ideia que a infância é uma construção, 
um fenómeno cultural, não material mas sim biológico 




Construtivismo social  
As teses de base são muito simples, nós vivemos num mundo que é produzido através 
de histórias. Histórias que nos são contadas, histórias que contamos e histórias que criamos.   
 
A linguagem da natureza da cultura como mediação  
 Latour: redes heterogéneas, actores de rede, técnicos de redes sociais fazem a 
mediação e purificação da natureza cultural, 
 Em tempo real, como a natureza, narradas como um discurso colectivo, como a 
sociedade. 
 Deleuze: assembleias de cultura e natureza 
 Haraway: cyborgs 
 
Estas novas tecnologias são simplesmente algo que faz parte deste novo mundo, para 
entende-lo é preciso também arranjar uma nova forma de linguagem. 
 
Mesa redonda 
Discursos sobre a criança e a internet 
Os computadores são brincadeiras de crianças, as crianças são igualmente senão mais, 
são pelo menos tão competentes como os adultos em termos tecnológicos  
Preocupações electrónicas: existe uma desregulada pornografia, ameaças raciais e 
étnicas e pedófilos online, dessa forma a criança consegue fácil acesso a promiscuidade do 
lado mais obscuro da internet. 
Os discursos sobre crianças e internet mobilizam outros entendimentos da infância, 
que são mais comummente associados com espaços públicos:  
 Anjos: crianças inocentes são vulneráveis e preciso de protecção contra perigos 
estranhos.  
 Diabos: crianças perigosas como delinquentes, criadoras de problemas e que têm falta 
de controlo e disciplina. 
 
Para alguns pais mais vale as crianças estarem na internet, do que estarem a brincar fora 
de casa, porque assim estando em casa consideram que conseguem ter uma vigília maior 
sobre os filhos, dessa forma a internet é vista como uma rede de socialização das crianças, mas 
que não tem tanto perigo como o perigo emergente das ruas. No entanto, consideramos que o 
internet não é nem mais perigosa nem mais segura que os espaços públicos. 
 Limite de tempo e espaço online  
Regime familiar diferente: relação de confiança em clima aberto : liberdade 
As crianças só iriam visitar sites perfeitamente aceitáveis, devido a existir uma 
confiança tão grande entre pais e filho, ele nunca iria visitar nenhum site inapropriado, e caso 
isso acontece iria contar aos pais. 
 
No caso de uma relação hierárquica abstracta as competências das crianças são o que elas 
pensam ser melhor: 
Falam com estranhos na internet, mas dizem aos pais que falam com amigos na 
internet, porque sabem que iam ser castigados caso contassem aos pais a verdade. As crianças 
têm confiança nas suas próprias precauções. 
 
A internet é determinada em casa devido ao conhecimento que os pais tem 
efectivamente acerca dela, bem como ao regime de hierarquia e abertura que existe na 
relação entre pais e filhos, não podemos dizer que a internet só apresenta aspectos negativos, 
pois isso seria um exagero, temos que ter em conta que os problemas podem surgir quer no 
real ou no virtual, existindo ai a determinação do espaço, que cada um ocupa. 
 
Pia Christensen  
É útil pensar num risco de domínio público-privado?  
Em cada dia de vida das crianças, no espaço em casa e fora dela, na sua vizinhança, 
cidade, e na rede global da internet (e são parcialmente activadas a partir deste). 
Normas e práticas que regulam o espaço e o tempo numa arena tem o seu próprio 
impacto, assim como os outros.  
 
Estudos de crianças com risco de envolvimento com e em entre domínios: 
 Tráfego e segurança: independência e mobilidade 
 Recreio: jogos e regras 
 Riscos sociais das crianças em intra e inter-relações, conflitos, jogos interactivos e lutas  
 
Internet como risco para as crianças 
 Noção das crianças do perigo de falar : mobilidade e movimento 
 Ter a oportunidade ou risco, um desafio 
 Força e resistência – permanecem na escola 
 Para experimentar e alcançar a independência 
 Por razões pragmáticas em geral para ter tempo 
 Para ter a certeza de fazer bem, em geral, para quebrar o tédio, para ter felicidade e 
alegria (para se sentirem bem) 
 Razões sociais, para estarem com os amigos 
 
“Quantos mais carros, a segurança é real”  Psay, 10 anos de idade 
“Mais pessoas, mais segurança existe” 
 
Porque as crianças escolhem as estradas mais largas e com mais tráfego? 




Razões sociais – companheirismo 
Razões pragmáticas – “Quando estou com pressa” 
 
Noções dos riscos da internet para as crianças chinesas: 
- Apanhar um vírus  
- Interacção online com estranhos 
- Não divulgar informações privadas 
- Evitar sites com teor erótico ou violento 
 
As crianças precisam de ser situadas no processo da internet através da sua família, é uma 
forma de precavê-la de perigos, se isto acontecer as crianças simultaneamente empenham-se 
e gerem os riscos: 
- Para proteger os outros e eles mesmos de serem prejudicados 
- Proteger os jogos e os servidores 





Dra. Cristina Ponte 
Coordenadora Sonia Livinsting 
Projecto Eu Kids Online (este projecto tem por base a revisão de provas e guia de boas práticas 
de investigação) www.eukidsonline.net 
 
Oportunidades e riscos online 
Crianças  
Os maiores riscos para as crianças é considerada a pornografia, em relação ao menor é 
o factor de conhecer estrangeiros. 
Outra questão que merece consideração é o acesso à internet, da forma como usam, e 
da própria capacidade que tem para trabalhar com a internet. 
 
Nível individual de análise – ambiente de mídia e valores 
A Europa é um continente que apresenta muitas desigualdades relativamente ao 
acesso à internet, o maior número de acesso acontece nos países Nórdicos, em relação ao 
aumento exponencial que tem acontecido ao longo dos anos, tem acontecido nos 
denominados países de leste.  
 
Exemplo nos jornais. 
Em 70% dos items, a agressividade e o comportamento sexual têm 46% e 34% 
respectivamente. 
- Menos cobertura própria: potenciais consequências prejudiciais quer morais e 
ideológicas da internet.  
 
A recente adopção da internet nos domicílios, levam a que as crianças actualmente 
liderem o acesso a esta, ultrapassando assim os pais neste ponto.  
Neste contexto é interessante ver a Investigação de Mestrado, Cátia Candeias (2008). 
Crianças e Internet no balanço dos riscos e das oportunidades. FCSH-UNL 
 
Futuras linhas de investigação: 
- Algo que vem sendo verificado e que é bastante necessário é serem os próprios jovens 
a dar formações sobre internet, o objectivo seria criar um grupo de jovens formadores, 
que através de uma linguagem mais próxima com os outros jovens, conseguissem de 
uma forma mais prática dotar jovens com mais competências ao nível das tecnologias. 
 
- Construção de uma grelha de atitudes dos pais (eles não são todos iguais, logo não 
podem ser tratados de forma igual) 
- Estudar o fenómeno do Sul da Europa (cyber hooling) ao nível sexual, morte, violência 
e agressão. 
- Qual o impacto do Magalhães nas famílias que tem poucos recursos, como se 
enquadra nestas famílias? 
- Rede telefónica em que pudessem comunicar as suas dúvidas e ansiedades acerca da 
Internet, mais concretamente acerca do Magalhães 
 
Conferências TED – da arte, da música e da cultura 
- Capacidade das crianças para aprenderem sozinhas e em grupo, capacidade de 
organização, partilhar o acesso ao sbaer 
- A criança tem que ver o mundo mudar como resultado da sua acção. 
- A reinvenção da criança  
- O modelo organizacional da escola como oficina 
 
A escola criou uma relação particular com o saber, uniformizando-o. 
Intenção do objecto da administração cientifica 
A mudança de modelo taylorista para a organização flexível do trabalho implica-se na 
alteração do modelo organizacional da escola (a escola de massas). 
O novo ofício do aluno encontra-se potenciado por efeito do individualismo 
institucionalizado. 
O recentramento do “ofício de aluno”, supõe uma normatividade renovada da 
infância: centrado nas competências, na auto-organização do trabalho na liberdade da escola. 
A situação paradoxal da infância contemporânea induz uma tensão no ofício da 
criança. As tecnologias informáticas na escola inscrevem um novo ofício de aluno, 
nomeadamente o e-oficio. 
O e- oficio: - A relação entre cultura escolar e a e-cultura 
       - A organização do capital social na sociedade do conhecimento 
       - A relação entre espaço, tempo de jogo e espaço de tempo de estudo 
 




 Aplicar conhecimentos 
 Desfrutar de música, vídeos, imagens, etc 
 Enganam (interlocutor, o guião e o computador) 
 
As práticas sociais das crianças na internet são sociais e culturalmente situadas, alguns 
estudos mostram que no Norte da Europa há uma orientação adulta. 
A interacção das crianças, constitutiva das culturas de pares e redimensionada, no quadro 
da virtualização. 
Mas o e-oficio da criança exprime-se também numa comunicação não síncrona, em 
rede e em feixe, configurando um texto multidimensional que objectiva formas de 
temporalidade e de pensamentos distintas, fragmentárias e espessas. 
O e-oficio é incompreensível sem a difusão do produto da indústria cultural das 
crianças. O mercado é controlado por grupos internacionais. 
A rápida mutação tecnológica e o prestígio do domínio digital inverte as relações de 
competências tradicionais entre as gerações. 
"Os nossos mestres actuais da ordem mundial -curiosamente agora fustigados pelo 
acaso que recusam - não sabem olhar para as crianças. 
São elas, as «criativas», as que brincam com o acaso e entram no caos, dançando. E que, a 
cada instante criam um novo jogo, uma nova criança, um novo mundo. São livres. 
E se o nosso mundo sai invariavelmente torto do mundo delas é porque nós - e os 
nossos mestres da ordem mundial - não sabemos olhar com atenção os seus movimentos, os 
seus jogos e ouvir as suas palavras. Elas não vivem de antinomias. 
Não estamos à altura das crianças." 
 
Citação José Gil (Agosto 2009) 
 
24-11-2009 
Dra Ana Nunes de Almeida (apresentação do projecto Crianças e Internet: Usos e 
Representações, a Família e a Escola) 
Apesar deste projecto ainda estar em desenvolvimento algumas ilações que podem ser 
retiradas são que: 
- A utilização de Internet em casa a percentagem é superior quando a mãe tem um 
ensino superior. 
- O computador está tanto mais no quarto das crianças, quanto maior é o nível inferior 
de escolaridade dos pais. 
- A casa é um nível muito importante para os pais ensinarem as crianças na utilização da 
internet 
- Quanto mais baixo é o nível de instrução dos pais, maior é a importância dos amigos e 
dos professores. 
 
Bedroom  Culture 
- Distribuição do computador por classes sociais, quanto maior a instrução dos pais maior a 
distribuição dos computadores pela casa. 
-Aprendizagem a usar a internet é maior quando os pais tem profissoões ligadas a quadros 
superiores. 
 
Vista essencialista da tecnologia vs importância do contexto 
- A forma da família e a posição social introduz e explica a diversidade de crianças e gerações  
 
Internet em casa: famílias tecnológicas vs lacunas geracionais 
- Pais e filhos partilham e trocam experiências na internet, o que leva a que haja uma 
maior proximidade, controlo e vigilância. 
- A internet cria um vinculo entre gerações, e cria uma dinâmica na família, pais 
socialmente e economicamente favorecidos. 
- Pais não se sentem competentes, a internet aumenta um fosso geracional 
- É preciso ter em conta os contextos em que as crianças vivem, para determinarmos a 
internet, e um desses contextos são as famílias e os conhecimentos que estas têm da 
utilização do computador e da internet. 
- A escola pode funcionar como uma possível fonte de conhecimentos para minimizar as 
desigualdades sociais que existem, e que se repercutem para a utilização da internet. 
- A internet não é uma fonte de clivagem entre pais e filhos, pois esta clivagem já existe 
muito para além do aspecto da internet, algo muito importante é ver de que modo a 
internet leva a uma mudança de comportamentos nos pais das crianças. 
 
Dr. Carles Sigalés e Dr.  Josep Mominó  
Ver o projecto nos seguintes links: www.uoc.edu/in3/pic ; www.fundacion.telefonica.com 
Objectivo da pesquisa: Estudar como a ICT é incorporado e usada no ensino primário 
Metodologia: 
- Empirica e analitca 
- Teórica e conceitual 
 Professores e estudantes usam a internet mais do que a média geral da população espanhola. 
 
Relação média da utilização da internet: 
Professores 78.7% para fazer apresentações 
Estudantes 89.50% para procurar informação na internet 
Qual o desafio tecnológico para a idade digital? 
 
Principais questões de pesquisa:  
- Existem evidências que possam sustentar o efeito das tecnologias no desempenho 
académico? 
- Qual a integração da internet na educação? 
 
Dra. Ines Sim Sim 
A leitura e o seu ensino: Que desafios actuais? 
- Programação genética para a linguagem 
Não fomos programados para ler. 
A evolução da linguagem escrita 
- A invenção da escrita – leitura de símbolos icónicos 
- A invenção da escrita hieroglífica – leitura de representação complexa 
- A invenção do alfabeto 
-A reinvenção da imprensa 
-  A massificação da escolarização e expansão da alfabetização 
- Leitura online e multimédia 
 
Exemplos de ferramentas para estudar acerca desta problemática: 
- Leitura – drganysmall.com 
- Small, G. ; Vorgan, G. (2008) Brain: surviving the technological alteration of the modern 
mind. NY, Bownes and Noble 
- Reading at risk, Survey America 
- http://e-livros.clube-de-leituras.pt/cdl/ 
- Agrupamento de escolas A Lã e a Neve – Covilhã 
- Medeiros. MCC. (2009) Leitura e Surdez. Programa Multimédia e orientações para 
promover a compreensão leitura. SIMICOLE- P (Sistema Multimédia de Instituição de 
Compreensão de Leitura Português) 
O objectivo principal será sempre tornar professores e alunos como consumidores 
críticos e produtos activos de textos e consequentemente de currículos, pode-se utilizar as 
novas tecnologias para fazer a exploração de um texto virtualmente, por exemplo um  
professor pode verificar que todos os alunos estão ligados à plataforma de E-Learning. 
 
“ O Homem ainda é o mais extraordinário computador de todos” . John F. Kenedy 
 
Dra Lurdes serrazina 
Desafios aos professores e ao ensino da Matemática 
 
Referências importantes: 
- Heid, K. ;  Blume,G. (2008) Research on technology and the teaching and learning of 
mathematics – cases and perspectives . Charlotte, N.C.: Information Age Pub: National 
Council of Teachers of Mathematics 
- Clements, D. ; Sarama,J. (2009) Early Childhood Mathematics Education Research. 
Taylor & Francis Ltd 
- Projecto Minerva – Linguagem LOGO 
- Ponte,J. e Serrazina,L. As práticas dos professores de matemática em Portugal.  
Disponível no url: http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/docs-pt/04-Ponte-
Serrazina-(Educ_Mat).pdf 




Papel do Professor  
A internet não é uma pasmaceia: 
- O professor deve decidir-se quando e como a tecnologia é utilizada 
- Ao observar os alunos o trabalho com as tecnologias e o professor 
 
Desafios aos professores 
- A internet obriga os professores a uma constante actualização 
- A internet é uma poderosa ferramenta para a realização de trabalho (Ponte, 2000) 
- Não basta utilizar …… Mudança de atitude nos professores, atitude do professor 
diferente da convencional (Lagarto, 2007)  
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Momentos da reunião: 
1- Partilha de práticas 
2- O que podemos fazer mais 
3- Reflexão 
4- Abordar a questão do estagiário João André 
 
O que podemos fazer mais 
 E-cidadania (Acerca da utilização da internet para compras e bancos – criação de um 
curriculo) 
 Enviar as propostas durante o próximo mês sobre o E-Cidadania. 
 Pesquisa de exemplos estrangeiros para o E-Cidadania, nomeadamente em Inglaterra. 
 Magalhães ligado às famílias (capacitação dos pais, para estes transmitirem aos filhos, 
cursos com pais e filhos ao mesmo tempo, miúdos que levam os Magalhães para as 
aulas). 
 Trabalho do Magalhães, para servir de confraternização entre Pais e filhos (Associação 
de Pais, Comunidade) J.B.Simões – open source 
 Magalhães --- sistema operativo Caixa Mágica em vez do XP (software para crianças) 
 Professores sem entenderem verdadeiramente as potencialidades do Magalhães 
 Magalhães para Seniores (O Sénior Virtual, computador feito para a terceira idade, só estará no 
mercado em Março. Mas os alunos das universidades para a terceira idade podem comprá-lo dentro de um 
mês. Ao contrário do 'Magalhães', este é um modelo topo de gama, com teclas mais espaçadas e   letras 
maiores, um rato com seis teclas e uma placa 3G incluída. Mas não está disponível nas lojas. Pode apenas 
ser encomendado no 'site' da Rutis) 
 Web 2.0 
 Sustentabilidade 
 Got 
 Professores 1º e 2º Ciclo, ligação ao Magalhães (importância realista que este têm). 
 Conferência na Gulbenkian – Infância, Crianças, Internet: Desafios na Era Digital; 
 Acções de sensibilização dos pais para alertar os filhos para os cuidados a ter na 
internet, acompanhamento; 
 Intervenção nas escolas TEIP, uma possível entrada para os professores, depois irem 
para as acções de formação; 
 Equipa de Educação 
- Formação de lideres (Dirigentes da escola, Conselho Executivo); 
- Formação Pedagógica de Professor; 
- Ligação Escola e Comunidade. 
 Potencialidade dos professores da AEC 
Os próprios professores é que analisam as suas necessidades no que diz respeito às 
tecnologias. 
 Unidades capitalizáveis de curta duração pela DREL de forma a ter um formador 
 Programa “Escolhas” – Associação: Geração com Futuro – Computadores 




“O importante não é as pessoas usarem, mas sim o conhecerem.” 
Curraleira – Centro Paroquial 
Avós como fonte de conhecimento, utilizadores de computadores, ligação com os netos 
(educação), isolamento. 
Como as novas tecnologias de informação e comunicação combatem o isolamento dos idosos? 
Story tables (ver) 
 K´CIDADE não ser visto como somente um local que atribui certificados de Equal 
Skills. 
 Sistematização das pessoas (razão porque as pessoas querem frequentar os cursos) 
 - Porque as pessoas se inscrevem no Equal Skills 
 - ver os dois territórios, 3 grupos diferentes 
 Porque as pessoas desistem dos cursos de Equal Skills. 
 Para que serviu o curso de Equal Skills na minha vida? (passados 2 a 3 meses) 
 Utilização da internet para os alunos do 2º ciclo. 
 Acesso livre como meio de comunicação e socialização das pessoas para pesquisar 
emprego. 
 O digital tem que ser visto como uma ferramenta de mobilização das pessoas. 
 Tarefas mais partilhadas entre as várias equipas, para uma melhor distribuição das 
funções. 
 Transformar conhecimento implícito em trabalho explicito, para que possam potenciar a 
experiência prática de 5 anos de trabalho, visto como um investimento. 
 Relação com as escolas, com o agrupamento de escolas 
 DGIC --- Direcção Geral da Inovação Curricular, entender o trabalho que já foi feito no 
que diz respeito a formações para o Magalhães. (Ministério da Educação) 
 K´CIDADE  presente em 6 agrupamentos de escola 
 K´CIDADE  = territórios, como possíveis territórios piloto para a formação sobre o 
Magalhães, Plano Nacional de Leitura e Escrita também pode ser potenciado, tendo 
algumas vertentes. 
 Acesso livre a ser conduzido por pessoas da comunidade. 
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Pontos fortes debatidos: 
 
Feedback Sandra Almeida – Bruxelas  
 Instituto Got 
 Parceria internacional para combater a info-exclusão. 
 Para além de trabalhar com o digital 
 Decisão entre os parceiros quem decida avançar ou não. 
 Necessitam mais de nós do que eles de nós deles, estilo de participação diferente, 
algumas bibliotecas , outros trabalham com centros directamente à comunidade. 
 Desenvolvem jogos: European Game Developers; Digital Chances Foundation 
 Forma de financiamento para o projecto? 
 Teste de produto e ajudar a criar os produtos, não tem a preocupação com a avaliação 
dos formadores, avaliação de formação. 
 Pegar numa ferramenta e estudar a metodologia do produto no que diz respeito às 
necessidades das pessoas. 
 Formas de ajuda para criar novos produtos ou melhorar já existentes 
 Estudo da forma como se adaptam os produtos às pessoas  
 Mudança de serviço da biblioteca, de forma a chegar de uma forma mais directa às 
pessoas 
 Bibliotecas técnicas 
 
Novos possíveis cursos 
 Como criar uma formação à distância? (Moodle) 
 Introdução do Magalhães na Tapada das Mercês com a associação de Pais (dentro do 
curso de equal skills) 
 Segurança na Internet 
 Jogos Didácticos 
 Dois ou três sites e na formação divulgar links (segurança) 
 Controlo parental 
 Fazer um remake do equal skills  
 Criação de módulos mais específicos (Magalhães, Segurança, E-cidadania) 
 Criação de workshops 
 Interacção entre os vários elementos das equipas digitais, para iniciar um programa 
único, flexível e depois adaptável. 
 Modelo do E-citizen 
 Web 2.0 
 B- Learning 
 Converter Word em PDF, edição de Imagem  
 E-citizen (eleições, cartão do cidadão, IRS) 
 Google Earth (aliado aos jogos) – utilização para as escolas 
 Magalhães para Pais e Filhos complicado nas escolas, devido ao Presidente da 
Curraleira 
 Formação para pessoas da Terceira Idade na Alta de Lisboa, voluntário da comunidade 
 Criação do currículo 
 Utilização do Magalhães 
 Curriculo criado para os professores da formação ao Magalhães por parte do Governo 
 Modelo Gestão orçamental (Produção gráfica de brochuras informativas) 
 Criação de uma estrutura de B-learning 
 Modelo de ajuda no planeamento de actividades para associativismo (participação local) 
 
O que existe na Quinta do Lavrado 
 Projecto  Escolhas 
 6 computadores na Junta de Freguesia do Lavrado 
 Projecto Sementes – Vasco – IPF 
 Oficina para computadores 
 Bairro Horizonte (6 computadores, só um ligado) 
 Geração com futuro (pós-laboral) 
 Espaço das escolas  
 Casa da juventude 
 Formação dos formadores, ou estes formadores passarem uma tarde com as equipas 
digitais 
 Integração dos Equal skills 
 
Reflexão 
 O que nós queremos? 
 Para aonde nós vamos? 
 Dar a visão do desenvolvimento Comunitário, no k cidade se individualiza dos outros  
 Objecto Tapada: Formador/voluntário da comunidade que faça de mediador para ajudar 
as pessoas da comunidade nos espaços digitais 
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Feedback Sandra Almeida – Bruxelas  
 Desenvolvimentos da candidatura da Fundação pelo Grundvig. 
 Método sensibilização de adultos no que diz respeito ao digital (Parcerias). 
 Fundação com ligação ao Instituto Gothan (candidaturas ao Grundvig) 
 Parceiros Bulgária, Polónia, Alemanha, Bélgica, França (bibliotecas Públicas) 
 Necessidade de fazer algo inovador, produtivo, consequente para fazer sobre pessoas 
que tem carência em pessoas que não tenham capacidades informáticas (qualificações, 
sócio-económico) 
 Honestidade e ingenuidade. 
 Método 
  Fundação Europeia de Programador de Jogos 
  Instituto de Formação à distância 
 Sustentabilidade em parceria com organizações locais 
 Bibliotecas Públicas auxiliando as pessoas desfavorecidas. 
 Animadores comunitários, agentes de educação e formação de adultos 
  Turma para teste piloto do Método 
 Organização 
 Unidades pedagógicas, tipo de práticas, conteúdos 
 Participação dos formandos na avaliação e afinação do projecto 
 Resultado final: terá a contribuição dos vários inputs de todos os parceiros: 
-Estratégias que são mais adequadas para a população 
- Garantir que a formação tem impacto na vida das pessoas (a curto e médio prazo) 
-Oportuno 
- Oportunidade de aprendizagem 
- Possibilidade de melhorar as práticas 
- Necessidade de um parceiro social 
- Esgotamento dos valores 
- Custo-beneficio 
 
Candidatura até 16 de Fevereiro 
 
O porquê dos Abandonos das formações: 
 Doença 
 Precaridade do emprego 
 Flexibilidade de horários 
 
Conduzir para o território: (sistematização) 
 - Impacto 
 - Resultados 
 - Estratégias 
 
Possíveis cursos ou modulos: 
 Formação B- Learning 
 Formação ao longo da vida, centro comunitário em que podem ir buscar ferramentas 
 MAP ( Microsoft Aceleration Program) – Word, Excel, Powerpoint, Web) 
 Cartografia digital para a comunidade (Geografia e ordenamento território) 
 Magalhães : Pais e Filhos 
 Criação de vários módulos 
 Cidadania Digital 
 Formação para a capacitação das Associações 
 Vasco – técnico de Informática, projecto Escolhas, Semente 
 Reflexão acerca das reuniões do Digital (Balanço) 
 Criar uma carta, memorando, uma carta de apresentação. 
  Uma estratégia para a inclusão digital de uma página. 
  Workshop de Formação de Adultos para a equipa Digital (teste piloto) 
-Gestão 
- Diagnóstico 
-Piloto, experimentação, construção apartir do método das práticas experienciadas. 
-Contribuição no contexto de teste. 
 As TIC para olhar sobre a sua comunidade 
- Criança 
- Planeamento participado 
- Reflexão acerca das suas comunidades 
 SIG (sistema de informação geográfica) 
 Criação de um módulo para crianças de 10 anos, criam ver quais são os principais 
interesses que estão dentro das comunidades 
  Associação de Desenvolvimento Local 
 Blogue 
 rede Social 
 Segmentação do Equal Skills 
 
Próxima reunião dia 9 de Março 
- Tutoria 
- Computadores Pais e Filhos 
- Sistemas Modulares 
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 Realidade Quinta da Lavrado 
 Módulo de Informações Geográficas 
 Santa Casa da Misericórdia, já tem uma coordenadora e um recurso técnico, 
mais dois estagiários da Universidade de Lisboa SGIS , já tem o software 
necessário. 
 Ferramenta de pertença ao bairro, limites geográficos, guias de recurso. 
 Falta um monitor para construir uma experiência dentro destas áreas, é possível 
construir uma parte pessoal, construção dos seus próprios símbolos (por cada 
morador). 
 Acompanhamento do processo de construção do mapa de cada pessoa por parte 
de um monitor. 
 Desenvolvimento rural já tem algum material, desenvolvimento urbano e 
comunitário ainda não. 
 Pretensão de ter Magalhães Workshops sobre Magalhães 
 Introdução do  Equalskills 
  Motivação para aprendizagem ao longo da vida 
 
Realidade Tapada das Mêrces   
 Formação Equalskills com nuances do Magalhães 
-Problemas com garantia, Hardwares 
-Dual Both 
-Pais com o Controlo Parental 
-Ligar aos valores do k´cidade 
-Enviar os módulos do Magalhães, falar com a Presidente da Associação de Pais  
 Capacitação de associações religiosas, Islâmica, Amadora 
 Digital através do blogue, falta de conhecimentos informáticos 
 k´cidade parte formativa (Câmara Municipal da Amadora) 
 Projectos de Web 2.0, criadores 
 Programação feita dentro de cada equipa, devido às especificações de cada um 
dos terrenos. 
Próxima reunião 
13 de Abril – 14.30h 
 Introduzir o E-citizen no EqualSkills – criação de um módulo 
 Referencial para a área do Digital 
 Pensar várias estratégias para isso 
- Projecto para ser bem sucedido, tem que ser sustentado. 
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  Plano de formação – Web Competências Básicas de Informática 
- Objectivos 
- Sem custos 
- Sustentável 
- Adaptado à tendência real (Web) 
 Plano de curso (parecido com o equal Skills) 
 Processadores de texto 
- Google Docs 
- Think Free 
 Workshop – para dirigentes associativos 
Apresentação dos Programas 
 Cidadania Electrónica 
 Competências Básicas em Informática 
 Curso para dirigentes associativos 
 
Intervenção Sandra 
Qual o caminho? Para que? Porquê fazer? 
È um trabalho válido, mas em que matriz se insere? 
 Impacto na População 
 Território, algo útil e produtivo que pode ser explorado por outras instituições. 
 
Se fossemos embora amanhã, o que ficava? 
O digital está a funcionar para a inclusão digital. 
 Desenvolvimento Comunitário / Animação Local. 
 Capacitar para a sustentabilidade 
Porque os resultados são melhores do que os resultados dos outros? 
 Melhoria para práticas elaboradas nos diversos territórios 
 Construção de conhecimentos 
 Inovar com a população, instituições locais 
 E-citizen 
 Simulação de Software 
 Construção de currículos ligados às pessoas 
 
Diferenciar o k cidade de outros centros de formação? 
O que as pessoas ganham 
Porque escolhem o k cidade? 
Cursos: 
 E-citizen 
- Compras Online 
- mecanismos de pagamento das compras 
 Adobe Captivate 
- Distribuição de um software ou um cd, de modo a ficar facilmente acessível para as 
pessoas, sem que necessitem da presença de um formador. 
Utilização Computador 
 Conceito Web 2.0 
 Compras nline 
 Home banking 
 Serviços públicos on line 
 Como pagar? Multibanco \ visa\paypal 
E citizen como entra na comunidade? Como se consegue mobilizar a comunidade? 
 O objectivo não é tecnicamente mas sim socialmente, uma ligação maior com o 
exterior, com as instituições sociais existentes. 
 Olhar para o grupo em que está em frente, onde mora, quais as dificuldades e como 
mobilizar aquele grupo, e como se pode passar para as outras instituições. 
 Se produzir algo diferente e que sejam produzidos resultados, as outras pessoas 
também vão querer. 
 Instituições Locais (Parcerias e Partenariado) 
 Área da Empregabilidade 
 Alertar para os riscos dos sites perigosos 
  Nº de Páginas: 
Anexos 
 Local da Reunião: Alta de Lisboa Data da Reunião  
27-04-2010 
Reunião de Equipa nº 
Presentes  
Equipa Nome Rubrica 
Alta de Lisboa – Educação   
Alta de Lisboa - Digital   
   
   
   
   
   















- Internet Segura 
- Redes Sociais 
- Interpretação de Conteúdos 
- Perigos da Internet 
- Controlo Parental (Problemas Parentais) 
 
                                                                                                                       
K’CIDADE:  Urban Comminity Support Programme in Lisbon, AKF Portugal 
 
Urban Europe is becoming increasingly multi-ethnic and diverse containing 
neighbourhoods where both rich and poor live side by side. Large European cities are 
conditioned by the impact of economic globalisation and increasing migration both from 
inside and outside the European Union. New forms of poverty are excluding people from a 
minimal acceptable way of life.  
What is K’CIDADE? 
Urban Community Support Programme  “K’CIDADE”  is  a community development  
intervention, working in the Greater Metropolitan Area of Lisbon (see illustration below)  to 
address the challenges facing poor and socially excluded urban communities, in particular 
immigrants and ethnic minorities.   
Some of those challenges include low levels of skills leading to unemployment and/or low 
income jobs; poor educational attainment with high dropout rates in school; insufficient 
investment in early childhood care and education; low levels of trust in the community, 
low self esteem and an absence of the means to effectively respond to these challenges. 
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           3 community teams (Lisboa: Ameixoeira and Alta de Lisboa/Charneca; Sintra: Tapada das Mercês) 
           Interventions in public schools (around 13) and with social and community centres (around 10)  
 
The K’CIDADE programme is presently working with over  25,000 residents from diverse 
backgrounds.  
It aims to  experiment new ways to approach community intervention,  through a long term 
vision and commitment  to community development and change, based in the belief that 
community members have knowledge and capabilities that can be used to enhance their own 
chances of success. Therefore, the Programme is focusing not on deficits and difficulties but on 
the resources and the opportunities that are sometimes hidden in communities. Our role is to 
help people  and local organisations to discover those opportunities and to become agents for 
community and social change.  
But how does this translate into action? 
After getting to know the main features of a certain territory, through a serious needs and 
resources assessment, we establish a set of goals around 4 mains areas of intervention: 
I. Families in the Community  
II. Education and Children 
III. Life Long Learning and Employability 
IV. Citizenship 
 
The interventions take place either on a given territory (whole community development 
approach), or  in specific schools or specific civil society organizations.  
 
Every intervention is either born from or works as an “starting point” or “entry door” to other 
types of interventions.  The “secret” is, in every intervention, to recognize and enhance the 
links between resources, opportunities and actions. 
Here are some examples of the “holistic approach” which is a key principle in K’CIDADE, and, at 
the same time, of how the 4 areas of intervention mentioned above are present in what we 
do. 
Example  1:  
The organisational strengthening process / capacity building of the  Islamic Association of 
Tapada das Mercês,  facilitated by K’CIDADE ‘s staff, was the starting point to launch literacy 
classes for migrant women, storytelling, reading and writing activities for their children, classes 
of Portuguese as a foreign language, sessions to improve parenting skills and digital inclusion 
activities.  Through a partnership with the local middle school,  who requested to the Ministry 
of Education to allocate teachers to those classes, it was possible to implement life long 
learning initiatives,  at low cost. 
Example 2:   
The DROM-ROM Association, in Ameixoeira,  is a civil society body, representative of the gipsy 
community, that was formed and strengthened through the action of Santa Casa da 
Misericordia’s staff in that territory  (Santa Casa da Misericórdia de Lisboa  is one of K’CIDADE’s 
institutional partners). This process, which included the development of partnerships with 
local authorities,  lead to the recognition of the need to provide formal education for gipsy girls 
that, for cultural reasons, cannot attend regular schools. DROM-ROM, with the support of 
K’CIDADE staff,  proposed the adaptation of  the Integrated Education-Training Programme 
(PIEF – joint programme from the Ministry of Education and of Labour and Social Solidarity to 
fight against school dropout and the failing of any other solution in the regular education 
system) to 2 groups of gipsy girls and was granted the means to promote it. DROM-ROM has 
also been involved in after-work adult  literacy classes. 
 
In the previous two examples it is clear that civil society strengthening interventions are core 
to what K’CIDADE is doing, but also, that such initiatives  were  starting points for broader and 
more comprehensive action. 
Those examples illustrate some of the core principles and aims of the programme, such as  
working in partnerships, strengthening civil society and promoting pluralism, diversity and 
inclusion. 
Example 3: 
K’CIDADE has been delivering after-school activities (“school enrichment activities” that are 
compulsory in public schools), and developing alternative and complementary pedagogic 
approaches to literacy and mathematics (in this case, using technologies).  At the same time, it 
has tried to bring parents and local based organizations, public services and other agents into 
public primary schools, so that all parts of civil society are actively involved in the very making 
of school plans and activities. Around 6000 children and their families are currently engaged in 
this project. 
Some parents associations or parents committees are being formed or strengthened already, 
because informal leaders where spotted and engaged. The potential “multiplier effect” that 
results from of engaging these “change agents” into the Programme is high, meaning that the 
capacity for change is already beginning to show, within the communities. 
Some of the people who attend K’CIDADE’s  digital activities, skills assessment sessions, skills 
certification processes, self employment support sessions, sessions to improve parenting skills, 
family budget and debt management training sessions or self-help groups,  can easily be 
mothers, fathers, brothers, sisters, uncles or aunts,  to the children that go to schools in which 
K’CIDADE is intervening, which is yet another example of the links that define  K’CIDADE’s 
holistic approach to community intervention. 
 
Again, this example shows how the links between interventions naturally emerge and become 
strategic . 
In fact, all  these examples  show how the links between interventions were  opportunities to  
enhance  and diversify the programme’s ability to promote sustainable change. In all of them 
there is evidence of  multi-input approach to social inclusion process, mobilising key partners 
to obtain sustainable results at lower cost and  local leaders acting as change agents.  
All of them demonstrate the way we address working with families (promoting parenting skills, 
family budget and debt management self-help groups),  education and children (intervention 
in schools, reading and writing activities for children), lifelong learning (literacy classes, 
Portuguese as foreign language, skills assessment, self-employment training programme, 
digital training) and citizenship (strengthening of civil society movements and/or 
organisations).  
Finally, all situations also illustrate not only the multi-disciplinary composition of the staff 
(including hired or volunteer members of the local communities) but also, and mostly, the 
“facilitator” role of the K’CIDADE programme, acting as a catalyst for community change 
which, ultimately, defines it’s mission as a community development programme. 
In fact.... 
At K’CIDADE, although we know that there are no “key on hand” solutions to promote social 
inclusion and community empowerment and change, we strongly believe that the core values 
that define this programme’s identity can inspire all of us, community workers,  to find the 
strategies to help mend the future, in urban contexts in crisis. 
WHAT ABOUT OUR DIGITAL STRATEGY? 
 
At K’CIDADE we are aiming to strengthen the role of digital inclusion activities in promoting 
social inclusion, considering the fact that we are intervening in territories / neighbourhoods 
where early school drop outs are much above the national average and the same can be said 
about unemployment rates.  
 
We have created and/or supported the creation of 4 digital centres in 4 different territories, 
providing both training and free access. We have also partnered with a public school, in an 
innovation community project, to enhance the interest of young students in mathematics 
through the use of technologies. 
 




Equalskills Program is a fun, informal and uncomplicated introduction to computers 
and the internet. It has been designed as a flexible learning programme that provides 
the ultimate introduction to basic computers skills. The aim of equalskills is to show 
the use and role of technology in the everyday lives of all people, regardless of status, 
education, age, ability or understanding. The curriculum is adapted to people that we 
work, by creating the exercises on demand and the numbers of the hours of the 
curriculum. a certificate is awarded by ECDL Foundation (European Computer Driving 
Licence)  
 
Unlimited Potential (UP) Community Learning curriculum - provides the foundation 
for teaching basic to intermediate technology skills in a hands-on manner. Provides a 
solid foundation in basic computer concepts and the essentials of hardware, software, 
operating systems, and the Internet. The curriculum is adapted to people that we 
work, by creating the exercises on demand and the numbers of the hours of the 
curriculum. The curriculum aligns with internationally recognized certification 
requirements and provides eight step-by-step courses teaching skills in the following 
disciplines: 
Computer Fundamentals. Provides a solid foundation in basic computer concepts and 
the essentials of hardware, software, operating systems, and the Internet. 
Using the Internet and World Wide Web. Covers exploring the Web using search 
engines, working with e-mail, and creating Web pages.  
Word Processing Fundamentals. Teaches students to use a word processor to write 
and revise a variety of personal and business documents, from simple letters and 
memos to complex layouts containing graphics and tables.  
Spreadsheet Fundamentals. Teaches students the basics of spreadsheet concepts and 
practices, including creating worksheets, editing data, building charts and graphs, and 
publishing spreadsheets to the Web.  
Presentation Fundamentals. Covers everything students need to know about putting 
together persuasive electronic presentations, from creating basic slide shows to adding 
graphics, audio, and video for rich multimedia presentations.  
Database Fundamentals. Introduces students to the basics of using a relational 
database to create tables, forms, and reports.  
HP Microenterprise Acceleration Program - The microentrepreneur curriculum is part 
of HP’s Microenterprise Acceleration Program (MAP). This curriculum is designed using 
the perspective of the microentrepreneur – it highlights business challenges that 
microentrepreneurs face and technology solutions that address those challenges. 
Participants will gain more familiarity with a wide range of information and 
communication technologies. They will participate in hands-on activities that build 
their skills and help them assess their abilities and needs. The curriculum applies 




Improved access to government and local services – by providing help and support to 
fill and submit IRS (taxes) via online channels and other services 
How to create a Blog or Website - Takes students through the complete process of 
Web page creation, from the basics to strategies for designing and building a complete 
Web site using open source technologies 
Digital Media Fundamentals - Teaches the participants how to get started with digital 
media, including music, photography, and video. 
Digital Imaging Fundamentals – Workshop that provides the foundation for digital 
imaging in the computer for creating newsletters, brochures, logos and other printed 
materials 
Online Shopping Fundamentals – workshop that highlights the benefits and how to 
shop online 
Family Budget Fundamentals – How to use technologies to manage your monthly 
family budget 
Online Resources 
Improved access to job opportunities  (TPE’s Digitais  http://tpe.kcidade.com/ and 
http://ligate.kcidade.com/) – Creation of a 2 Portal´s who enhanced employment 
opportunities by training (training on online job searching), personal development 
(skills building), job matching and brokerage (connecting local support agencies) 
promotion of home working, and online provision of information (web job 
marketplace), through technology and a creation of a participatory resources guide, 
employment and community portals 
Community Portal - (http://www.mirasintradigital.com/) Territorial portal to help local 
people find the information and access to services  they need. It is also a collaboration 
tool  that enables community engagement since the information is managed together 
by the program team and several local institutions. (Intregrated platform to share local 
institutions’  activities , Access to local information and services, Access to the 
community resource guide, Content customized to each territory). The objective is to 
increase the access to systematized information about the available network of local 
resources and infrastructures. Being aware of available services and benefits is a key 
issue for excluded groups. 
Memory Portal- (http://www.memoriascomvida.com)  Community Portal that 
promotes social and community cohesion in the territory. 
(Free) ACCESS 
In given public internet access points to community members for the development and 
implementation of initiatives that enable a broad range of community residents, 
organizations and institutions to communicate, educate, learn, share information and 
deliver services. Is a “entry-door” to address other social, educational and economical 
issues and increased employment opportunities and greater overall wealth in society, 
to the benefit of all citizens including those at risk of exclusion. They have the 
opportunities to communication with friends, family, or new communities of people 
who share interests or for example lonely or isolated grandparents receiving e-mailed 
pictures of grandchildren. 
 
And for future collaborations? 
 
We strongly believe that there’s  a bigger potential in the use of technologies and the 
promotion of digital inclusion, in terms of promoting social inclusion and lifelong learning 
opportunities. 
 
We’d like to further explore some ideas around the use of technologies regarding: 
 Better management of the household budget  
 Supporting grassroot organisations to improve  and qualify management procedures; 
 Supporting parental involvement in the education of their children at home and school 
(every child in Portugal has a small personal computer provided by the State  (the 
“Magalhães”) that could be explored as a tool to bring families and schools together) 
 Knowledge of and access to local health and social support services, through the 
creation of a on-line resource centre; 
 Promote the creation of an on-line territorial “Social Observatoty” linking to the local 
community groups that involve a given (although growing) set of local organizations 
and residents; 
 Stimulate more projects in schools that use technologies to enhance learning 
processes and to further explore children’s interest in less “interesting” curricula 
themes  
 Enriching teaching and learning in pre-schools and schools and promoting diversity, 
citizenship, cultural identities 
 Enhance the impact of digital inclusion activities and tools in self-employment 
activities and supporting entrepreneurship (training and technical support); 
 Job searching and creating networks for employment 
 Training and information on `citizen in society `– voting, paying bills, access to services 
 
We recognize an opportunity to strengthen these ideas in the collaboration / partnership that 
is proposed through the application to the LLL EU Programme. 
 
Conteúdos Programáticos do equalskills 
 
1 - Noções base sobre a Utilização de um Computador 
1.1. Tipos de Computador 
1.2. Identificar Componentes 
1.3. Periféricos 
1.4. Ligar o Computador 
1.5. Utilizar o Rato: 
1.5.1. Clicar 
1.5.2. Fazer ‘duplo clique’ 
1.5.3. ‘Clicar e arrastar’ 
1.5.4. Diferentes formas de Ponteiro 
1.6. O Teclado: 
1.6.1. Teclas Especiais 
1.6.2. Letras Maiúsculas e Minúsculas 
1.6.3. Escrever outros caracteres 
  
2 - O Ambiente de Trabalho 
2.1. Descrição Geral 
2.2. Compreender os Ícones 
2.3. Seleccionar e mover Ícones 
2.4. O Botão Iniciar 
2.5. Desligar o Computador 
  
3 - Janelas 
3.1. Descrição Geral 
3.2. Identificar as partes de uma Janela: 
3.2.1. Barra de Título 
3.2.2. Botões Fechar, Minimizar e Restaurar 
3.2.3. Barras de Deslocamento 
3.2.4. Barra de Tarefas 
3.2.5. Menus 
3.3. Passar de umas Janelas para as outras 
3.4. Menus 
  
4 - Criar um Documento 
4.1. Ponto de Inserção 
4.2. Introduzir Texto 
4.3. Barras de Ferramentas 
4.4. O Botão Imprimir 
  
5 - Gestão de Ficheiros 
5.1. Ficheiros e Pastas 
5.2. Diferentes Tipos de Ficheiros 




6 - A Internet 
6.1. Descrição geral e explicação 
6.2. World Wide Web 
6.3. Correio Electrónico 







6.7. Navegação (retroceder e avançar) 
6.8. Motores de Pesquisa: 
6.8.1. Localizar Informação 
6.9. Fazer o ''download'' de Ficheiros 
  
7 - Correio Electrónico 
7.1. Descrição geral e explicação 
7.2. Contas de Correio Electrónico: 
7.2.1. Fornecedores de Serviços de Internet (ISP’s) 
7.2.2. Webmail 
7.3. Enviar Correio Electrónico: 
7.3.1. Endereços de e-mail 
7.3.2. Campos da Mensagem de e-mail: Para, CC e Assunto 
7.3.3. Receber Mensagens de e-mail 
7.3.4. Responder e Reencaminhar Mensagens de e-mail 






















Conteúdos das Formações UP de Word 
Lição nº1 – Editar um documento 
Depois de terminar esta lição, conseguirá: 
• Abrir um ficheiro; 
• Navegar num documento; 
• Deslocar-se no texto; 
• Inserir texto num documento; 
• Seleccionar texto; 
• Editar um documento eliminado e restaurando texto; 
• Criar uma pasta; 
• Guardar um ficheiro com um nome diferente. 
 
Lição nº 2 – Utilizar Modelos e Assistentes 
Depois de terminar esta lição, conseguirá: 
• Utilizar um modelo do Word; 
• Criar um modelo; 
• Utilizar um assistente para criar um documento. 
 
Lição nº3 – Formatar Texto 
Depois de terminar esta lição, conseguirá: 
• Utilizar a barra de ferramentas Formatação para formatar texto; 
• Aplicar efeitos nos caracteres do texto; 
• Alinhar texto 
• Cortar e colar texto; 
• Utilizar, Arrastar e Largar para editar texto; 
• Utilizar o Recolher e Colar; 
• Aplicar estilos; 
• Pré-visualizar um documento; 




Lição nº4 – Alterar o Esquema de um Documento 
Depois de terminar esta lição, conseguirá: 
• Ajustar as definições das margens da página; 
• Definir o espaçamento e o avanço dos parágrafos; 
• Alterar os avanços e os tipos de tabulação definidos; 
• Inserir e limpar tabulações; 
• Adicionar números de página a um documento; 
• Criar cabeçalhos e rodapés; 
• Alterar a orientação da página. 
 
Lição nº5 – Utilizar Ferramentas de Edição e Verificação Ortográfica 
Depois de terminar esta lição, conseguirá: 
• Verificar a ortografia de um documento; 
• Utilizar o Menu de Atalho para palavras e expressões; 
• Verificar a existência de erros gramaticais; 
• Encontrar texto específico; 
• Substituir texto específico; 
• Inserir a data e a hora como um texto ou campo; 
• Inserir caracteres especiais; 
• Adicionar, ver e editar comentários. 
 
Lição nº6 – Trabalhar com Gráficos 
Depois de terminar esta lição, conseguirá: 
• Inserir imagens de ficheiros; 
• Inserir imagens da Microsoft Clip Gallery; 
• Redimensionar e reposicionar uma imagem. 
 
Lição nº7 – Trabalhar com Colunas 
Depois de terminar esta lição, conseguirá: 
• Criar Colunas 
• Ajustar a largura das colunas 
• Ajustar o espaçamento entre colunas 
• Inserir uma quebra de coluna. 
 Lição nº8 – Trabalhar com Tabelas 
Depois de terminar esta lição, conseguirá: 
• Inserir uma tabela; 
• Navegar e seleccionar células numa tabela; 
• Unir células de uma tabela; 
• Inserir e eliminar colunas e linhas 
 
 
Associação de Pais e Encarregados de Educação do 




 A APEAL informa a todos os encarregados de educação que durante um mês vai haver uma formação a título 
gratuito, de como usar e arranjar o computador Magalhães. 
Aceitam-se inscrições pois temos 20 lugares para preencher. 
   
Estamos a tentar arranjar um grupo de jovens animadores para tomar conta das crianças na hora que vai decorrer a 
formação. 
  
Inscrições no próprio dia durante as entradas / saídas e na hora da formação.  
 
 
Mais informações:  
        
                                                                         _______________________________________  








Associação de Pais e Encarregados de Educação do 




 A APEAL informa a todos os encarregados de educação que durante um mês vai haver uma formação a 
título gratuito, de como usar e arranjar o computador Magalhães. 
Aceitam-se inscrições pois temos 20 lugares para preencher. 
  
  
Estamos a tentar arranjar um grupo de jovens animadores para tomar conta das crianças na hora que vai 
decorrer a formação. 
  
Inscrições no próprio dia durante as entradas / saídas e na hora da formação.  
 
 
Mais informações:  
  
        
                                                                         _____________________________  
        A Presidente da APEAL 
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• Partilha de experiências permitiu compreender melhor as especificidades dos 




• Surge nova Visão: 
      - mais que um serviço de atribuição de certificados de formação 
- ferramenta mobilização pessoas para participação desenvolvimento comunitário 
 
 
• Do debate / brainstorm surgem ideias para novos projectos 
 
 









liderança rotativa da comunidade de prática 
 




Aproximação à comunidade e 
Interligação com as diversas eixos/áreas 
 


















Web 2.0 E-Learning 
Magalhães  






Novos Projectos  
E-Citizen 
• Exercer direitos via internet 
• Intervir em processos de opinião e ideias 
• Participação pessoal com fins próprios 
 
Metodologia apoiada em analogias à realidade 
 
Funcionalidades técnicas online: 
- Obtenção e preenchimento de formulários 
- Segurança 
- Home-banking 
- Compras (cinema, espectáculo, água e luz, hipermercado, viagens, …) 





Magalhães Pais & Filhos 
 
Objectivos 
•Verificar o tipo de relacionamento entre pais e filhos em actividades 
realizadas com o uso das tecnologias 
•Compreender se as novas tecnologias são uma ferramenta que permite 
a aproximação entre pais e filhos 
•Alertar os formandos para a importância da utilização do uso do controlo 
parental e a Internet no computador Magalhães 
 
Conteúdos: 
•Cuidados a ter no manuseamento do Magalhães 
•Controlo Parental e Segurança na Internet 




•10 sessões compreendidas durante o mês de Junho,duas vezes 





Sistemas Informação Geográfica 
 
 
Construir SIG de apoio a projectos de desenvolvimento comunitário empreendidos por OBL e redes parceria: 
 
Inovadores 
Combinam tecnologia e terreno, cruzam variáveis e produzem cartografia, desenvolvem competências diversas, 
permitem novo olhar sobre o território; 
 
Sustentáveis 




Permitem metodologias participativas na fase contrução e operacionalização; 
 
Valor acrescentado desenvolvimento local 
Apoio à decisão, bottom up e top down, estação SIG pode beneficiar + que 1 projecto 
 
Testar SIG Participados através de projectos-piloto 
beneficiando projectos em curso a iniciar 
 
Funcionalidade gera Visibilidade 
“Para além dos quiosques digitais” 
 
 
Riscos! / Desafios: 
 





Rede Social Online 
 
. Criação de grupo com perfil – “Grupo de Jovens de Alta de Lx” 
.Definição de segurança – Grupo fechado e os comentários são 
administradores pelo Jovens frequentadores do espaço digital. 
.Dinamização do perfil e “chat” online. 
 
 
    Vídeo The Social Network  
 
- Ligar/buscar pessoas (vizinhos, amigos…residentes AL) 
Interacção Social 
-Participar, promover e divulgar actividades comunitárias ou pessoais; 
 Festas ou eventos na comunidade local ”Mural” 
-Opinar sobre as diversas necessidades locais; 




Projectos a Explorar 
 




Draft Documento Digital 
 
Este documento foi preparado com a colaboração da Equipa Digital bem como com a 
observação do João André (Mestrado de Formação e Educação de Adultos). 
 
Enquadramento: 
Estando num meio de intervenção comunitária a formação é utilizada como um meio para a 
concretização de projectos de dinamização local. A formação é encarada como uma estratégia 
que deve ser integrada num projecto de intervenção mais amplo para que possa despoletar 
mecanismos de mudança, com reflexos a nível social. 
A formação associa-se ao desenvolvimento de um projecto que visa resolver problemas das 
comunidades. É neste sentido, que se privilegia a qualidade da formação e a sustentabilidade 
do projecto, existe o estímulo e apoio na transformação de problemas em ideias e depois em 
projectos de intervenção, criando as condições para que outras pessoas assumam a liderança 
na resolução dos problemas e assegurando o acompanhamento necessário.  
O KCidade privilegia as parcerias locais e a articulação com os vários actores intervenientes no 
território, numa tentativa de unir esforços, partilhar experiências e de rentabilizar recursos, de 
modo a contribuir para a melhoria da qualidade de vida das comunidades, até porque o 
sucesso dos projectos formativos está muito dependente da capacidade que a entidade tem 
para mobilizar, envolver e articular com outros parceiros locais. 
Se o KCidade se apresentar como o principal protagonista pode inviabilizar que outros surjam, 
a pretensão é capacitar outras instituições ou pessoas para fazerem o trabalham que agora 
fazem, criando algo que seja consolidado e sustentável. Posteriormente o KCidade assumirá 
uma posição de retaguarda, de suporte técnico, assegurando a qualidade do processo e os 
resultados, até que possa abandonar o território e ir para outro que necessite a sua 
intervenção. 
Este tipo de lógica formativa apresenta um conjunto de potencialidades, tais como: a melhoria 
da qualidade de vida das populações; a tentativa de apoiar e enquadrar as iniciativas dos 
actores locais; o acompanhamento durante e após o final da formação; o apoio aos formandos 
na concretização dos seus projectos; a tentativa de transformar as dificuldades e problemas 
em oportunidades de intervenção.  
 
 
Transversalidade da Área Digital n KCidade 
Áreas TIC que estão e podem ser implementadas e desenvolvidas em “territórios” Kcidade: 
- Criação de bibliotecas técnicas colocadas em Plataforma ON-Line – espaços de auto-
aprendizagem com recursos a manuais sobre as TIC (ex: “Cuidados a ter com a internet”, 
“Como criar um Website”, “Utilizar o Excel”, Módulos Ecitizen). Fomentar uma utilização mais 
“séria” do computador e da internet que não apenas a das redes sociais ou sites de utilização 
passiva nomeadamente o Youtube. Estes conteúdos devem ser o mais interactivo possível com 
uma linguagem simples e acessível a todos (usar as normas de e-learning). 
- Acesso Livre - O Espaço de Acesso Livre é usado para realização de pesquisas para trabalhos 
escolares, ver notícias do seu País de origem, comunicar com familiares, ter uma acção mais 
participativa enquanto cidadão expressando a sua opinião em notícias ou fóruns. Esta 
actividade deverá ser de mobilização e de um trabalho informal com as pessoas. Ao haver um 
espaço aberto que tem como referências as novas tecnologias, este deve servir de espaço 
neutro para trabalhar questões de Inter-culturas, Desenvolvimento Pessoal e Social, 
despistagem de casos e a acompanhamento de casos sinalizados. Os técnicos de terreno de 
equipa fazem um acompanhamento dos grupos sinalizados no acesso livre.  
- Escolas, bibliotecas, centros culturais, entre outros, podem ser parceiros sustentáveis. 
Para o indivíduo (ou representantes/membros de parceiros locais) adquirir competências no 
acesso à informação e saber usá-lo como factor de coesão social e económico e como processo 
cultural.  
- ECitizen / E-Governo, também conhecido como governo digital, utiliza as TIC para ajudar os 
governos tornarem-se mais acessíveis para os contribuintes/utilizadores, melhorar os seus 
serviços e eficiência e tornarem-se mais ligados as outras partes da sociedade. A utilização 
esclarecida nesta vertente traduz melhoria das relações do governo/estado com os cidadãos. 
- Web 2.0 – Professores, membros de instituições e grupos dos territórios capacitados e 
motivados para a utilização da internet nesta nova modalidade de participação e colaboração 
não Web. Para interagirem também com a comunidade introduzindo iniciativas para promover 
esta utilização da Web. 
- Criação de grupos auto-suficientes que liderem iniciativas de sensibilização e capacitação de 
algumas ferramentas informáticas e a utilização potenciada e mais eficaz da internet. 
Conteúdos adaptados para empresários “enfraquecidos” numa óptica de melhoria de negócio 
existente para reforçar a sua competitividade promovendo a formação em ferramentas TIC 
adaptadas ao negócio. 
-Capacitação de Instituições / Organizações no sentido de as dotar de novas ferramentas 
Tecnológicas que possibilite um acesso a Informações, uma maior eficácia nos seus processos 
internos, desenvolvimento e inovação. Passagem desses conhecimentos para as suas 
Populações. 
-3ª Idade – através das associações e parceiros territoriais do Kcidade, promover 
acções/iniciativas para incluir as pessoas desta faixa etária na participação na sociedade de 
informação (Formação a Técnicos destas Instituições). 
 
Projectos em Curso 
-Acesso Livre 
-Formação Equal (formação Básica) 
-Formação UP (Formação Intermédia) 
-Formação UP WORD, EXCEL, POWERTPOINT, PUBLISHER 
-Formação Office em OpenSource 
-Formação de Tratamento Imgem (GIMP) Opensource 
-Formação de Criação de Paginas WEB Opensource 
-Criação e Testes de Curriculum na área de ECitizen (2 Modulos) 
-Apoio a Empreendedores 
-Apoio a criação de CV 
-Apoio a Entrega de IRS 
 
Impactos Esperados 
Os resultados de forma indirecta e provavelmente os mais relevantes, visto a formação ter 
uma vertente fundamentalmente social, devem ser interpretados com base em critérios mais 
amplos, tais como, o aumento da auto-estima, a promoção do relacionamento interpessoal e o 
desenvolvimento da autonomia, e não apenas em termos de empregabilidade.  
Os resultados dos cursos devem ser interpretados em função do tipo de curso e do público-
alvo, nem sempre é viável e pertinente considerar a taxa de empregabilidade como o factor de 
sucesso ou insucesso de uma dinâmica formativa.  
Com a execução de uma Plataforma Digital Online com Recursos disponíveis para todos, os 
resultados esperados no 1º semestre após a criação e divulgação da mesma rondam as 1000 
vistas e downloads de matérias pedagógicos. Sendo que um dos Focus-grupo da divulgação 
deverão ser as Organizações para uso interno e formação aos seus técnicos e população, o 
número poderá ser maior. 
Capacitações de ABL´s, ao ser dado formação, estas vão incorporar os novos conhecimentos 
nas rotinas Internas da Associação, desenvolvendo novos projectos e práticas. Como exemplo 
temos o CSM, CAG, ARAL, APEAL, AVAL. 
 
Os números obtidos são da ordem dos milhares pois com a ajuda da criação de websites, 
estes têm maior visibilidade e para termos uma noção é necessário saber os números de 
visitas. Como os colegas da Ameixoeira e Quinta Lavrado estão de férias não consigo calcular 
os números deles mas da nossa parte cerca de 200 formações/ano e cerca de 300/utentes 
acesso livre 
Metodologias suportadas por Boas Práticas Observadas (Observadas pelo João 
André) 
 Formações inserem-se numa perspectiva inspirada na corrente humanista, em que as 
práticas são centradas na pessoa, com finalidades de emancipação individual e social, 
ao invés de adoptarem uma perspectiva orientada para a gestão de recursos humanos, 
ao serviço da competitividade económica.  
 Como em muitas formações existe a finalidade de atingir metas, portanto temos 
sempre presente uma dicotomia quantidade/qualidade, o k´cidade aponta para a 
qualidade, a ideia é que o trabalho seja realizado com pessoas e não com papéis, ou 
seja, as metas são postas um pouco de lado, é preferível menos conteúdo mas 
aprendendo as pessoas algo e de forma consolidada, do que cumprindo tudo e as 
pessoas não aprendendo quase nada. 
 Nas metodologias verifica-se a tentativa de adaptá-las o melhor possível às pessoas. 
Não se consegue adaptar a cada pessoa, mas adaptam ao grupo de formação que têm, 
quer no ritmo com que decorre a formação, nas estratégias que utilizam para a 
compreensão dos conteúdos, nos exercícios que aplicam para as pessoas fazer, no tipo 
de linguagem, tendo sempre a pretensão de passar para o passo seguinte só quando o 
anterior está bem compreendido. 
 Os elementos das equipas sentem a necessidade de reunir para reflectir e alterar os 
dispositivos e procedimentos, as equipas superam os obstáculos através da 
experimentação, da reflexão e da partilha.  
  A construção de novas metodologias e instrumentos, surge através de processos 
dialécticos entre a reflexão e a acção, trata-se de um processo de construção e 
aperfeiçoamento permanente, visando sempre uma melhoria e a inovação do que já 
existe. 
 A formação ocorre numa dialéctica de acção entre o sujeito, os outros e o contexto, 
trata-se de um processo de apropriação individual, em que o formando sente que faz 
parte integrante da formação. 
 A formação é percepcionada como uma ferramenta que pode dar um contributo 
importante, mas não exclusivo para a concretização de projectos de intervenção 
comunitária. 
 No KCidade a formação não é feita só por fazer, não se tratam de acções em série, 
existe sempre a tentativa contrariar a dinâmica formativa em que os objectivos são a 
própria formação, a formação é sempre pensada em função dos formandos. 
 Na construção do currículo das formações, sendo preferencialmente de ordem não 
formal, neste tipo de formações os formandos sentem-se mais à vontade para 
expressar as suas necessidades, dificuldades e dúvidas. 
 
Recursos necessários e Dificuldades sentidas 
- Para a Criação de bibliotecas técnicas colocadas em Plataforma ON-Line (espaços de auto-
aprendizagem com recursos a manuais sobre as TIC) é necessário alocar pessoas para criação 
desses recursos; 
- Começar a trabalhar a sustentabilidade dos nossos espaços através da criação de espaços 
mais pequenos com computadores em parceiros mas com a nossa supervisão e com as 
metodologias supervisionadas por nós, como factor de boas práticas); 
- Observar novos projectos que tenham tido sucesso com a capacitação das organizações; 
- Equipamento portátil para os técnicos pois estamos em constante itinerância; 
- Alocar tempo aos técnicos para que estes possam desenvolver os conteúdos e a Plataforma 
On-Line. 
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Este trabalho surge a partir de uma proposta de avaliação do Prof. Dr. Belmiro Cabrito 
Alves no âmbito da unidade curricular de Seminário de Apoio I, 2º ano, 1º semestre, do curso 
de Mestrado em Ciências da Educação mais concretamente, na área de Formação de Adultos. 
Relativamente à escolha da modalidade de estágio, considero que seja a mais 
adequada para quem procura adquirir alguma experiência profissional na área, o que é 
fundamental quando se vai procurar emprego, até porque caso o estágio decorra com sucesso, 
a própria instituição onde vamos estagiar pode-nos abrir as portas, sendo assim é uma óptima 
oportunidade de demonstrar no campo do que somos capazes. 
Esta experiência profissional tem o condão de sabermos efectivamente se a área em 
que estamos é a que mais gostamos, trata-se de uma formação feita em situação de trabalho 
com a supervisão de um orientador, o que nos pode conceder vários momentos de 
aprendizagem. 
Para o estágio tracei dois tipos de objectivos gerais e específicos, como objectivos 
gerais: Aprofundar a arte de pesquisa, enriquecer o conhecimento acerca da área de Formação 
de Adultos (voltado para a área de formação e desenvolvimento comunitário), adquirir novas 
competências e participar em situações educativas e formativas diversificadas. 
Relativamente aos objectivos específicos são: Adaptar-me a uma situação de trabalho, 
Analisar e reflectir o meu desempenho enquanto estagiário de forma a melhorá-lo, Saber 
articular informação e processá-la em termos científicos e desenvolver competências de 
análise, investigação e intervenção em contextos de educação e formação concretos. 
Este relatório está estruturado em cinco partes fundamentais, após esta breve 
introdução, terei quatro partes que são: Revisão preliminar da Literatura, Caracterização da 
Instituição, Apresentação do Projecto de Estágio e Cronograma. 
A revisão da literatura, servirá para uma primeira amostra de alguns temas que vou 
debater no relatório de estágio, bem como indicar leituras e temáticas que irei realizar no resto 
do 2º ano de mestrado. 
A caracterização da instituição servirá para indicar de forma sucinta o que é a 
instituição, quais as áreas principais onde actua, quais as actividades da área onde estou 
inserido. 
A apresentação do Projecto de Estágio, serve para mostrar o diagnóstico e os 
objectivos traçados para o projecto. 
Finalizando com um cronograma em que pretendo esquematizar as actividades e o 
espaço temporal que estas vão ocupar. 






Revisão preliminar da literatura sobre a temática do Estágio 
 Nesta secção do trabalho vou percorrer de forma breve alguns dos conceitos que irei 
debater no meu relatório de estágio, sendo que ainda estou no pré-projecto resolvi abordar 
temas como: Formação de Adultos, Educação Formal, Não Formal e Informal, Formação, 
Desenvolvimento Local e Animação Sociocultural. 
 Tendo em conta a área de especialização do mestrado que estou a frequentar, 
considero que nada melhor do que começar por em breves linhas definir o conceito de 
formação de adultos.  
Formação de Adultos 
O conceito de formação de adultos ganha forma com a industrialização de Portugal e 
com a formação profissional que se encontra ao cargo do Ministério do Trabalho. 
Segundo Marie-Christine Josso (in Canário e Cabrito, 2005) formar “é muitas vezes 
utilizado na perspectiva de formação profissional.” Continuando na perspectiva da mesma 
autora “a palavra, o conceito de formação, a ideia de formar, não é, de todo, específica da 
formação profissional. Formar começa na idade do berço e vai até à terceira idade. A formação 
diz respeito a toda a vida.” 
  Bernard Honoré, (1977 in Canário e Cabrito, 2005) encara o conceito de formação, 
enquanto dimensão essencial da vida humana, como: “(…) um processo de diferenciação e de 
activação energética, exercendo-se em todos os níveis da vida e do pensamento cuja 
experiência não consiste em suportá-la mas ter nela uma participação activa.” (p.34)  
Tal como tantos outros conceitos o de formação de adultos tem evoluído ao longo dos 
tempos, sendo que a formação de adultos tal como a conhecemos nos dias de hoje surgiu 
após a II Guerra Mundial e numa altura de grande crescimento económico.  
Durante o período de 1945-1975, mais conhecido pelos “Trinta anos gloriosos”, existe 
um crescimento exponencial da oferta educativa, passámos da escola de elites à escola de 
massas, havendo então uma preocupação de abranger a escolarização aos públicos com 
menos escolarização e mais adultos. 
Nesta época o campo principal do desenvolvimento da formação de adultos é a 
alfabetização. 
Ao longo dos anos a alfabetização passou a ser uma Segunda Oportunidade 
Educativa, que nos dias de hoje é designada por Educação Recorrente, oferecendo assim, 
uma oportunidade para aqueles que não a tiveram, de voltarem ou de começarem a estudar.  
 Em Portugal, surge pela primeira vez nos anos 50 a Campanha Nacional da Educação 
Popular, que tinha como objectivo fazer com que os operários/funcionários que pretendiam 
estudar à noite tivessem essa oportunidade. 
 Alguns dos campos da formação de adultos são a formação profissional para a 




 A esta diversidade de campos está associada uma diversidade de instituições: as 
empresas, os hospitais ou os centros de saúde podem ser instituições de Formação de 
Adultos.  
 Na formação profissional podemos ter presentes duas figuras de formador. A primeira é 
muito antiga – a figura do mestre. Este transmite os saberes e valores aos alunos e vai ser 
escolhido por um certo número dos seus alunos como modelo a seguir. Esta figura ainda existe 
nos dias de hoje, embora se esteja a extinguir.  
 A segunda figura é a de passador, que segundo Josso (in Canário e Cabrito, 2005) é 
uma figura “extremamente interessante quando temos no espírito a preocupação de querer 
levar o outro para um lugar onde queremos que ele vá, mas estamos preocupados em saber 
para onde a pessoa quer ir e em perceber como poderemos ajudá-la durante um determinado 
período a caminhar na direcção que pretende”.  
 
Educação Formal, Informal e Não Formal 
Quando se fala em Educação, referimo-nos ao acto de aprender e ensinar. A educação 
é a actividade que consiste em levar alguém a fazer uma aquisição de conhecimentos, 
técnicas, entre outros. Esta actividade surgiu com o aparecimento da espécie humana, ou seja, 
desde sempre. 
A educação informal é uma modalidade educativa que está presente desde que o 
Homem existe, esta apresenta-se como uma modalidade educativa não organizada, que pode 
ser intencional ou não, e que se designa de educativa em consequência dos seus efeitos na 
alteração dos conhecimentos, comportamentos e atitudes dos indivíduos. Cavaco (2002 pp. 26) 
citando Lewin afirma que este defendeu a integração da teoria com a prática e percebeu que a 
aprendizagem em grupo facilita o processo, uma vez que se regista um conflito e uma tensão 
dialéctica entre a experiência e a teoria, que é mais evidente com a integração entre os 
indivíduos.  
O termo educação formal surge como complementar das outras duas modalidades 
educativas, a educação formal e a educação não formal. Mas este termo apresenta dois 
problemas: pode ser entendido como sobreposto à modalidade de educação não formal, que 
inclui as acções educativas que ocorrem fora do sistema escolar, na sua versão mais 
abrangente. Apesar de tudo a educação informal continua a ter um grande valor para os 
investigadores que se interessam pelo estudo de acções que não têm, normalmente, finalidade 
educativa mas apresentam efeitos educativos. Assim, a educação informal, numa dimensão de 
continuidade relativamente ao de educação formal e não formal. 
Segundo Canário (2000 pp.80) “um nível formal de que o protótipo é o ensino 
dispensado pela escola, com base na assimetria professor – aluno, na estruturação prévia de 
programas e horários, na existência de processos avaliativos e de certificação. Um nível não 
formal caracterizado pela flexibilidade de horários, programas e locais, baseado geralmente no 
voluntariado, em que está presente a preocupação de construir situações educativas à medida 
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de contextos e públicos singulares. Um nível informal corresponde a todas as situações 
potencialmente educativas, mesmo que não conscientes, nem intencionais, por parte dos 
destinatários, correspondendo a situações pouco estruturadas e organizadas.” 
Coombs citado por Cavaco (2002 pp.29 - 30) diz-nos que a educação informal ocorre 
ao longo de toda a vida, e é através dela que a pessoa acumula conhecimentos, capacidades, 
atitudes, a partir das experiências quotidianas e da interacção com o meio que a rodeia (em 
casa, no trabalho, situações de lazer etc.). Geralmente a educação informal não é organizada, 
sistematizada e muitas vezes nem é intencional, mas representa ate agora uma grande 
percentagem da aprendizagem durante a vida de uma pessoa, mesmo para a das altamente 
escolarizadas. “O que o indivíduo aprende através da educação informal limita-se àquilo que o 
seu meio ambiente lhe pode oferecer”. 
Cavaco (2002, pp.39) citando Pain refere que na educação informal denota-se uma 
grande implicação do indivíduo porque há uma grande ligação à vida social e política, no plano 
colectivo e individual, registando-se uma integração imediata dos resultados do processo de 
formação na vida do dia-a-dia. A educação informal tem subjacente um processo continuo e 
permanente, sendo importante referir que a acção educativa pode ser ou não intencional, 
percebendo-se facilmente através dos resultados e efeitos que produz nos comportamentos e 
nas atitudes dos indivíduos. 
Relativamente à Educação não Formal, segundo Canário (2006) pode-se definir da 
seguinte forma: processos marcados “pela flexibilidade de horários, programas e locais, em 
regra de carácter voluntário, sem preocupações de certificação e pensados “à medida” de 
públicos e situações singulares.” 
A educação não formal pode ser considerada uma alternativa, assim como a educação 
informal para explicar e incluir actos educativos que a educação formal não engloba e como tal 
por vezes tornam-se inexplicáveis para as pessoas, uma vez que hoje em dia se confunde 
muito educação com escolarização.  
A educação não formal tem em conta todas as aprendizagens que se vão fazendo ao 
longo da vida, em contextos pouco ou nada institucionalizados, em partilha com os outros, 
numa transmissão de conhecimentos conjunta entre formandos e formadores, ou educandos e 
educadores, dependendo do contexto e da situação.  
Formação 
Berbaum (cit. in Garcia, 1999) propõe que o conceito de formação seja utilizado 
quando nos referimos a acções com adultos, visto tratar-se de uma acção que se destina à 
aquisição de saberes e saber-fazer mais do que “saber-ser”, que é mais formal quanto à sua 
organização. 
Quando nos referimos a formação para algo, o conceito formação encontra-se 
normalmente associado a uma qualquer actividade. Deste modo, pode ser entendida como 
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uma função social, como um processo de desenvolvimento e de estruturação da pessoa ou, 
como uma instituição. 
No primeiro caso, a formação apresenta uma função social de transmissão de saberes, 
de saber-fazer ou de saber-ser que se faz sentir em benefício do sistema socioeconómico ou 
da cultura dominante. 
No segundo caso, o processo concretiza-se com um “duplo efeito de uma maturação 
interna e de possibilidades de aprendizagem, de experiências dos sujeitos” (Ferry cit. in Garcia, 
1999: 19). 
Como terceiro e último caso, o autor (Ferry cit. in Garcia, 1999) afirma que ao 
referirmo-nos à formação como instituição estamos a referirmo-nos à estrutura organizacional 
de formação e ao desenvolvimento das actividades de formação. 
Grande parte das definições associa o conceito de formação ao desenvolvimento 
pessoal: “o processo de desenvolvimento que o sujeito humano percorre até atingir um estado 
de «plenitude» pessoal” (Zabalza, cit. in Garcia, 1999:19), ou então “a Formação, desde a 
Didáctica, diz respeito ao processo que o indivíduo percorre na procura da sua entidade plena 
de acordo com alguns princípios ou realidade sociocultural” (González Soto cit. in Garcia, 
1999:19). Segundo Ferry (cit. in Garcia 1999:19) “formar-se nada mais é senão um trabalho 
sobre si mesmo que são aferidos ou que o próprio procura”. 
Verifica-se assim, que existe uma componente pessoal muito forte, que se associa a 
um discurso axiológico referente a finalidades, metas e valores e não ao simples técnico ou 
instrumental (Zabalza cit. in Garcia, 1999), na medida em que,  “inclui problemas relativos aos 
fins e/ou modelo a alcançar, a conteúdos/experiências a assumir, às interacções sujeito-meio 
(...), aos estímulos e plano de plano de “apoio” no processo. Mantém relação com o ideológico-
cultural, como espaço que define o sentido geral dessa formação como processo” (González 
Soto cit in Garcia, 1999:19). 
Muitos outros autores definem o conceito de formação de formas diferentes às 
anteriormente referidas, como é o caso de Lhotelier (cit. in Garcia, 1999) e Klafki (cit. in Garcia, 
1999). Segundo Lhotelier a formação é a capacidade de transformar em experiência 
significativa os acontecimentos que normalmente acontecem, no dia-a-dia e tendo como 
objectivo um projecto pessoal e colectivo. 
Relativamente a Klafki, este faz a distinção entre dois tipos de formação: a geral e a 
especializada. Para o autor estes tipos de formação apresentam um significado bastante 
significativo quando delineamos o currículo da formação de professores. Assim sendo, para 
Klafki a formação geral está relacionada com três dimensões: conhecimento, moral e estética, 
enquanto que a formação especializada está mais interligada com a formação profissional 
como preparação ou capacitação para desenvolver actividades laborais e está extremamente 
relacionada com a dinâmica no emprego. 
A formação é definida como aquisição sistemática de competências, regras, conceitos 
ou atitudes que conduz à melhoria da performance noutro ambiente (Goldstein, 1993: p. 3, cit 
in Bernardes, A., 2008: p. 59), portanto, formar é muito mais que somente informar, pois 
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representa um enriquecimento da personalidade humana (Chiavenato, 1999: p.18). A formação 
é um trabalho de cada um consigo mesmo, isto é, a formação não é uma preparação para agir, 
mas sim uma preparação para viver, o que, em sentido antropológico, a torna a mais humana 
das actividades humanas (Costa, 1998, citando Ferry). 
  Vieira (1999), ao debruçar-se sobre o sentido da palavra “formação”, refere que na 
nossa língua possui um sentido muito ambíguo, podendo aplicar-se ao acto, ao modo e ao 
efeito de formar, sem no entanto contemplar a acção de formar-se, de produzir-se, 
privilegiando apenas a de moldar, aperfeiçoar e de dar forma. Deste modo, concluiu que os 
processos simples de aquisição e acumulação de informação nunca poderão ser entendidos 
como formação. 
A formação neste contexto de mudança em que a sociedade se encontra actualmente, 
abarca mais do que a instrução organizada em sala, seminários e conferências. Contempla 
uma variedade de meios de aprendizagem, mais ou menos formais, que contribuem para 
desenvolver as competências e melhoram a eficácia das pessoas no desempenho das suas 
funções e por acumulação e sinergia aumentam a eficácia das organizações.  
Actualmente, é dado como certo que o êxito das organizações depende da sua 
capacidade para gerir as mudanças das tecnologias, dos produtos, mercados, empregos e das 
formas de concorrência em geral.  
É conveniente referir que este interesse pela formação não resulta exclusivamente do 
interesse esclarecido dos dirigentes das nossas empresas. Desde os anos oitenta que na 
nossa sociedade têm emergido importantes forças económicas, políticas e sociais que se 
reforçam para fazer sentir às empresas a necessidade de definir estratégias dinâmicas de 
formação, em sintonia com os seus objectivos estratégicos como condição de sobrevivência 
neste mundo de mudanças. 
Podemos então concluir que o conceito de formação é susceptível de diversas 
perspectivas, dependendo sempre de quem a vai analisar bem como a percepção e a afinidade 
de que a pessoa tem com a formação. 
É ainda de referir, em primeiro lugar, que se considerarmos a formação como uma 
realidade conceptual, não se identifica nem se desvanece no seio de outros conceitos que 
também são utilizados, como são exemplo o de educação, o de ensino e o de treino. Em 
segundo lugar, o conceito de formação implica uma dimensão pessoal de desenvolvimento 
humano global que é preciso ter em conta perante outras concepções técnicas. Em terceiro e 
último lugar, o conceito de formação está relacionado com a capacidade e com a vontade de 
formação. 
Desenvolvimento Local 
O surgimento do desenvolvimento local está ligado ao final da segunda guerra mundial 
e meados da década de 70, aos chamados trinta anos gloriosos. 
 A crise económica mundial, desencadeada no início da década de 70, colocou á vista 
de todos várias limitações do modelo desenvolvimentista, segundo Canário (2000) na década 
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entre 70 e 80, surgiu uma nova concepção para processos de desenvolvimento, sintetizada na 
expressão “pensar globalmente, agir localmente” que apresenta traços mais marcantes: 
 A multidimensionalidade: o desenvolvimento está longe de poder ser reduzido a 
uma vertente económica. 
 Uma lógica qualitativa: crescimento traduzido por indicadores quantificados e uma 
visão multidimensional faz apelo á valorização de critérios de natureza qualitativa. 
 Uma valorização do local: enquanto no modelo anterior se valorizava uma 
intervenção analítica e segmentada, agora valoriza-se processos integrados de 
intervenção, ao nível local, globalizando a intervenção ao nível de um território. 
 
Com estas novas lógicas de desenvolvimento existe a elaboração de três questões 
fundamentais: a referência territorial do desenvolvimento, a sua base politica e os processos de 
conhecimento que o suportam. 
 Segundo Roque Amaro, (citado em Canário, 2000), a primeira questão diz respeito a 
alterações na identidade e autonomia da base territorial nacional, decorrentes da 
mundialização. 
 A segunda questão diz respeito á democracia parlamentar de tipo representativo, 
constitui uma base política insuficiente para suportar o desenvolvimento, se não foram 
aprofundados os mecanismos de decisão e acção que permitam um acréscimo de participação. 
 A terceira questão é a relação entre o conhecimento e a acção, remete-nos para um 
questionamento crítico dos fundamentos da ciência moderna e da sua relação com o 
progresso. 
 O conceito de desenvolvimento local, com esta mudança na sua concepção, começou 
a integrar processos educativos, e neste contexto de dar importância a um processo colectivo 
de aprendizagem, o mais importante é o reforço da capacidade de autonomia dos actores 
locais para encetar processos de identificação e resolução de problemas localmente sentidos 
como pertinentes. 
 Desta forma o desenvolvimento local, é remetido para as suas características 
essenciais e fundamentais:  
- São encarados como processos endógenos (endogeneidade) – fazer apelo aos recursos 
internos do local onde se pretende intervir e aplicá-los de outra forma. O princípio da 
endogeneidade significa contar com os seus próprios recursos.  
 
- Principio da participação – as pessoas deveram ser os principais protagonistas para a 
resolução dos seus próprios problemas.  
 
- Principio da intervenção integrada – em relação a um mesmo território dar as mesmas 
respostas sobre vários assuntos da vida quotidiana das pessoas, não se deve abordar os 




  Tem que se ter em conta que o processo de desenvolvimento local trata-se de 
processos educativos, globalizados a nível local, capazes de colocar ênfase nos processos de 
aprendizagem, dando saliência aos conhecimentos experienciais, e a uma interacção colectiva 
na resolução de problemas locais, para instituir dinâmicas locais, simultaneamente educativas 
e de desenvolvimento cujo carácter endógeno, segundo A. Nóvoa e outros, (citado em Canário, 
2000), se concretiza pelas características seguintes: 
 Primazia do particular e do especifico: processo múltiplo que vem “de baixo”. 
 Predominância da acção e da auto – organização dos actores: os actores locais 
são mais importantes do que os instrumentos e as politicas. 
 Tónica na valorização dos recursos qualitativos locais: estimulo prioritário à 
qualificação profissional, à investigação e à inovação. 
 Perspectiva do desenvolvimento como um processo participado e negociado: 
Transferência de poder do nível central para os níveis local e regional. 
 
Segundo Melo, (citado em Canário e Cabrito, 2005) existe a necessidade de valorizar 
os recursos materiais e humanos, produto educativo e formativo que leve o desenvolvimento a 
aliar-se á educação e formação de adultos. 
O surgimento de comunidades de aprendizagem, uma certa comunidade territorial para 
o desenvolvimento local reforçada pelo conjunto de aprendizagens informais que se vão 
realizando. 
            Os processos de desenvolvimento local desenvolveram-se em zonas problemáticas – 
Periféricas. 
Segundo Amiguinho, (citado em Canário, 2007) um problema social só pode gerar e 
desencadear uma estratégia alternativa e uma intervenção de natureza social, este 
pressuposto acarreta que um dos princípios será que: Professores e crianças como agentes de 
desenvolvimento local – vincando o carácter emancipatório do processo de educação e de 
formação, causa e efeito de processos de transformação pessoal e social, num território. 
 O Desenvolvimento Local pode ser visto como um processo de mudança centrado 
numa comunidade partindo da existência de necessidades não satisfeitas, a que se procura 
responder a partir das capacidades locais articulando-as com os recursos exógenos, numa 
perspectiva de fertilização mútua, assumindo desse modo uma lógica integrada e de trabalho 
em parceria, tendo um impacto tendencial em toda a comunidade e abrangendo uma grande 
diversidade de caminhos. 
 Como ideias – força citando Albino (1998) para o desenvolvimento local temos que: 
representa um vasto leque de experiências, as diferenças constituem um factor positivo a 
valorizar, está subjacente a participação da comunidade (desenvolvimento de uma cultura de 




O desenvolvimento local provoca a auto-estima das populações, reforça e consolida a 
identidade local, contribui para a valorização individual e facilita a integração das populações 
no processo de desenvolvimento. 
A definição do local deve atender às características culturais, ambientais, sociais e 
económicas do espaço a que se destina (conceito nicho), o desenvolvimento local é um 
processo lento, assente numa determinada reestruturação social e económica, tendo que ter 
uma estratégia concertada (articulação/cooperação entre diferentes actos individuais e 
instituições). 
As principais potencialidades do desenvolvimento são o facto de assegurarem uma 
resposta a necessidades locais, sendo que as necessidades são muito diversas, muitas vezes 
associadas a situações de marginalização ou discriminação, assentarem nas capacidades e 
nos recursos locais, com protagonismos muito diferentes. 
Como limitações e riscos o desenvolvimento pode levar a um personalismo, localismo, 
não enraizamento local e a uma desintegração, outro risco é o facto de existir uma grande 
dependência financeira, pois muitos subsídios provêm da União Europeu, as associações de 
desenvolvimento local, normalmente nunca tem um reconhecimento público e ao nível da 
administração central adequado. Subsidio dependência. 
 O conceito de desenvolvimento local pretende ser, não necessariamente uma 
alternativa, mas uma via de reflexão um pouco diferente, até porque o desenvolvimento local 
parafraseando Albino (1998) é sobretudo uma forma de pensar e de abordar as questões de 
desenvolvimento. É um processo dinâmico, alimentado por atitudes e comportamentos focados 
em acções. Os próprios actores do desenvolvimento local são os seus beneficiários, não 
havendo receita nem modelo que possa transitar de um processo a outro sem adequação ao 
contexto local. 
Animação Sociocultural 
 Segundo Canário (2000) A animação cultural constitui, hoje, um campo fundamental da 
acção educativa que abrange públicos muito diversos, está presente em áreas de actividade 
social muito diversificadas que conta já com instituições especializadas nesta matéria e com 
um corpo de agentes, acelerado processo de profissionalização. 
 Segundo Donzelot (citado em Canário, 2000), podemos falar da expressão “Estado 
Animador”, segundo Gillet, (citado em Canário, 2000) para designar a situação de facto em que 
“da empresa ao sindicalismo, dos movimentos sociais ás colectividades locais e ao Estado, a 
animação insinua, se infiltra, se generaliza, quer nas práticas, quer nos discursos”. 
 No entanto, a animação sociocultural debate-se com algumas dificuldades, 
nomeadamente de conceptualização, bem como de encontrar um campo teórico tão sólido 
como o prático. 
 A grande diversidade e variedade, que caracteriza a animação sociocultural em termos 
de trabalho no campo, em termos práticos, fez com que tivesse várias definições, e muitas 
delas de diferente carácter. 
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 Estes dois pontos de animação cultural como adaptação social e o de mudança 
instuinte, pode-se juntar o problema da especificidade da animação sociocultural, em que 
segundo Marzo e Figueras, (citado em Canário, 2000) existem duas concepções distintas: a 
primeira concebe a animação sociocultural como um modelo sólido e acabado de intervenção 
na realidade, baseado num “corpus” teórico globalizado, numa metodologia específica e num 
corpo profissional, que lhe permitiriam demarcar-se com clareza e autonomia de outros 
modelos de intervenção; na segunda concepção, a animação sociocultural é encarada como 
um conjunto de metodologias e recursos, utilizáveis por diferentes modelos de intervenção, o 
que situaria a animação numa “posição transversal”, corresponde a um “conjunto de 
tecnologias de intervenção utilizadas por agentes de distinto perfil”. 
As modificações e as mutações sociais que aconteceram e que marcaram a segunda 
metade deste século, vieram dar á animação um importante campo de práticas sociais e 
educativas, segundo Besnard, (citado em Canário, 2000), as principais mutações são: 
 Um rápido crescimento económico, coincidente com o período dos “trinta gloriosos” 
 O fenómeno de “massificação”, que decorre dos efeitos combinados da 
industrialização, do crescimento demográfico e da urbanização. 
 Fenómenos de natureza demográfica como são o caso do envelhecimento da 
população no mundo industrializado, etc. 
 Tendências de normalização social, através de grandes aparelhos de massas. 
 O aumento generalizado do tempo livre que poria ás pessoas um conjunto de 
problemas relacionados com a sua ocupação. 
 
Segundo Besnard, (citado em Canário, 2000), a estas mutações sociais podem estar 
associadas várias funções sociais atribuídas á animação sociocultural, em que este enuncia e 
sintetiza em cinco grandes funções: 
 Uma função de adaptação e de integração, tendo como principal finalidade 
promover a socialização dos indivíduos. 
 Uma função recreativa ligada ao tempo de lazer 
 Uma função educativa em que a animação sociocultural é entendida como uma 
“escola paralela” 
 Uma função ortopédica, visando promover o reequilíbrio de uma sociedade 
marcada por perturbações permanentes. 
 Uma função critica em que tem a potencialidade de assumir um lugar de 
centralidade, na procura de novos modos de organização social e de novos 
modos de vida “mais qualitativos, menos obcecados pelo produtivismos e pala 
corrida ao dinheiro”. 
 
Esta última função permite criticar o carácter redutor de uma identificação da animação 
sociocultural enquanto tecnologia social, promotora da adaptação á posterior dos 
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comportamentos individuais e colectivos, exemplo desse reducionismo é encarar a animação 
sociocultural como um simples meio de ocupar o tempo livre. 
Ainda em relação a encarar a animação sociocultural como uma simples ocupação do 
tempo livre, existem dois tipos de evoluções contraditórias da diminuição do tempo social 
consagrado ao trabalho: uma que corresponde á libertação humana do trabalho, outra que 
corresponde a um persistente crescimento do desemprego de massas e consequente 
marginalização dos que não têm trabalho, a animação sociocultural, pode vir a ser utilizada 
enquanto um potencial instrumento de transformação cultural. 
Este carácter da animação sociocultural, está também no campo educativo, 
nomeadamente na escola, segundo Amiguinho (citado em Canário, 2007) A animação, com 
carácter mobilizador, formativo e emancipatório, e o desenvolvimento das comunidades, 
poderiam ser os âmbitos mais fecundos para promover uma efectiva mudança e inovação da 
escola. 
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As razões de ter escolhido estas leituras para complementar o meu futuro relatório de estágio, 
são: 
 Tratam-se de autores reconhecidos nas temáticas que vou abordar 
 Procuro informar e documentar acerca de todos os temas que vou discutir, 
nomeadamente nos temas que não abordo neste pré-projecto como o 
Desenvolvimento Comunitários ou as Novas Tecnologias 
 Material de fácil acesso pois a grande parte dos livros encontrasse na Biblioteca do 
Instituo de Educação 





Estou consciente que estas referências bibliográficas que menciono acima não serão 
as definitivas, mas creio que já estou com grande parte da base para o relatório. 
Caracterização da Instituição 
A Fundação Aga Khan traçou uma estratégia de actuação em zonas urbanas 
desfavorecidas de países desenvolvidos, promovendo para este efeito a realização de um 
estudo diagnóstico em Portugal, efectuado pelas Universidades de Sheffield e de Lisboa nos 
anos de 2003 e 2004. 
Na sequência deste trabalho, foi seleccionada a Área Metropolitana de Lisboa como 
zona de intervenção piloto, visando a implementação de projectos de desenvolvimento 
comunitário que traduzam os princípios e orientações da Fundação Aga Khan. 
O Programa teve início em 2004 e assume um compromisso de longo prazo, 
estimando-se uma duração mínima de 10 anos, tendo em vista a promoção de processos de 
mudança social que respeitem os ritmos das comunidades, num processo de progressiva 
autonomização dos diversos agentes. O programa encontra-se dividido em diversos períodos 
de implementação e revisão estratégica, sendo que a 2ª fase de 5 anos decorrerá até 
2008/2009. 
As áreas geográficas seleccionadas para a intervenção piloto corresponderam à Alta 
de Lisboa, à freguesia de Mira Sintra e ainda à freguesia da Ameixoeira, actualmente o 
K´Cidade deslocou-se de Mira Sintra para a Tapada das Mêrces. 
A Fundação Aga Khan, entidade promotora do Programa, é uma agência privada 
internacional de desenvolvimento, vocacionada para o apoio às comunidades mais vulneráveis, 
independentemente da sua origem étnica, género, religião ou convicção política. 
Em 2005, o Patriarcado de Lisboa e a Fundação Aga Khan Portugal assinaram um 
acordo de parceria que prevê a colaboração no âmbito de um programa de desenvolvimento 
comunitário urbano, tendo em vista a produção de respostas inovadoras para problemas 
decorrentes da exclusão social. Este acordo reflecte o compromisso partilhado do Patriarcado 
de Lisboa e da Fundação Aga Khan Portugal, uma agência da Rede Aga Khan para o 
Desenvolvimento, na melhoria da qualidade de vida das populações, incluindo imigrantes e 
minorias étnicas. 
O objectivo do Programa K’CIDADE (lê-se “Capacidade”) é o de desenvolver novas 
formas de apoiar estas comunidades, designadamente através de: reforço dos esforços 
governamentais para ir ao encontro de necessidades de uma população que é 
crescentemente diversificada, fortalecer a sociedade civil, incluindo as associações 
voluntárias de base local, mobilizar um conjunto diversificado de parceiros. Em 2008, o 
programa beneficiou cerca de 15.000 pessoas e em 2009 pretende chegar a cerca de 25.000 
pessoas, das quais 45% são imigrantes ou pertencentes a minorias étnicas, e disponibilizar 
apoio a 250 organizações locais, não tendo ainda estimativas para 2010. 
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O Programa reúne um conjunto de organizações parceiras, diversificadas e 
complementares, empenhadas na partilha de recursos e soluções conjuntas para as questões 
da pobreza e da exclusão social: a Fundação Aga Khan, enquanto entidade promotora, a 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, parceira estratégica de implementação na cidade de 
Lisboa, a Central Business, a Associação Criança e a Associação Comercial e Industrial 
do Concelho de Sintra, também parceiras de implementação no âmbito da Iniciativa 
Comunitária EQUAL, um dos co-financiadores do Programa. A reforçar esta missão, uniram-
se vontades de outros parceiros e apoios estratégicos, cujas competências e responsabilidades 
são essenciais ao desenvolvimento e sustentabilidade do Programa, como o Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade Social, a Fundação Calouste Gulbenkian, o Patriarcado de 
Lisboa, as Câmaras Municipais de Lisboa e de Sintra e a Hewlett Packard. 
 Áreas de Resultado  
A intervenção do K'CIDADE centra-se em torno de três eixos estratégicos:  
-Coesão Social / Cidadania 
- Educação 
- Desenvolvimento Económico  
  
 No eixo da Cidadania e Coesão Social:  
• Comunidades capacitadas para identificar necessidades e recursos, priorizar e 
conceber soluções e respostas para o seu próprio   desenvolvimento 
• Comunidades integradas e solidárias e com representação positiva no exterior 
• Redes comunitárias concertadas na acção colectiva 
 
 No eixo da Educação: 
• População capacitada, com competências potenciadas e qualificações aumentadas 
• Níveis de acesso e sucesso educativos aumentados 
• Respostas educativas locais de qualidade  
 
 No eixo do Desenvolvimento Económico: 
• Níveis de emprego/auto-emprego da população mais vulnerável aumentados e 
sustentados 
• Oportunidades de geração de rendimento aumentadas 
• Economia local mais desenvolvida e diversificada 
Princípios Orientadores  
 
- Abordagem multidimensional, integrada e de longo prazo, centrada nas causas dos 
problemas e não nas suas manifestações mais visíveis; 
 - Empowerment, no sentido de promover a autonomia e a capacitação dos 
beneficiários para que eles próprios conduzam o seu processo de desenvolvimento; 
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 - Sustentabilidade das intervenções e dos seus resultados, tendo presente que o 
Programa tem um horizonte temporal definido e que devem ser as comunidades a 
assegurar a continuidade do processo de desenvolvimento; 
 - Participação efectiva dos actores do tecido institucional e das populações locais, 
quer na identificação de necessidades e problemas, quer na busca de soluções, sua 
implementação e avaliação; 
 - Avaliação e monitorização das intervenções, segundo metodologias rigorosas, 
sistemáticas e participadas, promovendo uma cultura de aprendizagem que potencie 
o empowerment e a capacitação dos diversos agentes envolvidos. 
 
Estratégias de Intervenção 
Projectos de Inovação Comunitária 
Dinamização das Redes Locais 
Capacitação de Organizações 
Locais Tecnologias de Informação e Comunicação 
Centros de Inovação Comunitária 
Projectos Âncora 





 Relativamente à área em que estou incorporado posso referir que as tecnologias de 
informação e comunicação são um instrumento potente e catalisador de outros processos de 
desenvolvimento local, designadamente: 
- mobilizador de capacidades e qualificação de competências, pela certificação em TICs e 
como alavanca para o “despertar da vontade de aprender”; 
- forma de chegar a grupos da população que, pelas suas características, são mais difíceis de 
mobilizar; 
- ferramenta importante de fortalecimento do sentido de comunidade e de partilha de recursos 
e saberes. 
 
Algumas das actividades desenvolvidas a este nível são: 
-Centros de Inclusão Digital, de acesso livre e abertos à população, para desenvolvimento de 
actividades diversas 
-Formação inicial e avançada em TICs 
-Formação de empresários e comerciantes para criação e optimização dos seus negócios 
-Construção dos guias de recursos comunitários 
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-Construção e utilização de ferramentas diversas de apoio às outras áreas do Programa, como 
por exemplo, a construção de um instrumento de caracterização dos desempregados, 
apoiando a área de empregabilidade 
Apresentação do Projecto de Estágio 
Diagnóstico do Problema 
 Na construção do diagnóstico do problema que pretendo minimizar com o meu 
projecto, foi deveras importante as observações às acções de formação que presenciei, as 
reuniões com a equipa digital, bem como as conversas informais tidas com essa equipa e com 
as pessoas que estavam em formação. 
Numa era digital, em que se fala tanto no Magalhães é possível interrogarmos será que 
todos os actores educativos estavam prontos para este choque tecnológico? 
Desta forma podia-se levantar a dúvida sobre qual o público-alvo a escolher para o 
estudo, a prioridade podia ser inclusivemente os professores, mas dessa forma podia-me 
fechar no hemiciclo da escola, então será mais interessante um público-alvo que abranja uma 
maior diversidade e nada melhor que os pais. 
Os pais por vezes levavam os Magalhães às acções de formação para que fossem 
ajudados acerca do seu funcionamento, ou para fazer alguma reparação, devido à sua 
incapacidade e porque era fundamental para os seus filhos o computador estar operacional.  
É evidente que os pais devem estar presentes e atentos desde o nascimento da 
criança, até porque numa sociedade em mudança, cabe aos pais fazerem parte dessa 
mudança, apesar de ser considerado que cada vez mais as crianças são autónomas e auto-
suficientes. 
As novas tecnologias podem e devem ter um efeito de aproximação entre pais e filhos, 
mas se por exemplo os pais não as dominarem nem tiverem a vontade em aprende-las, vão 
estar a criar uma barreira que pode ser difícil de ultrapassar, ou seja vai levar mesmo a que 
haja um afastamento na relação entre pais e filhos. 
Esta relação entre tecnologia e relação pais-filhos está na base do meu trabalho, ao 
nível dos recursos considerado que está bem sustentada até porque as crianças tem o 
Magalhães em casa e na escola, uma forma de elas potenciarem essa ferramenta, será com o 
auxílio dos pais, mas falta saber até que ponto os pais tem as competências necessárias para 
prestarem essa ajuda, do que foi possível apurar e até pelo que os pais confessaram não tem 
competências informáticas muito avançadas ou mesmo consolidadas. 
Os pais e avós tem interesse em novos conhecimentos informáticos, para além do 
simples Word ou PowerPoint, até porque sabem que necessitam de ter essas competências 
para poderem acompanhar os filhos nas suas tarefas escolares e ainda aproveitar para criar 
momentos de lazer. 
Desta forma, pareceu-me bastante pertinente a criação de um plano de formação para 
a Associação de Pais do Agrupamento de Escolas do Lumiar dirigido ao Magalhães, afinal de 
19 
 
contas todos tem (Alunos do primeiro ciclo do Ensino Básico), apesar de alguns não o acharem 
um verdadeiro computador, existe a necessidade da conscientização para os perigos da 
Internet e existe a vontade em que os pais sabendo utilizar os Magalhães possam ajudar os 
seus filhos.   
A relação que se estabelece entre os pais e a tecnologia, pode-me dar vários 
indicadores acerca do tipo de caracterização dos pais, bem como do tipo de relação que esses 
pais estabelecem com os seus filhos. 
Outro factor que esteve na idealização deste projecto, foi a área digital do programa 
K´cidade sentir a necessidade deste programa não ser conhecido somente como um local onde 
existem formações de Equal Skills, ou seja, é necessário criar novas modalidades e novos 
planos de formação para que se consigam cativar mais pessoas e uma área que apresenta um 
enorme potencial é o Magalhães. 
Acho muito importante ressalvar que estamos perante um público-alvo que apresenta 
dificuldades ao nível económico e que por vezes sofre fenómenos de exclusão social, em que o 
nível de escolaridade da população é baixo, e que residem em bairros sociais que apresentam 
vários tipos de etnias e culturas. 
 
 
Objectivos do Projecto de Estágio 
 Em relação aos objectivos para o meu projecto subdividi em dois tipos gerais e 
específicos, são eles: 
Objectivos gerais 
 Entender qual o grau de conhecimento das famílias acerca das novas tecnologias 
 Perceber qual a relação que se estabelece entre pais-filhos no domínio das novas 
tecnologias 
 Melhorar através da utilização das novas tecnologias a relação entre pais-filhos 
 
Objectivos específicos 
 Compreender o impacto do Magalhães nas famílias, principalmente nas famílias em 
que os pais tem baixos níveis de escolaridade 
 Verificar qual o tipo de relacionamento existente entre pais e filhos no que concerne a 
actividades realizadas com o uso das tecnologias. 
 Analisar de que forma as novas tecnologias podem potenciar a relação entre pais e 
filhos. 
 Promover a utilização das novas tecnologias por parte dos intervenientes, estimulando 
assim o seu maior uso. 
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 Reflectir acerca do uso das novas tecnologias por parte dos intervenientes, se está 
presente o fenómeno de infoexclusão.  
 Analisar se as novas tecnologias são uma ferramenta que permite a aproximação entre 
pais e filhos. 
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Exemplos de Diários de Campo 
 
 Neste ponto do trabalho vou apresentar alguns dos meus diários de campo, 
serviram muitas vezes mais para eu fazer uma reflexão acerca do trabalho e para expor 
de alguma forma os meus sentimentos, alegrias e frustrações, considero o diário uma 
ferramenta metodológica importante. 
 
Dia 09/10/2009 
Este dia assinalou o meu primeiro contacto pessoal com o K`CIDADE, tive a 
entrevista com a Dra. Ana Bandeira, devo confessar que ia muito nervoso e deveras 
ansioso. 
Após falhado o estágio na CNS, sabia que o K`CIDADE seria uma boa 
oportunidade para desenvolver o meu estágio, o pensamento que levava é que existem 
“males” que vem por bem, tendo em conta isso se na CNS não deu certo, daria noutra 
instituição. 
Chegada ao K’CIDADE, o primeiro pensamento que veio será que estou 
“vestido” de forma adequada, afinal de contas a imagem conta muito na primeira 
impressão que temos de outra pessoa. 
 A entrevista decorreu de forma muito simples, a Dra. Ana Bandeira pôs-me 
desde logo à vontade para abordar as pretensões que eu tinha para o estágio, é evidente 
que eu tinha feito um ligeiro trabalho de casa, com o intuito de já saber os campos de 
actuação do K’CIDADE, pelo menos ter uma noção básica, isso foi algo que a Dra. 
valorizou disse-me: “Estou a ver que fez trabalho de casa, ora ai está um bom 
indicador”. 
Não obtive desde logo uma resposta positiva relativamente ao estágio até porque 
não era uma decisão somente dela, mas sai esperançado que tudo ia correr bem e que o 
meu estágio ia-se mesmo desenrolar ali e fui logo avisado que caso ficasse teria um 
estágio muito trabalhoso mas ao mesmo tempo recompensador.  
Devo confessar que gostei do espaço, o facto de o K`CIDADE ser um programa 
de desenvolvimento comunitário em território urbano é algo que me motiva bastante, 
pois gosto muito de trabalhar com a comunidade, isso demonstra-se através da 
especialidade que escolhi para o mestrado, Formação de Adultos, outra coisa que me 
agradou bastante foi o saber que se ficasse ali a estagiar, eu iria ser incorporado pela 





 Resposta positiva da Dra. Ana Bandeira iria estagiar no K’CIDADE, nesse 
exacto momento senti um enorme sentimento de alívio por já ter um local de estágio e a 
vontade foi desde logo colocar as mãos ao trabalho. 
 Posto isso, passado um dia desloquei-me à instituição para receber as primeiras 
indicações de trabalho e para “oficializar” o meu estágio, recebi desde logo uma sebenta 
com todas as actividades pelo K’CIDADE no ano de 2006, ficou igualmente combinado 
que nos primeiros tempos iria fazer várias observações nos territórios para verificar “in 
loco” o trabalho desenvolvido, tendo conhecido desde logo de forma muito ligeira as 
instalações na Alta de Lisboa. 
 Nesse mesmo dia, recebi no email mais informações acerca do K’CIDADE para 
me ir inteirando ao pormenor de todos os valores que estão subjacentes ao trabalho que 
estes desenvolvem, serviu para eu fazer uma breve caracterização da instituição, ficou 
inclusivamente delineado qual seria o meu primeiro dia a “sério” dia 04 de Novembro 
reunião na Tapada das Mercês, até lá tinha os documentos para ler e caso fosse 






 Este foi o primeiro dia de estágio mais a “sério”, conheci a equipa da Tapada das 
Mercês, bem como os outros elementos das equipas digitais dos territórios. 
 Os sentimentos que estiveram inerentes foram alguma ansiedade, misturada com 
motivação porque iríamos abordar na reunião onde poderia ficar eu inserido, em qual 
território, possivelmente a fazer o quê? 
 Pois bem, desta reunião, ficou entre outras coisas acordadas que eu ficaria 
responsável nas reuniões, não por escrever as actas de forma exaustiva, mas sim apontar 
os pontos fortes que tinham sido discutidos e depois transmiti-los aos restantes. 
 O primeiro trabalho para eu realizar seria passar uma semana nos territórios da 
Tapada das Mercês, na Alta de Lisboa e na Ameixoeira para conhecer a comunidade, as 
instalações, o trabalho que lá é desenvolvido, servia igualmente para observando o que 
acontece fazer uma avaliação externa de forma imparcial, para que eles próprios tenham 
uma noção de como a área do digital. 
 Devo confessar que achei um trabalho muito interessante, até porque iria 
conhecer três realidades diferentes, ou pelo menos eu assim esperava porque já sabia 
que o público-alvo é ligeiramente diferente. 
 Ficou acordado igualmente a minha participação na “Conferência Infância, 
Crianças e Internet: Desafios na Era Digital”. 
 Posto tudo isto, quando vinha para casa reflectindo acerca de como a reunião 
tinha corrido, os pensamentos eram bons, porque já sabia qual seria o meu trabalho nas 
próximas semanas, porque finalmente o estágio estava a encontrar um rumo para seguir 
e ainda mais o trabalho que ia desenvolver parecia-me bastante interessante e podia ser 





 Neste dia deu-me um momento de reflexão muito importante, à medida que 
estava a passar a limpo o que se tinha passado na conferência bem como as minhas 
anotações relativamente às observações que tinha feito nos vários territórios, pensei o 
trabalho estava a correr bem, mas será que o que vem a seguir é também interessante. 
  Respirei bem fundo e reflecti, bem já sei em que território vou ficar, será no rio 
do Alto do, só por ai já estou em vantagem porque fica-me perto de casa, perto da 
faculdade não podia ter corrido melhor, estou perto de onde dou treinos de futsal, 
melhor território não podia ficar, gostei das pessoas que já lá conheci tudo super 
simpático. 
Por isso, vou encarar o 2º round de observações com muitas expectativas, este 
round será a ido  locais distintos onde decorrem iam as formações, nomeadamente: 
Centro Social da Musgueira (Mediateca), Centro de Inovação Comunitária do 
K`CIDADE e na sala de formação (Vulgo  
Já se passou praticamente dois meses desde que tive o primeiro contacto com o 
K’CIDADE o tempo passa mesmo a correr. 
20/01/2010 
 Para a semana temos mais uma reunião da equipa do digital, tenho mesmo que 
falar na minha situação com eles ou até mesmo antes disso, porque espero não continuar 
a observar somente formações, não me sinto nada útil só a fazer isso e já se passou 
praticamente um mês e meio, trabalhinho ali, trabalho aqui mas tem sido sempre o 
mesmo. 
 A época de Natal desviou muitas atenções para as festas de que aconteceram no 
K`CIDADE, mas queria acreditar que com o inicio de Janeiro já tivesse mais indicações 
acerca do que vou fazer no futuro. 
 As ideias já existem de trabalhar o Magalhães e até parece-me um instrumento 
de interesse para ser analisado, mas enquanto limitar-me a fazer observações 
naturalistas de formações, creio que não fico capacitado para fazer o que seja com ele. 
 As pessoas da comunidade do Alta do Lumiar, são bastante sociáveis, à medida 
que vem e como sabem que sou estagiário do K’CIDADE abordaram na rua, porque me 
reconhecem das observações creio que nem elas perceberam muito bem o que ali faço, 
tiro apontamentos mas não sou bem aluno da formação. 
   
22/01/2010 
 
Aproveitei uma folguinha da Dra. Ana Bandeira para falar acerca da minha 
situação enquanto estagiário, quais os trabalhos, as funções que podia ter, ou seja, 
transmiti-lhe que considero que podia ser mais útil para a instituição caso fosse fazer 
coisas diferentes e mais complexas. 
Desta conversa tido num nível informal, que não foi mais que um desabafo da 
minha pessoa para com a Dra., resultou um novo rumo para o meu estágio, ficou 
delineado que de uma vez por todas iria agarrar no computador Magalhães, visto as 
pessoas terem curiosidade em trabalhar com ele, público-alvo desse trabalho 
professores, pais ou crianças fica a duvida para futura minha análise. 
Outra tarefa seria começar a ter uma participação mais efectiva nas formações, 
ou seja, deixar de ser um mero observador e começar a participar auxiliando o 
formador, colocando-me por vezes na vez dele para transmitir conteúdos, até porque se 
estou na área de Formação de Adultos, um dia em local de trabalho isso pode-me vir a 
ser pedido, então nada melhor que no estágio já criar um certo “calo”. 
A conversa correu muito melhor do que estava a espera, fiquei muito contente 
com o que o estágio me reservava, estava consciente que apartir daquele exacto 
momento a minha responsabilidade tinha aumentado e bastante, porque comprometi-me 
a desenvolver algo que ainda não existe no K’CIDADE pelo menos de forma exclusiva, 
existe mas com nuances no EqualSkills e somente no território da Tapada das Mercês. 
 
22/03/2010 
 Passaram agora praticamente dois meses desde quando comecei a ministrar 
algumas formações, tem sido uma experiência muito enriquecedora, penso 
inclusivamente que podia fazer isto para o resto da vida. 
 O prazer que me dá verificar que as pessoas aprendem algo, o cuidado que temos 
na transmissão dos conhecimentos, mais importante do que o debitar de conteúdo é sim 
os conhecimentos e aprendizagens com que os formandos ficam. 
 O dar formação não é muito bem como aprendemos na faculdade, as 
dificuldades aqui são reais, por mais conhecimentos teóricos que trazemos é na prática 
dura e crua que temos que arranjam estratégias para superar os problemas que nos 
deparamos, cada dia é um dia novo, com novas dificuldades, temos que ter a bagagem 
suficiente para ultrapassar os obstáculos que nos vamos deparando. 
 É importante a imagem que passamos para as outras pessoas, porque uma vez 
com a conotação de mau formador, muito dificilmente conseguimos que essa imagem 
seja apagada da memória das pessoas. 
 Uma estratégia que hoje deu-me um gosto enorme aplicar foi o quebra-gelo, 
felizmente tive um grupo que aderiu muito bem a esta metodologia e foram bastante 
dinâmicos, serviu para desanuviar um pouco e para ultrapassar algumas barreiras que 
existiam na relação formador – formando, bem como na própria relação entre 
formandos. 
 Tem sido um estágio trabalhoso como a Dra. Ana Bandeira tinha-me avisado, 
mas as experiências que tenho tido ao longo destes meses tem sido muito superiores, a 
realização pessoal tem sido boa, espero que continue com esta dinâmica boa, porque só 
assim os resultados serão de sucesso. 
 O computador Magalhães tem sido outra boa surpresa cada vez mais fico 
fascinado com as capacidades que tem, bem como com as possibilidades educativas que 
traz para as crianças aprenderem, tenho que desmitificar a ideia que os pais têm que só 
serve para brincar. 
28/05/2010 
 
Nesta altura devia dar por terminado o meu estágio, caso tudo tivesse corrido 
bem no início do ano lectivo, não acontecendo o episódio da CNS. 
O meu estágio ainda vou ter que o prolongar durante mais uns tempos, tenho 
tido alguns contratempos com o plano de formação do Magalhães, nomeadamente com 
as reuniões com a Associação de Pais do Agrupamento de Escolas da Alta do Lumiar, 
sucessivos adiamentos na data das reuniões, normalmente com poucas justificativas, 
contudo não posso desanimar visto estar praticamente na recta final do estágio. 
Os conteúdos já estão idealizados, as sessões estão planeadas, falta ver os 




Com o aproximar do fim do ano lectivo torna-se cada vez mais impraticável que 
o plano de formação seja implementado durante este mês, até porque surgiu uma nova 
ideia para que possa complementar o plano de formação a criação de um atelier 
informático para as crianças trabalharem com o Magalhães. 
 As crianças vão ter ocupação de tempos livres durante as férias de verão, dessa 
forma sabendo disto achei pertinente que o atelier fosse criado, serviria para aprofundar 
junto das crianças a ligação destas com o computador. 
Alguns dos pais que fazem parte da associação de pais durante esta época do ano 
fazem de voluntários na escola, tendo em conta as férias dos funcionários, ou seja 
pareceu-me que seria um bom cenário, pois iam ver o meu trabalho a ser posto em 
prática. 
Apesar de não ser o cenário ideal servirá para que alguns pais possam observar 
formas de através do Magalhães criar brincadeiras lúdicas e educativas com as crianças. 
O meu objectivo ao ter pensado este atelier para além de ser uma forma de ver a 
relação pais-filhos, porque os pais que estejam a observar se tiverem lá os seus filhos de 
forma imediata vão ter comportamentos de aproximação apercebendo-se das 
dificuldades que estes possam ter. 
Por outro lado, aumentar mais a motivação que os pais já têm na participação na 
formação acerca do Magalhães, mas neste caso virada para as suas necessidades, os seus 
objectivos, as suas pretensões e a sua linguagem. 
16/07/2010 
 A primeira sessão do atelier posso dizer que correu bem, essa avaliação torna-se 
fácil quando no final da sessão, a generalidade das crianças perguntaram quando é que 
iam ter outra sessão de informática, para mim foi um prazer enorme ouvir isso. 
Algumas crianças já me conheciam porque à medida que o estágio tinha sido 
desenvolvido, pontualmente eu vinha à escola, para conhecer melhor a realidade da 
comunidade onde estava inserido, para falar com professores, pais e com as próprias 
crianças. 
 Outro cuidado que tive foi poucos dias antes, tinha-me deslocado à escola para 
falar com os professores que também iam estar dentro da sala de aula, bem como ter 
participado numa iniciativa que estava a desenrolar com o grupo de crianças que iam 
estar no atelier. 
  Dessa forma, ajudou que na minha primeira sessão não aconteceram muitos 
comportamentos desviantes e todas as crianças terem-se portado bem às indicações que 
eu ia dando. 
 Aconteceu um ligeiro problema ao nível dos recursos, porque somente estavam 
presentes 6 computadores quando tinha 20 crianças, dessa forma tive a ideia de juntar 
em grupo as crianças, o que acabou por ter um resultado muito positivo, umas 
auxiliavam as outras, fiquei preocupado ao saber que desses 14 computadores em falta, 
os que não tinham sido vendidos os outros estavam estragados, quase todos com o 
mesmo problema, ou seja falta de manutenção e de boa utilização. 
 Devo confessar que esta manhã foi das melhores de todo o estágio, porque para 
mim existem poucas coisas mais enriquecedoras do que o trabalhar com crianças, ver a 
aprendizagem deles, a alegria inerente que tem no desenvolver das tarefas. 
 O facto de dar treinos de futsal a crianças entre os 8 e os 12 ajudou-me bastante 
na forma como abordar as crianças, adaptar-me à linguagem deles e a perceber melhor 
os comportamentos que têm. 
 Os pais que estavam presentes dentro da sala de aula, reparei que ficaram muito 
surpresos com a quantidade de programas que o computador traz, oxalá tenham ficado 
com a vontade de quando chegarem em casa vão partilhar alguns momentos de lazer 





 O último dia de estágio e o sentimento do trabalho realizado e o dever cumprido, 
ficaram coisas por fazer ou que podiam ter sido feitas de outra maneira, mas isso faz 
parte do crescimento de cada pessoa, também se tivesse feito tudo não teria piada, afinal 
aprendemos com as coisas bem feitas e também com os erros que vamos cometendo, 
sendo que neste caso foram pequenos pormenores, compensados pelo que fiz a mais. 
 Este estágio, o passar destes meses, as experiências, os conhecimentos, 
aprendizagens, os sentimentos de alegria e tristeza fizeram-me crescer e muito enquanto 
pessoa e profissional, isso devo a todas as pessoas com quem trabalhei, aos formandos, 
à comunidade, ao meu orientador de mestrado foram todos impecáveis. 
 Acredito que este estágio tornou-me um profissional mais criativo, dinâmico e 
competente, com uma enorme capacidade de trabalhar em equipa e com preocupações 
no que toca a formações em saber o público-alvo que tenho em frente, não dando 
formações só por dar, importando mais público do que os conteúdos. 
 Felizmente, todas pequenas tarefas estão prontas, o plano de formação do 
computador Magalhães está pronto a arrancar, não serei a ministrar até porque o meu 
percurso profissional já está traçado, acredito plenamente que o estágio ajudou-me nisto 
também, nomeadamente nas provas que tive que superar para conseguir o cargo. 
 Vou com o pensamento que um dia gostava de voltar a trabalhar nesta área de 
desenvolvimento comunitário e porque não no K´CIDADE, mas isso só o futuro o dirá. 
 Pelo que me transmitiram as pessoas ficaram agradadas com o meu trabalho, 
agradecendo o empenho e dedicação nas tarefas, nomeadamente no ter prolongado o 
tempo de estágio, demonstrou profissionalismo e comprometimento com a tarefa, creio 
que assim que deve ser, aplicarmo-nos plenamente ao trabalho que temos em mãos, não 
olhando muitas vezes se temos que fazer horas extras ou não, até porque aqui o trabalho 
é directamente com as pessoas.  
 Mais tarde, tenho que voltar a pensar novamente no que o estágio significou para 
mim, acredito que futuramente vou verificar a importância verdadeira do estágio, fazer 
uma avaliação de impacto daqui a uns meses, talvez nesse dia também escreva, afinal a 
escrita é sempre uma forma de lembrarmos do que passámos e quais as estratégias que 
utilizámos. 
 Enfim, agora é hora de acabar o relatório de estágio, entregar, defender e virar 
mestre, ao mesmo tempo agarrar-me ao trabalho que vou agora começar, veremos se o 
“calo” que ganhei com o estágio, os conhecimentos que trago da faculdade serão 
suficientes para esta nova etapa da minha vida, espero que sim.  
